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E L C A U D I L L O I N A U G U R A 
UNA G R A N E X P O S I C I O N 
D E O B R A S D E S O R O L L A 
Homenaje nacional al 
insigne pintor, gloria del 
aríe uniuersat en su, 

primer ceníenario 

A u d i e n c i a d e l J e f e d e l 

6 s t a d o a l m i n i s t i o 

f r a n c é s d e í i n a n z a s 

M a d r i d . — S. E . e l J e f e d e l E s ­
t a d o y s u e s p o s a , h a n i n a u g u r a d o 
e s t a m a ñ a n a , a l a u n a , l a e x p o ­
s i c i ó n d e l a s o b r a s d e S b r o l l a , 
c e l e b r a d a e n e l G a s ó n d e l B u e n 
R e t i r o , c o n m o t i v o d e l p r i m e r 
c e n t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o d e l 
p i n t o r . 

S . E , l l e g ó a c o m p a ñ a d o p o r l o s 
j e f e s d e s u s C a s a s m i l i t a r y c i ­
v i l y f u e r e c i b i d o p o r e l v i c e p r e ­
s i d e n t e d e l G o b i e r n o , c a p i t á n g e ­
n e r a l d o n A g u s t í n M u ñ o z G r a n ­
d e s , y l o s m i n i s t r o s d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , s e ñ o r L o r a T a m a y o ; 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r A l o n s o V e g a ; 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C á n o v a s ; A i ­
r e , S r . L a c a l l e ; P a t r i a r c a - o b i s p o 
d e M a d r i d A l c a l á , d o c t o r E i j o 
G a r a y ; c a p i t á n g e n e r a l , t e n i e n ­
t e g e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o ; a l c a l ­
d e y p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s . L a e s p o s a d e l m i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó n e n t r e g ó a d o ñ a 
C a r m e n P o l o u n r a m o d e flores. 

T r a s d e p a s a r r e v i s t a a l a s 
f u e r z a s q u e r e n d í a n h o n o r e s , e l 
C a u d i l l o y s u s a c o m p a ñ a n t e s p a ­
s a r o n a l i n t e r i o r d e l a E x p o s i ­
c i ó n . 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 
e n l a s q u e d i j o q u e e s t a e x p o s i ­
c i ó n i n a u g u r a d a h o y c o n e l e s p e ­
c i a l r e a l c e d e l a p r e s i d e n c i a d e l 
J e f e d e l E s t a d o e s e l m e j o r h o ­
m e n a j e q u e s e p u e d e r e n d i r a l 
e x i m i o p i n t o r d o n J o a q u í n S o -
r o l l a e n e l c e n t e n a e r i o d e s u n a ­
c i m i e n t o 

S e g u i i i f m i e a n t e , 3 . E . e l , J e f e 
d e l E s t a d o v i s i t ó l a e x p o s i c i ó n 
d u r a n t e c e r c a d e u n a h o r a , 
m o s t r a n d o e l m a y o r i n t e r é s p o r 
l o s c u a d r o s e x p u e s t o s . 

S S . E E . f u e r o n d e s p e d i d o s c o n 
l o s m i s m o s h o n o r e s q u e a s u l l e ­
g a d a y e l p ú b l i c o e s t a c i o n a d o 
a n t e e l C a s ó n , l e s h i z o o b j e t o d e 
v i v a s m u e s t r a s d e r e s p e t o y 
s i m p a t í a . 

L a E x p o s i c i ó n h o y i n a u g u r a d a 
c o n s t a d e I S O c u a d r o s d e t o d a s 
l a s é p o c a s d e l p i n t o r y t a m b i é n 
figuran e n e l l a 2 4 a p u n t e s . 
A U D I E N C I A D E L C A U D I L L O 

M a d r i d . — S. E . e l J e f e d e l 
E s t a d o h a r e c i b i d o e s t a m a ñ a ­
n a e n E l ' P a r d o e n a u d i e n c i a , a l 
m i n i s t r a f r a n c é s d e H a c i e n d a , 
s e ñ o r V a l e r y G i s c a r d d ' E s t a i n g , 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a e l e m b a j a ­
d o r d e F r a n c i a e n E s p a ñ a a s i s ­
t i e r o n a l a e n t r e v i s t a e l m i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a e s p a ñ o l y e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e F i n a n c i a c i ó n . 

P r o s e g u i r á n e : 

c o n v e r s a c i o n e s 

i P a r í s l a s 

e c o n ó m i c o s 

e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a 

M a d r i d . — E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e d e l s á b a d o e l m i n i s í r o d e 
H a c i e n d a f r a n c é s , M . V a l e r y G i s c a r d d ' E s t a i n g , v i s i t ó , e n s u d e s ­
p a c h o o f i c i a l d e l a l t o E s t a d o M a y o r a l , j e f e d e l m i s M b , v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l G o b i e r n o , c a p i t á n g e n e r a l d o n A g u s t í n M u á o z G r a n d e s , 
c o n e l q u e s o s t u v o u n a c o r d i a l e n t r e v i s t a d e m e d i a h o r a d e d u r a ­
c i ó n . E n l a f o t o a m b a s p e r s o n a l i d a d e s e n e l m o m e n t o ; d e s a l i r d e 

l a s a l a d o n d e se c e l e b r ó l a e n t r e v i s t a . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

enseñanza 

por S. E. el M % m Estado 
pleno del Ayuatflmíiifo de Burgos 

M a ñ a n a , m i é c o l e s y a c c e d i e n d o a s o l i c i t u d f o r m u l a d a e n s u d í a p o r l a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , S. E . e l J e f e d e l E s t a d o r e c i b i r á e n a u d i e n c i a a l 
A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s , q u e , a t a l e f e c t o , se d e s p l a z a r á e n p l e n o a l a c a ­
p i t a l d e E s p a ñ a . E n e l s o l e m n e a c t o , l á C o r p o r a c i ó n i r á a c o m p a ñ a d a p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r P e r l a d o y p r e s i d i d a p o r e l m i n i s t r o , d e l a G o ­
b e r n a c i ó n . 

E n c u m p l i m i e n t o d e r e c i e n t e a c u e r d o , e l C o n c e j o b u r g a l é s o f r e n d a r á 
a l C a u d i l l o u n a p l a c a d e p l a t a , o b r a d e m a e s e C a l v o y q u e es r e p r o d u c ­
c i ó n d e l a c o l o c a d a e n l a S a l a d e J ü e c e s c o n m o t i v o d e l X X V a n i v e r s a r i o 
d e l a p r o m u l g a c i ó n , e n ese m i s m o l u g a r , d e l h i s t ó r i c o F u e r o d e l T r a b a j o . 
Y , a l a v e z , l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l r e i t e r a r á a S. E . e l m á s i n q u e b r a n ­
t a b l e t e s t i m o n i o d e a d h e s i ó n d e B u r g o s y d e s u A y u n t a m i e n t o , 

T a n t o l a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l d e l a p r o v i n c i a c o m o l o s m i e m b r o s d e 
1?, C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l e m p r e n d e r á n v i a j e estat t a r d e c o n d i r e c c i ó n a 
M a d r i d . 

Les eiisenanzci religiosa seguirá 
aefefanfe en Polonia a pesar de lodos 
las éiiieultades" (Cardehal Wynsxynsky) 

'* %v * • * # V> *> *V V* w- # * • 

M a r c h ' Ayud E¡ célebre compositor soviético Aram Khichaturlan 
y su esposa bao visitado a S. S, el Papa 

C i u d a d d e l V a t i c a n o , — S u S a n t i d a d 
e l P a p a J u a n X X K I h a r e c i b i d o e n 
a u d i e n c i a a l c e l e b r e c o m p o s i t o r s o ­
v i é t i c o A r a m K h a c h a t u r i a n . 

K h a c h a t u r i a n , q u e a c t u a l m e n t e h a c e 
u n v i a j e p o r I t a l i a a c o m p a ñ a d o p o r 
s u e s p o r a , r e c i b i ó d e l S a n t o P a d r e 
a l f i n a l d e s u a u d i e n c i a u n a m e d a ­
l l a q u e c o n m e m o r a e l I V a ñ o d e p o n ­
t i f i c a d o . L a e sposa d e l m ú s i c o r u s o 
r e c i b i ó u n r o s a r i o . 
V I I C E N T E N A R I O D E L T R A S L A D O 

D E L O S R E S T O S D E S A N A N ­
T O N I O D E P A D U A 
P a d u a ( I t a l i a ) . f - E l s é p t i m o c e n t e ­

n a r i o d e l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e 
S a n A n t o n i o se h a c e l e b r a d o C o n 
g r a n s o l e m n i d a d , e n p r e s e n c i a d e l 
C a r d e n a l U r b a n i , r e p r e s e n t a n t e o f i ­
c i a l de S. S, q u i e n h a c i e n d o u s o d e 

« n a c o n c e s i ó n e s p e c i a l d e l S a n t o P a ­
d r e , i m p a r t i ó l a b e n d i c i ó n . 

D E S A F I O A L E S T A D O P O L A C O 
V a r s o v i a . — E l C a r d e n a l p r i m a d o 

d e P o l o n i a m o n s e ñ o r W y n s z y n » k y , 
h a d e s a f i a d o a l E s t a d o p o l a c o a l 
a n u n c i a r p o r m e d i o de u n a c a r t a 
p a s t o r a l q u e " l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o 
sa s e g u i r á a d e l a n t e e n P o l o n i a , a 
p e s a r d e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s " . 

D e s d e e l c o m i e n z o d e l a ñ o a c t u a l 
— d i c e e l d o c u m e n t o f i r m a d o p o r t o ­
d o s l o s o b i s p o s d é P o l o n i a — , l o s 
i n s p e c t o r e s de l a s e s c u e l a s d e l p a í s 
h a n p r o h i b i d o a c a s i t o d o s l o s m o n ­
j e s q u é e n s e ñ a n l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a . 
T a l e s r e s t r i c c i o n e s se h a n e x t e n d i ­
d o , a s i m i s m o , a l a s m o n j a s y s ace r ­
d o t e s , i n c l u s o n o p e r t e n e c i e n t e s a 
ó r d e n e s m o n á s t i c a s " . 

£ tal efecto, ha sido 
invitado |1 mioistro 
de Haclesii a visitar 
la capital francesa 

tosrilo pera auierar ia (atraía 
en vigai M Mito m m 

i [ o o p i a a t a r a 
M a d r i d . — E l d o m i n g o ú l t i m o se 

f a c i l i t ó e l < s i g u i e n t e c o m u n i c a d o d e 
P r e n s a s o b r e l a v i s i t a d e l s e ñ o r G i s ­
c a r d d ' E s t a i n g , m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
f r a n c é s . , 

A t e n d i e n d o u n a i n v i t a c i ó n d e l se­
ñ o r N a v a r r o E u b i o , m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a d e E s p a ñ a , r n o n s i e u r V a l e r y 
G i s c a r d d ' E s t a i n g , m i n i s t r o rio F i ­
n a n z a s y d e A s u n t e s E c o n ó m i c o s d e 
F r a n c i a , h a c e l e b r a d o e n M a d r i d los-
d i a s 19 y 20 d e A b r i l d e 1963, u n a 
s e r i e d e c o n v e r s a c i o n e s t é c n i c a s c o n 
s u c o l e g a e s p a ñ o l a c e r c a de les p r o ­
b l e m a s e c o n ó m i c o s y ' í i n a n c i e r e s d e 
i n t e r é s m u t u o p a r a a m b o s p a í s e s . 

E s t a s c o n v e r s a c i o n e s , : e n las c u a l e s 
h a n p a r t i c i p a d o les s e ñ o r e s V i g ó n , 
m i n i s t r o d e O b r a s P u b l i c a s ; L ó p e z 
B r a v o ; m i n i s t r o d e I p d u s t r i a ; C á ­
n o v a s , m i n i s t r e d ? A g r i c u l t u r a ; U l l a s -
t r e s , m i n i s t r e d e C o m e r c i o y L ó p e z 
R o d ó , c o m i s a r i o ¿ 2\ P i a n d e D e s a r r o ­
l l o , h a n p e r m i t i d í p r o c f d e r a u n p r o ­
f u n d o e x a m e n út l a s r e l a c i o n e s e c o -
n ó m r c a s y f i n a n c i e r a s e n t r e E s p a ñ a 
y F r a n c i a , 

L o s des m i n i s t r o s h a n c o m p r o b a d o 
c o n s a t i s f a c c i ó n l a a u s e n c i a d e c o n ­
t e n c i o s o f i n a n c i e r o e n t r e a m b a s n a ­

c i o n e s . A l e x a m i n a r l a a p l i c a c i ó n 
d e l a c u e r d o h i s p a n o - f r a n c é s d e c o o p e ­
r a c i ó n a d u a n e r a , h a n p o d i d o a p r e ­
c i a r c o a s a t i s f a c c i ó n los p r i m e r o s r e ­
s u l t a d o s , y a o b t e n i d o s . P o r o t r a p a r ­
t e , los d o s m í a • se h a n p u e s ­
t o d e a c u e r d o ¿.: ¿ ^ e l e r a r l a e n -

t - v ! . ,-.. y.: .>* v. . • p a l 

e v i t a r l a d o b l e i r n p Q á i c i o h e n t r e E s ­
p a ñ a y F r a n c i a , q u e f u e firmado e l 
8 d e E n e r o d e 1.963. 

L o s s e ñ o r e s N a v a r r o R u b i o y 
G i s c a r d d ' E s t a i n g , h a n a b o r d a d o a s i ­
m i s m o e l p r o b l e m a d e l a s e x p o r t a ­
c i o n e s d e b i e n e s d e e q u i p e s f r a n c e ­
ses a E s p a ñ a y l a p a r t i c i p a c i ó n q a e 
p o d r í a n t e n e r estas a d q u i s i c i o n e s e n 
l a e j é c u c i ó n d e l P l a n e s p a ñ o l d e 
D e s a r r o l l o . C o m o c o n s e c u e n c i a d e 
es te p r i m e r i n t e r c a m b i o , l o s dos m i ­
n i s t r o s h a n d e c i d i d o q u e se c e l e b r e n 
e n b r e v e n u e v a s c o n v e r s a c i o n e s , t a n ­
t o p a r a e s t u d i a r los m e d i o s de a d a p ­
t a r los p r o c e d i m i e n t o s f r a n c e s e s d e 
c r é d i t o a l a e x p o r t a c i ó n a las p a r ­
t i c u l a r i d a d e s d e l m e r c a d o e s p a ñ o l , 
c o m o p a r a ' d e t e r m i n a r l o s s e c t o r e s 
d e l a e c o n o m í a ; e s p a ñ o l a e n los c u a ­
les p o d r í a n d e s a r r o l l a r s e l a s v e n t a s 
d e b i e n e s d e e q u i p o « f r a n c e s e s . H a n 
r e c o n o c i d o , p o r o t r o l a d o , e l i n t e ­
r é s q u e o f r e c e r í a a este r e s p e c t o u n a 
i n t e n s i f i c a c i ó n d e l a c o o p e r a c i ó n t é c ­
n i c a h i s p a n o - f r a n c e s a . A d i c h o e fec ­
t o , los d o s m i n i s t r o s h a n e s t i m a d o 
d e s e a b l e a u m e n t a r l o s i n t e r c a m b i o s 
d e e x p e r t o s e n t r e l o s d o s p a í s e s y es-> 
t i m u l a r l a a s o c i a c i ó n <de l a s o f i c i ­
n a s cié e s t u d i o s e s p a ñ o l a s y f r a n c e ­
sas c o n v i s t a s a l a f i n a n c i a c i ó n y a 
l a e j e c u c i ó n e n c o m ú n d e los es­
t u d i o s e n p r o y e c t o s i m p o r t a n t e s q u e 
i n t e g r a n e l P l a n d e D e s a r r o l l o d e 
E s p a ñ a . 

A n t e s d e r e g r e s a r a F r a n c i a , e l se­
ñ o r G i s c a r d d ' E s t a i n g h a i n v i t a d o 
a l s e ñ o r N a v a r r o R u b i o a q u e v i s i t e 
p r ó x i m a m e n t e P a r í s c o n e l f i n d e 
c o n t i n u a r l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e a c a ­
b a n d e c e l e b r a r s e . — C i f r a . 

K E G B E S O D l í G I S C A B D ' E S ­
T A I N G , A P / \ B I S 

P a r í s . — G i s c a r d ' E s t a i n g , m i n i s t r o 
d e F i n a n z a s f r a n c é s , h a r e g r e s a d o a 
P a r í s d e s p u é s d e u n a c o r t a e s t a n c i a 
e n E s p a ñ a . 

A s ü l l e g a d a a l a c a p i t a l f r a n c e s a 
f u e i n t e r r o g a d o s o b r e l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s d e o r d e n f i n a n c i e r o q u e h a ­
b í a s o s t e n i d o e n M a d r i d , p e r o d e c l i ­
n ó h a b l a r s o b r e e l t e m a . — E f e . 

R E U N I O N I N T E R N A C I O N A L 

M a d r i d . — U n a r e u n i ó n i n t e r n a c i o 
n a l s a n i t a r i a o r g a n i z a d a p o r e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l y l a O r g a n i z a c i ó n 
M u n d i a l d e l a S a l u d h a s i d o i n a u 
g u r a d a e n l a E s c u e l a N a c i o n a l d; 
S a n i d a d . C o n s i s t e e n u n s e m i n a r i o 
i n t e r n a c i o n a l s o b r e p r o b l e m a s d e l a 
s a l u d p ú b l i c a e n l a s v i v i e n d a s . A s i s ­
t e n r e p r e s e n t a c i o n e s d e 31 p a í s e s . 

m m m a m m 

EL m m m m m 
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Visita del emliajalor españal ea 
Mmm al Hay Hastio II 
M u d r i d . — D u r a n t e l a r e u n i ó n ce l e 

b r a d a e n P a r í s p o r e l C o m i t é d e S a ­
n i d a d d e l C o n s e j o d e E u r o p a ? se- h a 
s o m e t i d o a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l m i s ­
m o l a a p r o b a c i ó n d e l i n g r e s o d e E s ­
p a ñ a c o r n o n u e v o m i e m b r o . D i c h a 
p r o p u e s t a f u e a c e p t a d a p o r u n a n i ­
m i d a d . 

L a n u e v a s i t u a c i ó n se t r a d u c i r á 
i n m e d i a t a m e n t e e n l a r e a c i ó n d e u n 
a m b i e n t e m á s f a v o r a b l e a l i n t e r c a m ­
b i o t u r í s t i c o y , d e m o d o i n m e d i a t o , 
a b r e a E s p a ñ a l a p o s i b i l i d a d d e p a r ­
t i c i p a r e n t o d a s l a s a c t i v i d a d e s d e l 
r e f e r i d o C o m i t é , e n c a m i n a d a s a l a 
m á s e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n p o s i b l e 
d e l o s d o s p a í s e s q u e l o f o r m a n y 
q u e t r a b a j a n e n e s t e i m p o r t a n t e 
c a m p o d e l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s . 

A U D I E N C I A D E H A S S A N I I 
R a b a t . — E l R e y H a s s á n I I d e M a ­

r r u e c o s h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a a l 
e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n R a b a t , d o n 
M a n u e l A z n á r Z u b i g a r a y . — E f e . 

Sagú a el Código panal promulgado ea la 
Poiocia comuaista no habrá ciudadano 
quo viva iibre del temor de sanciones 

P a r í s . — E l p r e s i d e n t e D e G a u -
l l e , e n m e d i o d e e n o m e s m e d i d a s 
d e s e g u r i d a d , h a s a l i d o e n t r e n 
e s p e c i a l d e P a r í s c o n o b j e t o d e 
r e a l i z a r u n a j i r a d e u n a s e m a n a 
d e d u r a c i ó n p o r l a s p r o v i n c i a s d e l 
E s t e d e F r a n c i a . 

U n a l o c o m o t o r a q u e t r a n s p o r ­
t a b a t é c n i c o s e n e x p l o s i v o s p r e ­
c e d í a a l t r e n e h q u e v i a j a b a e l 
p r e s i d e n t e . L a p r i m e r a p a r a d a 
s e r á e n S e d a n d o n d e p r o n u n c i a ­
r á s u p r i m e r d i s c u r s o . 

Y U G O S L A V I A P R O T E S T A 

B e l g r a d o . — E l G o b i e r n o y u g o s ­
l a v o h a p r o t e s t a d o e n é r g i c a m e n ­
t e p o r l o s a t e n t a d o s d e q u e h a n 
s i d o o b j e t o l a E m b a j a d a d e Y u ­
g o s l a v i a e n B r u s e l a s y e l c o n s u ­
l a d o g e n e r a l e n C h i c a g o . 

N . d e l a R . — D e n o h a b e r s e 
o b s e r v a d o e n m ú l t i p l e s o c a s i o n e s , 
s e r í a a l e c c i o n a d o r a e s t a n o t i c i a . 

1 q u e d e m u e s t r a u n a v e z m á s q u e 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s h o s t i l e s a n ­
t e l a s E m b a j a d a s s o n , p a r a l o s 
p a í s e s m a r x i s t a s a c o n s e j a b l e s 
c u a n d o l o s c o m u n i s t a s l a s h a c e n , 
y e n c a m b i o r e s u l t a n i n t o l e r a ­
b l e s c u a n d o l a s e m b a j a d a s d e 
t a l e s p a í s e s r e s u l t a n a f e c t a d a s . 

U N C O D I G O C O M U N I S T A 
L o n d r e s . -— L a p e n a d e m u e r ­

t e s e r á a p l i c a d a e n P o l o n i a a 
v e i n t i c u a t r o t i p o s d i s t i n t o s d e 
d e l i t o s , s e g ú n e s t a b l e c e e l n u e v o 
C ó d i g o p e n a l . L a p r i n c i p a l i n n o ­
v a c i ó n d e l m i s m o « c o n s i s t e e n 
q u e l a p e n a m á x i m a d e v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s p o d r á s e r c o n m u t a d a 
p o r l a p e n a d e m u e r t e . E s t a s e 
a p l i c a b a a l c i n c o p o r c i e n t o d e l 
t o t a l d e l o s d e l i t o s i n c l u i d o s e n e l 
n u e v o C ó d i g o p e n a l , e n t r e e l l o s 
l o s c a l i f i c a d o s c o m o " c r í m e n e s 
e c o n ó m i c o s , t e r r o r i s m o , e s p i o n a ­
j e , y c r í m e n e s c o n t r a l a p a z y l a 
h u m a n i d a d " . 

" P r o t o t i p o d e u n E s t a d o p o l i ­
c í a " e s e l c a l i f i c a t i v o a p l i c a d o 
a l n u e v o t e x t o l e g a l p o r e l c o r r e s ­
p o n s a l e n V a r s o v i a d e l ' ' D a i l y T e -
l e g r a p h " , q u i e n a ñ a d e q u e d i c h o 
C ó d i g o p e n a l " e s e l m e j o r m e d i o 
p a r a q u e e l fiscal s e c ó n v i e r t a e n 
u n i n v i t a d o f r e c u e n t e d e l o s h o ­
g a r e s p o l a c o s " . E f e c t i v a m e n t e , s e 
p r e v é n p e n a s p a r a l o s p a d r e s 
r e s p o n s a b l e s p o r h i j o s d e l i n c u e n ­
t e s , p a r a l o s q u e c a u s e n a v a l a n ­
c h a s , p a r a l a s e n f e r m e r a s q u e 
c a m b i e n n i ñ o s e n l a s m a t e m i d a , / 
d e s y p a r a o t r o s d e l i t o s s i m i l a ­
r e s . 

" L o s d e l i t o s e c o n ó m i c o s — a ñ a ­
d e e l c o r r e s p o n s a l c i t a d o — s o n 
l o s m á s d u r a m e n t e c a s t i g a d o s . E l 
C ó d i g o e s t a b l e c e q u e " t o d j a s l a s 
p e r s o n a s q u e t r a b a j e n p a r a " e l E s ­
t a d o y n o c u m p l a n s u s o b l i g a ­
c i o n e s p o d r á n s e r c a s t i g a d a s " . Y 
c ó m o e n e l s i s t e m a c o m u n i s t a 
t o d o s t r a b a j a n p a r a e l E s t a d o , 
r e s u l t a q u e t o d a l a n a c i ó n e s t á 
s u j e t a a l a s s a n c i o n e s e s t a b l e c í ^ 
d a s u a r a l o s d e l i t o s e c o n ó m i c o s . 

" E l n u e v o c ó d i g o p e n a l d e P o ­
l o n i a — c o n t i n ú a d i c i e n d o e l " D a i ­
l y T e l e g r a p h " — r e s p o n d e a l d e s ­
c u b r i m i e n t o p o r p a r t e d e l G o ­
b i e r n o d e n u e v o s c r í m e n e s p o l í t i ­
c o s v e r d a d e r a m e n t e i n c r e í b l e s . 
A s í , p o r e j e m p l o , s e c a s t i g a n ! o s 
d e l i t o s c o n t r a l a l i b e r t a d d e e l e c ­
c i ó n e n u n p a í s e n e l q u e l a s 
e l e c c i o n e s s e h a n v e a l i z a d o ^ s i e m -
p r e c o n l i s t a s ú n i c a s . " — E f e . 
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E n t r e g a d a p r e m i o s 

a . b e c a r i o s 

% 
C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e 
e l d o n í i n g o ú l t i m o l a fies­
t a p a t r o n a l d e l C o l e g i o d e 

D o c t o r e s y L i c t i n c i a d o s , e l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r P e r l a d o , p r e -
r h ' o U e n t r e g a d e p r e m i o s c o n c e d i d o s a í ^ s b e c a r i o s b o r g a ­
l e s e s m á s d i s t i n g u i d o s e n l o s d i v e r s o s g r a d o s d e e n s e ñ a n z a , 

| a c t o a ^ u e se 1 r e f i e r e l a p r e c e d e n t e p l a c a ( F o t o " F e d e " ) * 

la ta 
n ó i i i r l a P m 

a 
[ m i l i t 

Un barcelonés, que sufrid prisida en una checa da laa que dirigía el sádico 
dirigente rojo, recuerda ante la T7 las horribles torturas que allí ss aplicaben 

M a d r i d . — F é l i x R o s f u e e o t r e v i s - | 
t a d o e n t e l e v i s i ó n . D u r a n t e l a d o ­
m i n a c i ó n r o j a de B a r c e l o n a , • F é l i x 
R o s p e r m a n e c i ó p o r e s p a c i o d e o c h o 
^neses p r e s o e n l a " c h e c a " de V a l l -
m a j o r . A h o r a q u e se h a d e s a t a d o 
u n a c a m p a ñ a d e p r o t e s t a c o n t r a l a 
s e n t e n c i a d i c t a d a c o n t r a . G r i m a u , F é ­
l i x R e s h a b l ó a n t e l a s c á m a r a s d e 

<t* %* V# V> v> v# •> v# V# *> *> VV V* *> W *v *iV%> 

e n 

Dsn Builisnso h ü h h e á 

galardonado por el 
Csbísmo alemán 

[oí li Méí del Irjto 
n i m immm tivil 

E l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a f e d e ­
r a l d e A l e m a n i a h a c o n c e d i d o l a 
V e r d i e n s t k r e u z o M e d a l l a d e l M é r i ­
t o — m á x i m a r e c o m p e n s a c i v i l g e r ­
m a n a — a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n 
G u i l l e r m o F r ü h b e c k e n r e c o n o c i ­
m i e n t o a l o s m e r i t o r i o s y l a r g o s s e r ­
v i c i o s c o n s u l a r e s q u e h a p r e s t a d o y 
c o n t i n ú a p r e s t a n d o — e n n u e s t r a 
c i u d a d , e n i n t e r é s y a s i s t e n c i a d e l a s 
p e r s o n a s e i n t e r e s e s a l e m a n e s , 

' H o y m i s m o e l c ó n s u l d e A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l e n B i l b a o se t r a s l a d a r á a 
B u r g o s p a r a i m p o n e r t a n p r e c i a d o 
g a l a r d ó n a l s e ñ o r F r ü h b e c k a q u i e n , 
c o n t a l m o t i v o , f e l i c i t a m o s m u y e f u ­
s i v a m e n t e , a s í c o m o a s u e sposa e 
h i j o s v i n c u l a d o s a n u e s t r a C a s a p o r 
a f e c t i v o s l a z o s . 

L a s e ñ o r i t a b u r g i í l e s a M a r í a 
d e l P i l a r M a r t í n e z , C a l l e j a , p e r ­
t e n e c i e n t e a. d i s t i n g u i d a y a p r e ­
c i a d a f a m i l i a d e l a c i u d a d , a c a ­
b a d e s e r h o n r a d a c o n u n a 
« A y u d a M a r c h » , c u y a d o t a c i ó n 
es d e 75,0{M) p e s e t a s , p a r a e f e c ­
t u a r u n t r a b a j o c o n e l e n u n ­
c i a d o « E s t u d i o d e l o s p r o b l e m a s 
d e l o s e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s e n 
I ' r a n c i a » . 
s M a r í a d e l P i l a r , es a s i s t e n t a 
s o c i a l , h a b i e n d o c u r s a d o e s t u -
d i o s e n l a « E s c u e l a M a r t í n e z 
C a m p o s » , , de M a d r i d , y h a m e ­
r e c i d o e l h o n o r d e se r l a ú n i c a 
^ u j e r e s p a ñ o l a q u e c o n s i g u e 
" n a b e c a de d i c h a c u a n t í a . 

S e a e n h o r a b u e n a . 

D 
e 

7an 

w m m 

m i 1 1 
ser realizadas obras de reparaciín en el encauzamlenfo 

Srlanzía, entre los puentes de San Pablo y «El Capiscol» 
A y e r c e l e b r é s e s i ó » e l P l e n o d e l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 

t e l e v i s i ó n d e sus e x p e r i e n c i a s 
a q u e l l a p r i s i ó n p a v o r o s a , -

— Y o s o y u n o d e esos e s p a ñ o l e s 
q u e , l l e g a d o e l m o m e n t o , p r o c e d e n 
c o m o t a l e s p o r q u e esa es n u e s t r a 
o b l i g a c i ó n — d i j o F é l i x R o s : d e f e n ­
d e r a l a P a t r i a , y a l d í a s i g u i e n t e 
d e h a c e r l o , p r e g u n t a m o s s e n c i l l a ­
m e n t e : ¿ N o s n e c e s i t a n u s t edes p a r a 
a l g u n a o t r a cosa? Y s i y a n o s o m o s 
n e c e s a r i o s , n o s v a m o s a n u e s t r a ca ­
sa, a n u e s t r o t r á b a l o , a n u e s t r o q u e ­
h a c e r , y e n p a z . 

— ¿ Q u é e fec to l e h a c a n s a d o a u s ­
t e d e s ta c a m p a ñ a e n f a v o r d e G r i ­
m a u ? 

— N o s é §i q u e d a r m e a t e r r a d o , 
a s o m b r a d o o d e s o l a d o a n t e l o q u e 
e s t o y v i e n d o y o y e n d o e n l a P r e n s a 
e x t r a n j e r a r e s p e c t o d e E s p a ñ a . T o ­
dos l o s a ñ o s v i e n e n m i l l o a e s d e e x ­
t r a n j e r o s a v e r a n e a r y l u e g o v u e l ­
v e n a s u p a t r i a . A l l í , a l p a r e c e r , 
a c e p t a n c o m o b u e n a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s c o n t r a r i a s a a q u e l l o q u e v i e r e n 
y a l a l i b e r t a d q u e r e s p i r a r o n . E l 
c ú m u l o d e m e n t i r a s es t a n g r a n d e 
c o m o z a f i o . 

— U s t e d , s e ñ o r R o s , ¿ t u v o a l g o q u e 
v e r c o n l a s checas? 

— S í , t u v e q u e v e r , p u e s t o q u e es 
t u v e p r e s e e a u n a d e e l l a s , A l a c a ­
b a r n u e s t r a C r u z a d a , p u b l i q u é u n l i ­
b r o t i t u l a d o " P r e v e n t o r i o s ' " , d o n d e 
h a b l a b a d e e l l a s . M e d e t u v i e r o n e l 
28 d e J u n i o de 1938, y m e d e t u v i e ­
r o n , s e n c i l l a m e n t e , p o r q u e r e a l i z a b a 
u n s e r v i c i o d e i n f o r m a c i ó n . E s t u v e 
e n l a c h e c a d e V a l l m a j o r d u r a n t e 
o c h o meses . 

. — C u é n t e n o s l o q u e s e p a d e e l l a s . 
— E n l a s c h e c a s se t o r t u r a b a á c r e -

m e n t e a las g e n t e s ; se les q u e m a ­
b a n l o s p i e s , se les a r r a n c a b a n l a s 
u ñ a s . H a b í a t r e s t o r m e n t o s c l á s i c o s 
y t e r r i b l e s : e r a n l a " n e v e r a " , l a " v e r ­
b e n a " y l a c e l d a d e c a s t i g o . E n l a 
" n e v e r a " se s o m e t í a a l p r e s o a t e m ­
p e r a t u r a s b a j í s i m a s / y a l g u n o s m o ­
r í a n p o r n o p o d e r ^ s o p o r t a r l a s . L a 
" v e r b e n a " e r a u n a r m a r i o e n e l q u e 
n o se p o d í a e s t a r n i d e p i e n i s e n ­
t a d o ; s ó l o a p r e t u j a d o c o n u n a m a ­
d e r a e n t r e l a s p i e r n a s , u n a l u z í o r -
t i s i m a d a n d o e n l o s o j o s y t e m b l e ­
teo s o b r e l a c a b e z a q u e l e p e r f o r a b a 
a u n o l a s s ienes . L a s c e l d a s d e c a s t i ­
g o , p o r ú l t i m o , q u e p o r c i e r t o n o 

. e r a n d e o r i g e n e s p a ñ o l y l a s i n s t a l ó 
u n y u g o s l a v o , e r a n l a s p e o r e s . E s t a s 
c e l d a s , q u e e r a n m u y p e q u e ñ a s , n o 
t e n í a n s u e l o l i s o , s i n o p i s o f o r m a d o 

• p o r l a d r i l l o s c o n t r a p e a d o s p u e s t o s 
d e c a n t o q u e i m p e d í a n c a m i n a r e n 
c u a l q u i e r s e n t i d o . A l l í d e j a b a n a l 
p r e s o d e s n u d o y d e s c a l z o . T a m p o c o 
se p o d í a d e s c a n s a r p o r q u e e l ú n i c o 
s i t i o p o s i b l e p a r a e l l o , e r a u n a c a -

- m a d e c e m e n t o , m u y i n c l i n a d a y 
a d e s a d a a l m u r o . E l t e c h o , m u y b a ­
j e , i m p o d i a a l r e c l u s o p o n e r s e de 
p i e l L a s p a r e d e s e s t a b a n l l e n a s de 

h a b í a u n c r i s t a l ó p t i c o q u e s e r v í a 
p a r a a u m e n t a r e l v o l u m e n d e l o s 
m a n j a r e s q u e m á s a l l á d e é l c o l o c a ­
b a n l o s e n c a r g a d o s d e l a c h e c a p a ­
r a t r a t a r d e v e n c e r l a r e s i s t e n c i a f í ­
s i c a d e l p r e s o p o r m e d i o d e l h a m ­
b r e y l a t e n t a c i ó n d e c o m i d a s o p í ­
p a r a s . 

F é l i x R o s f u e d e s c r i b i e n d o f r í a -
m e n t e , s i n a d j e t i v a r , c ó m o e r a l a 
m u e r t e l e n t a e n a q u e l l a s checas . Y 
r e s u m e s u m a r t i r i o d i c i e n d o q u e 
c u a n d o s a l i ó d e é l , p e s a b a a p e n a s 45 
k i l o s e n l u g a r d e l o s 90 q u e p e s a b a 
a n t e s y q u e p e s a a h o r a . C i t ó n o m ­
b r e s d e p e r s o n a s q u e c o m p a r t i e r o n 
c o n é l l o s h o r r o r e s d e a q u e l l a s c á r ­
ce les s i n i e s t r a s , e n l a s q u e t a n d e s ­
t a c a d o p a p e l d e s e m p e ñ ó G r l r a a u , 
q u i e n , n o c o n t e n t á n d o s e c o n ser u n 
s á d i c o d e l c r i m e n , u n i n f ) ? a h u m a h o 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Ei presidente taedy 
recibe a la Priocesa 

Beatriz de Holanda 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e ' K e n 
n e d y h a r e c i b i d o e n l a C a s a 
B l a n c a l a v i s i t a d e l a h e r e d e r a 
d e l t r o n o d e H o l a n d a , P r i n c e s a 
B e a t r i z , q u e p e r m a n e c e r á e n 
P a l m B e a c h h a s t a f i n a l e s d e 
A b r i l . A c o m p a ñ a b a a l a P r i n c e ­
sa l a s e ñ o r a d e L y n d o n J o h n ­
s o n q u e a c o m p a ñ a r á a l a P r i n ­
c e sa d u r a n t e s u e s t a n c i a e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , y q u e c o m o se 
sabe es e s p o s a d e l v i c e p r e s i d e n ­
t e a m e r i c a n o . — ( E u r o p a P r e s s ) 

i 
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OT R O a u t é n ­
t i c o d í a d e 

p r i m a v e r a o! d e l 
p e n ú l t i m o d c i . n i n -
g o d p A b x i l . U n a 
d e e sas j o r n a d a s 
p r i m a v e r a l e s e n 
q u e se p a l a d e a e l 
s o l y se d i s f r u t a 
d e p a s e o s y a l a ­
m e d a s c o n l a es­
p e c i a l s a t i s f a c ­
c i ó n d e d u c i d a d e a l g o e s p e r a d o 
c o n i l u s i ó n y c u y a l l e g a d a f u e d e ­
m o r á n d o s e m á s d e l a c u e n t a . D í a 
c í p l é n d i d o , e n s u m a . 

E s p l é n d i d o c l i m a t o l ó g i c a m e n t e , 
p e r o t a m b i é n d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a d e l f e r v o r r e l i g i o s o , b i e n 
p u e s t o d e r e l i e v e , u n a v e z m á s , 
p o r l o s b u r g a l e s e s , é n e l c o m i e n z o 
d é l a s o l e m n e n o v e n a d e G r a c i a 
i n i c i a d a a n t e a y e r e n l a i g l e s i a d e 
l a M e r c e d , a b a r r o t a d a d e f i e l e s d u ­
r a n t e t o d o e l d í a , v i r t u a l m e n t e , 
p u e s q u e l a p i a d o s a c e r e m o n i a se 
r e p i t i ó m á s d e u n a d o c e n a d e v e ­
c e s a l o l a r g o d e l a b r i l l a n t e j o r ­
n a d a r e l i g i o s a , p r o l o n g a d a a y e r 
c o n a n á l o g a c o n c u r r e n c i a e n t o d a s 
y c a d a u n a d e l a s h o r a s f i j a d a s p a ­
r a l o s r e v e r e n t e s c u l t o s . 

A p a r t e d e e s t a n o t a p e c u l i a r d e 
l a t e r c e r a d o m i n i c a d e A b r i l , h u ­
b o e n l a c i u d a d l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e l a f e s t i v i d a d d e S a n I s i d o r o , c o n 

c u y o m o t i v o f u e ­
r o n e n t r e g a d o s , 
b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a d e l g o b e r n a r 
d o r c i v i l , n u m e r o ­
s o s p r e m i o s a l o s 
b e c a r i o s b u r g a ­
l e s e s m á s d e s t a ­
c a d o s . 

Y , e n e l o r d e n 
d e p o r t i v o , p o r l a 
m a ñ a n a se c e l e ­

b r ó e l e n c u e n t r o d e b a l o n c e s t o c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o o f i c i a l é n 
q u e p a r t i c i p a e l e q u i p o d e l a D e ­
p o r t i v a , q u e f u e v e n c i d o e n s u p r o ­
p i o f e u d o . P o r f o r t u n a , l a s c o s a s 
d i s c u r r i e r o n d e o t r o m o d o e n c u a n ­
t o a f ú t b o l , p u e s t a n t o e l B u r g o s 
c o m o e l J u v e n t u d v e n c i e r o n e n s u s 
c o r r e s p o n d i e n t e s p a r t i d o s , d a n d o 
b r i l l a n t e f i n a s u a c t u a c i ó n e n l a 
L i g a , d o n d e a m b o s h a n c o n s o l i d a ­
d o s u s p o s i c i o n e s , l o m i s m o que- e l 
M i r a n d é s , e n b u e n a c a m p a ñ a d i g ­
n a d e a p l a u s o . E n c u a n t o a l a G i m ­
n á s t i c a A r a n d i n a , se s a l v ó , p o r f o r ­
t u n a , d e t o d a c l a s e d e r i e s g o s , e m ­
p a t a n d o e n P o n f e r r a d a , c o n u n 
p u n t o v a l i o s o , e n v e r d a d . . . E n d e ­
f i n i t i v a , b u e n b a l a n c e p a r a l o s c o n ­
j u n t o s b u r g a l e s e s . 

Y eso f u e t o d o , e n e l d o m i n g o ú l ­
t i m o , p a r a B u r g o s . E s o y l a m a g ­
n í f i c a a c t u a c i ó n d e n u e s t r o s a t l e ­
t a s e n V a l l a d o l i d . . . — B . I . 

m i i i i i 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e e l d í a de a y e r se r e g i s t r a ­
r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n ­
t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l C a r m e n 
P a r d o y B l a n c o , E n r i q u e D u e ñ a s y 
T a p i a , M a r í a d e l C a r m e n J u a r r o s y 
G a r c í a , F r a n c i s c o J a v i e r d e l B a r c o 
y M a n s o , E l o y V a l d i v i e l s o y P u e n ­
t e , M i g u e l A n g e l R o d r í g u e z y G a r ­
c í a , A n a R o s a R u i z y M a d u e ñ o , 
C r i s t i n a S o f í a R u i z y R u i z . 

M a t r i m c n i o s : D o n J a v i e r C o l i n a y 
G a r a ñ ' a c o n d o ñ a T e o d o r a A r n á i z y 
B l a n c o , m a ñ a n a a l a s doce" y m e d i a , 
e n S a n C o s m e y S a n D a m i á n . 

D e f u n c i o n e s : I s a b e l S a n c h o G i l , 
d e V a d o c o n d e s , 68- a ñ o s , G e n e r a l í s i ­
m o , 5;. C i p r i a n o S a i z M i g u e l , d e M o -
r i a n a , 60 a ñ o s , S a n P a b l o , 37, C o n ­
s u e l o L ó p e z G i l , d e V i l l a q u i r á n d e . 
P u e b l a , 8 1 a ñ o s , S a n L o r e n z o , 3 1 ; 

« 0 « ' • 

i i 

M r s . M a r y N o r w o o d T i m b s , d e H e -
r a n ( A u s t r a l i a ) , P l a z a A l o n s o M a r ­
t í n e z ; M a r c i a n a F r a n c é s H e r r e i - a , 
d e V i l l a v e t a , 74 a ñ o s , A r a n d a d e 
D u e r o , 5; M a r í a A n g e l e s P e d r e s a 
O r t e g a , de B u r g o s , o n c e m e s e s , V i -
l l a t o r o ; A s c e n s i ó n M a r q u i n a . L l a r e -
n a , d e B u r g o s , 78 a ñ o s , G e n e r a l 
M o l a , 28. 

¿NO VE BIEN? 
¿SEÉKMISnSOJOS?' 

SU SOLUCION: 

LAIN CALVO,*» 

I n f o T m o c i ó n m i l i t a r 
R E C O M P E N S A S . — Se c o n c e d e l a 

C r u z d e l a O r d e n d e l M é r i t o M i l i ­
t a r , c o n d i s t i n t i v o b l a n c o , a l c o ­
m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a d o n A n t o l í n 
T e m i ñ o S á i z , d e l a A g r u p a c i ó n d e 
B a n d e r a s P a r a c a i d i s t a s d e l E j é r c i t o 
d o T i e r r a . 

O P O S I C I O N E S . — S e c o n v o c a a 
e x a m e n - o p o s i c i ó n p a r a i n g r e s o e n l a 
E s c u e l a d e E s t a d o M a y o r a l o s t e ­
n i e n t e s d e I n í a n t e r i a d o n F é l i x M i ­
r a n d a R o b r e d o , d o n , C a r l o s S e r r e s 
R o d r í g u e z y d o n J e s ú s S e r r e s R o ­

d r í g u e z y t e n i e n t e d e A r t i l l e r í a d o n 
A l e j a n d r e d e L a m a y d e L a m a . 

O e í e g c i ó n de H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S . — A d m ó n . L o t e ­

r í a s n ú m . 1 , E m i l i o L a u c i n , J o s é 
G a l l e g o , L u i s Q u i r ó s , R o b e r t o I z ­
q u i e r d o , h a b i l i t a d o P r a c t i c a n t e s , h a ­
b i l i t a d o V e t e r i n a r i o s , J o s é - R o d r í ­
g u e z V i t o r i a n o , F e l i p e A v i l a n P e ñ a , 
G e r e n t e « L a C a s a d e l M é d i c o » , O c i o , 
E m p r e s a , C o n s t r u c t o r a , H i d r o e l é c ­
t r i c a ^ A r q u i a g a , L u c a s S a i z S e v i l l a , 
A l f r e d o O r t e g a , J o s é L u i s A r c e , 
L e o p o l d o A r c h e , E s t e b a n A z o f r a , 

U I A D C L E S P E C T A D O R 
- " O c h o s e n t e n c i a s d e 

y " A m a n e c e r s a n -
C O L I S E O . -

m u e r t e " ( 3 ) 
g r i e n t o " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " A A l e m a n i a . . . m e 
v o y " ( s . c ) . C o m p a ñ í a . 

C O R D O N . — « E l d í a m á s l a r g o » ( 2 ) 
C A L A T R A V A S . — « C a n c i ó n d e J u ­

v e n t u d » ( 3 ) , 
R E X . — ' T S s t a c h i c a es p a r a m í " 

( 3 ) y " A m a n e c e r s a n g r i e n t o " ( 3 ) . 
A S T O í l I A . — " H a t a r i " (1) y " l l e g a ­

r o n s i e t e m u c h a c h a s " ( 1 ) . 

C O N S U L A D O . — « E s p l e n d o r e n l a 
y e r b a » ( 4 ) . \ 

G O Y A . — " S o u t h P a c i f i c " (3 R ) . 

E N M I R A N D A 

N O V E D A D E S . — " D e e n t r e l o s 
m u e r t o s " ( 3 ) . 

A P O L O . — " L ü í f a l t a a c l a s e " 
( 2 ) . 

A V E N I D A . — " J u i c i o e n l a s n u ­
b e s " ( 3 ) . 

F i t x i c í s q o P e ñ a , P r e s i d e n t e J u n t a 
V e c i n a l de P e d r u z o , E u g e n i o G u t i é ­
r r e z , J o a q u í n C a l d e r ó n , G u ^ e r s i n - -
d o G a r c í a . 

S e c c i ó n F e m e n i n a 
A V I S O I M P O R T A N T E D E S E R ­

V I C I O S O C I A L . — Se p o n e e n c o n o ­
c i m i e n t o d e t o d a s las s o l i c i t a n t e s d e l 
S e r v i c i o S o c i a l q u e a p a r t i r d e l d i a 1 
M a y o p r ó x i m o , d e b e r á a c o m p a ñ a r s e 
a l a i n s t a n c i a d e p r e s t a c i ó n j e l 
C a r n e t d o I d e n t i d a d e n l u g a r d e l a 
p a r t i d a d e n a c i m i e n t o , c o m o v e n í a 
h a c i é n d o s e h a s t a a h o r a , q u e d a n d o 
e n t e n d i d o q u e s e r á n r e c h a z a d a s t o ­
d a s l a s d o c u m e n t a c i o n e s q u e c a r e z ­
c a n d e es te r e q u i s i t o . 

de SfMcío 
E m p l a z a i ñ i e n t t / a u t o r i z a d o , o 

b i e n p e n d i e n t e d e a u t o r i z a c i ó n . 

D i r i g i r s e , p o r e s c r i t o , c o n e s p e ­
c i f i c a c i ó n d e i n s t a l a c i o n e s , S i t u a ­
c i ó n e x a c t a . P a g o c o n t a d o . A p a r ­
t a d o 1 4 . 5 7 3 . M a d r i d . S r . G a r c í a 
G i l . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
H o y p r e s t a r á n s e r v i c i o d s g u a r d i a , 
l a s f a r m a c i a s d e les s e ñ o r e s s i g u i e n ­
t e s : •, . 

G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20 ; P é r e z 
C o s m e a , S a n F r a n c i s c o , 5 y M a r í a 
A n g e l e s d e D o m i n g o , ' G e n e r a l M o -
l a , 32: 

c i t a de u n a r m a , y d e a m e n a z a s a l 
c o n d u c t o r T o m á s M u ñ i z S e r r a n o , v e ­
c i n o d e C a b e z ó n , d e l a S a l , a l c u a l 
i n t i m i d ó c o n u n r e v ó l v e r e n p l e n a 
c a r r e t e r a a l s e r r e p r o c h a d o p o r q u e 
h a b í a c a u s a d o d e s p e r f e c t o s e n e l 
e s p e j o r e t r o v i s o r d e l c a m i ó n q u e l l e ­
v a b a a l v o l a n t e e l s e ñ o r M u ñ i z . 

I D I O M A S 

S E R L i r Z S C H 0 0 1 
I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 

P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 
P l . A l o n s o M a r t í n e z , 7 — T i n o . 6 8 5 1 

usorn n m m m 
n e c e s i t a E m p r e s a i m p o r t a n t q 

D i r i g i r s e : O f i c i n a d ^ C o l o c a c i ó n 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a d e 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 pese ­
t a s e l n ú m e r o 332 y c o n 25 p e s e t a s , 
t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 32. 

A C U S A D O D E V A R I O S D E L I ­
T O S . — H a c e u n o s d í a s d i m o s c u e n -

. t a d e h a b e r s i d o d e t e n i d o p o r l a 
G u a r d i a c i v i l F e r m í n P é r e z N a -

' v a s , d e 20 a ñ o s , s o l t e r o , v e c i n o d e 
R o b r e g o r d o ( M a d r i d ) e l c u a l se 
h a b í a a p o d e r a d o d e l c a m i ó n m a t r í ­
c u l a M-14G.799. 

E l e x p r e s a d o i n d i v i d u o 1 s u s t r a j o 
d i c h o v e h í c u l o , m a r c a « M e r c e d e s » ' , 
a x s u p r o p i e t a r i o d o n V a l e r i a n o d e l 
F o z o c u a n d o é s t e l o t e n í a a p a r c a ­
d o e n u n a p l a z o l e t a , - y l e p u s o e n 
m a r c h a c o n u n a l l a v e d e c c i . i t a c t o 
q u e l l e v a b a . 

A F e r m í n P é r e z N a v a s se l e « c u ­
sa- d e h u r t o de c a m i ó n , t e n e n c i a i l í -

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A S . — P o r d o n E m i l i a n o Z ü b i a -
g a Q u e r e j e t a y d o ñ a E l o í s a O c h o a ' 
O c h a n d i a n o , v e c i n o s d e E n t r a m b a s -
a g u a s , d o l A y u n t a m i e n t o d e l V a l l e 
.de M e i ^ a , se h a s o l i c i t a d o q u e e l 
a p r o v e c h a m i e n t o d e a g u a q u e u t i l i ­
z a n d e l a r r o y o « E l T o r c o » , e n e l l u ­
g a r d e n o m i n a d o « C o m e z o » , e n e l i n ­
d i c a d o t é r m i n o m u n i c i p a l , s e a i n s ­
c r i t o e n o l R e g i s t r o d e a p r o v e c h a ­
m i e n t o d e a g u a s p ú b l i c a s . 

Sontb omoreros 
A L Q U I L E R , P A R A B O D A S 
M o d a s M a r í a d e l C a r m e n 

A v e n i d a G e n e r a l í s i m o , 2 . 2 . ° 

N O M B R A M I E N T O . — P o r r e s o l u ­
c i ó n d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e E n -
s e f i t m z a M e d i a , h a s i d o n o m b r a d a 
i n t e r v e n t o r d e l I n s t i t u t o d e A r a n d a 
d e D u e r o , d o ñ a A m p a r o R o j a s R o b e s . 

L E T R A S D E L U T O . — E n v e l d í a 
d e a y e r / d e j ó d e e x i s t i r e n n u e s ­
t r a c i u d a d c o n f o r t a d o c o n l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i ­
c i ó n d e S u S a n t i d a d , e l c o n o c i d o 
i n d u s t r i a l y e s t i m a d o a m i g o n u e s ­
t r o , d o n A n t o n i n o P é r e z M a r c o s , 
d e l a r a z ó n s o c i a l S o b r i n o s d e 
V a l e n t í n M a r c o s . 

A s u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a 
F r a n c i s c a A s e n j o . B u r d o s ; h i j o s , 
d o ñ a D o l o r e s y d o n C a r l o s ; h i j o 
p o l í t i c o , e l a r q u i t e c t o m u n i c i p a l 
d o n M a r t í n T á r r e g a P é r e z ; n i e t o s , 
h e r m a n o s , d o ñ a N a t i v i d a d y d o n 
A n d r é s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o ­
b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , e x p r e s a ­

m o s n u e s i r a c o n d o l e n c i a p o r t a n 
s e n s i b l e p é r d i d a . 

— D í a s p a s a d o s d e j ó d e e x i s t i r 
e n G u a t e m a l a , v í c t i m a d e a c c i ­
d e n t e d e a u t o m ó v i l , e l m i s i o n e r o 
b u r g a l é s R . P . D . C i p r i a n o G ó m e z 
C e b a l l o s . 

R e c i b a n s u a p e n a d o p a d r e , d o n 
F r a n c i s c o , r e s i d e n t e e n B u s t o d e 
B u r e b a ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o ­
l í t i c o s , t í o s , s o b r i n o s y d e m á s f a -
m i l i t a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
s a m e . 

— I d é n t i c a e x p r e s i ó n d e c o n ­
d o l e n c i a e n v i a m o s a d o ñ a V i c t o ­
r i a d e G r a d o ; h i j o s , h i j o s p o l í t i ­
c o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i ­
c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a d e 
d o n V í c t o r Y a g ü e z A r e n a s , i n d u s ­
t r i a l d e C a s t r o j e r i z , q u e e n e l d í a 
d e a y e r , f a l l e c i ó e n e s t a V i l l a , 
d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u 
S a n t i d a d . 

C A I D A . — A l a s s i e t e y c u a r t o 
d e l a t a r d e d e l d o m i n g o i n g r e s ó 
e n l a C a s a d e S o c o r r o , M a r í a J e ­
s ú s G o n z á l e z B a r r i o , d e 12 a ñ o s . 

L e f u e a p r e c i a d a f r a c t u r a d e 
r a d i o e n t e r c i o i n f e r i o r d e l b r a ­
z o d e r e c h o , l e s i ó n q u e l o s f a c u l ­
t a t i v o s d e d i c h o C e n t r o c a l i ñ c a -
r o n d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e c o g i ­
d o s a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 6 8 6 , 6 ; a l a s d o s d e l a 
t a r d e , 6 8 4 , 9 ; a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e , 6 8 4 , 3 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a 17 ,4 a l a s 17 ,3(1 h o r a s ; m í ­
n i m a , 3 ,6 a l a s 5 , 3 0 . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
S W . , 3 ,6 K m s . , a l a s d o s d e l a 
t a r d e , S W , 2 1 , 6 K m s . . a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e , S W , 3 6 K m s . 

B U R G O S 

' jms 
D e l D I A R I O D E B U R O Q ^ 

correspondiente a l s á b a d o 
2 2 de A b r i l de 1933 

A l a a v a n z a d a e d a d d e 77 a ñ o s h a 
d e j a d o d e e x i s t i r e n e s t a C a p i t a l 1 
r e s p e t a b l e d a m a d o ñ a L u c í a SarT 
c h a D í a z , v i u d a d e A l v a r e z y 
d r e d e n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i e ñ 
e l l i m o . S r . D . A l f r e d o A l V a r ¡ z 
S a n c h a , p r e s i d e n t e d e l a A u d i e t i < ü a 
p r o v i n c i a l . 

T a m b i é n h a d e j a d o d e e x i s t i r , en 
e l d í a d e h o y , l a s e ñ o r a d o ñ a C a n -
d é l a s S a n t a m a r í a V a l d i v i e l s o , v i u ! 
d a d e d o n A n i c e t o A r n á i z , o f i c i a l 
q u e f u e d e l a E x c n u k D i p u t a c i ó n 
y m a d r e p o l í n i c a d e n u e s t r o p a r , 
t i c u l a r a m i g o e l i n d u s t r i a l de esta 
p l a z a d o n L u i s C a r c e d o . 

JJS D E L e m p r é s t i t o m u n i c i p a l , c u y a 
_ s u s c r i p c i ó n h a t e r m i n a d o h o y , h a n 

s i d o s u s c r i p t a s 5.907 o b l i g a c i o n e s 
e q u i v a l e n t e s a u n n o m i n a l de p e í 
s e t a s 2.953.500, d e l a s 5.000 o f r e c i ­
d a s a l a s u s c r i p c i ó n , p o r u n t o t a l 
d e 250.000 p e s e t a s . E l n ú m e r o de 
s u s c r i p t o r e s a s c i e n d e a 243. 

$i H A n e v a d o i n t e n s a m e n t e e n los 
m o n t e s d e l a s i e r r a b u r g a l e s a , es­
p e c i a l m e n t e e n L a C a m p i ñ a y t J r -
b i ó n , d o n d e h a y g r a n c a n t i d a d de 
n i e v e e s q u i a b l e . L o s p u e r t o s de 
S a n M i l l á n y d e l a D e m a n d a t a m ­
b i é n e s t á n c u b i e r t o s . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o y 
f u e d e 7,8 a l a s o m b r a y l a m í -
n i m a , d e 0,8. 

• T R A S L A D O D E M A E S T R O S . — 
C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a a d j u d i c a ­
c i ó n d e e s c u e l a s r e n u n c i a d a s e n e l 
t u r n o v o l u n t a r i o d e l c o n c u r s o g e n e ­
r a l d e t r a s l a d o s , se n o m b r a e n p r o ­
p i e d a d d e f i n i t i v a p a r a L u c e n a ( C ó r ­
d o b a ) , a d o ñ a M a r í a d e l o s D o l o r e s 
d e A n t o n i o F e r n á n d e z , m a e s t r a d e 
H a z a y p a r a M a d r i d a d o n M a n u e l 
G a r c í a d e L o m a . P e r e d a , h i a e s t r o 
d e Q u i n t a n a é l e z . 

OPOSICIOITES 
c o n v o c a d a s m u c h a s p l a z a s 
p a r a A U X I L I A R E S C O R R E O S 
A U X I L I A R E S E X T E N S I O N 
A G R A R I A , A U X I L I A R E S D I -
R E C C I O N S E G U R I D A D y 
P O L I C I A A R M A D A 

I n f o r m e s y p r e p a r a c i ó n : 

A C A D E M I A 

V A L D E M O R O - R I P O L L E S 

S a n j u r j o , 3 7 B u r g o s . T I . 1 3 7 5 

L O C A L i n d u s t r i a l , P u n -

F E R 1 A d e l A u t o m ó v i l . 
T u r i s m o s : F i a t 1.400, 
O p e l K a p i t a n , C i t r o e n 
a ñ o 53 ( s j e t e p l a z a s ) , 

t a B r a v a , 300 m e t r o s , ^ u s t i n 7 H P . a ñ o 5 5 ; 
m á s 100 p a t i o , b u e n a s p , e n a u l t 4-4, F i a t T o p o -
e n t r a d a s , m o d e r n o , p e - j}n(>j p / p y . F u r g o n e -
s e t a s 4:250, s i n t r a s p a s o , t a s : ' D . K . W g a n a d e r a , 
« P r i g o » . M o n e d a , 13. B o r g w a r d y P e u g e o t 
M a ñ a n a s . • 203 ( m i x t a s ) . F u r g o n e s . 
P I S O a l q u i l o 6 h a b i t a - C a m i o n e s : C h e v r o l e t y 
c l o n e s , c u a r t o 'Q,año, D o d g e ( g a s - o i l ) , o t r o s 
s e r v í c í o , c a l e f a c c i ó n , de g a s o l i n a . ' M o t o q a -
S a n P a b l o . P r i g o . M a - r r o s : I s o y R o a . T r a c -
ñ a n a s . t o r o r u g a H a n o m a g . 

¡ P R O P I E T A R I O S ! D e - P I E R I A d e l A u t o m ó v i l . s0~lo~ ^ ¿ ü e n s u e k { o " " P o 
s e a n a l q u i l a r s u s p i s o s . P e g a s o ( B a r a j a s ) ; c o m o c o ' t r a b a j o . T e l é f o n o 
l o c a l e s c o m e r c i a l e s , n u e v o . 1533 
a c u d a a P r i g o . M o n e 

M U C H A C H A p a r a t o d o 
n e c e s i t a m a t r i m o n i o 

d a , 1. M a ñ a n a s . 
A L Q U I L A M O S e s p i ó n 
d i d o p r i n c i p a l , c e n t r i 

A P R E N D A a c o n d u c i r S I R V I E N T A se n e c e s i -
c o n c o c h e s y c a m i o a e * t a . P o c a f a m i l i a . B u e r í 
de A n d a m i a « G u í a * s u e l d o A h n e r L C o n . 
8 a n L o r e n z o . SS, 3.» c e p c i ó n , 15. 2.2, e s c a l e -

q u i s u n o , p r o p i o o f i c i - D K W > se v e n d e > L e 6 n ^ i z q u i e r d a -
ñ a s , v í v e n l a , p r o f e s i o - S a n p e d r o y S a n N E C E S I T A s e ñ o r a 
n a l e s . V i t o r i a , 2 1 . F e l i c e s n ú m 6 - , . . _ 2?. 
n u - A T ^ r r i r x r r r \ o ^ , e i I c e s ' n u m - *>• p a r a l i m p i e z a . B a r R i -
C H A L E T e l e g a n t e a m - S E V E N D E S e a t 1.400 c a r d o . S a n L e s m e s , 1 . S tó^sif^í t ^ ^ - I M P O R T A N T I S I M A 
b l e s , L a C a s t e l l a n a , Ie - f a b r i c a e s p a r t o s e s t e r i -
2.750 m e s . A g e n c i a P a - ^ E ^ A ^ d e l A ^ 0 1 ™ ^ 1 - l i z a d o s p a r a e s t r o p a j o s 
l e n c i a ' . m o t o r H e n - n e c e s i t a n o m b r a r r e 

' • . c h e l , o c a s i ó n . 
T E M P O R A D A v e r a n o „ . V T C aA . ^ .nn ^ _ 
a m u e b l a d o s d i s p o n g o T A X I S S é a t 1^00 C , 3 
v a r i o s P i s o s y c h a l e t s , P ^ | - K m - T e l e f o n o : 
c c o n ó m i c c ' s j ; A g e n c i a b ¿ A ' -

p r e s e n t a n t e s p u e b l o s 
i m p o r t a n t e s t D i r í j a n s e 
B e l l ó . A p a r t a d o , 8 1 . C i e -
z a ( M u r c i a ) . 

f i n c a s , b u e n o s c l i e n t e s 
A g e n c i a F a l e n c i a . 

F a l e n c i a . C O C H E 4-4 v e n d o , i n - ^ E N E C E S I T A c h i c a . 
T O C A T r f v r a u i t ñ c a l l e m e j o r a b l e . S E S A , c h a - H o s t a l N a c i o n a l . P u e n -v S T l ^ m f S l e t n ú m . 15. ^ T v w l / , 
m e s A g e n c i a F a l e n c i a . S E V E N D E c a m i ó n A F K E N D I Z A p a n t a l o -
G E S T I O N O a l q u i l e r e s SSLS-OW. I n f o r m e s e s t a " i 3 r a ' " e c e s i t o 14-15 
y ^ O A i w r x y a i q u u e . e s A d m i n i s t l . a c i ó n a n o s . T e l e f o n o 1757. 
p i s o s , c h a l e t s , l o c a l e s , , 1 ° n - , T n - T ^ - r - . o ™ ^ 

C A R N E T S d e c o n d u - N E C E S I T O n m e r a y 
c i r . E s c u e l a d e c o n d u c c h i c a p a r a t o d o . T e l é -

N E C E S I T O p i s o a m u e - l ^ t J Í Z ^ ^ J ? ^ f0nO 4875-
b l a d o p a r a d o s m e s e s , « o n d u c t o r e n p o c o s S E N E C E S I T A u n a 
p a r a c u a t r o p e r s o n a s v ? n d O M o b y l e t t e . se- p a n t a l o n e r a . V i t o r i a , 7. 
m a y o r e s , o d o s h a b i t a - S í f ^ 9 C C- í bÍ_ Sast^ríl3u 
c l o n e s c o n c o c i n a . O f e r - ^ p n a í 10 f - ' rCO S E H E S I T A t r a c t o -
tar- o^ta A r " m n i q t r n H ó n ^ xu' f~ : r i s t a , b u e n s u e l d o , d a n ­
t a , e s t a A d m . n i s t i a c i ó n . g E y E N D E f u r g o n e t a d o l e c a s a ) j e ñ a y p a -

R a z ó n . G a r a j e C e n t r a l , j a . P a r a t r a t a r p r e s e n -
P í l l n P A í IP t a r s e e n l a f i n c a de 
U Ü L U U A U Ü s a n C e b r i á n d e B u e n a 

M a d r e . J a l e n c i a . 
N E C E S I T O m u c h a c h a . r n i C A s é n e c e s i t a , 
j o v e n , s e p a s u o b l i g a - V i t o r i a , 3 1 , 1 A 

d u c t o r D a u p h m e 600. c ó n . I n f o r m e s V i t o r i a 
G a d e m a . P a l o m a , 4 1 . 15, m e S ' V l t o n a ' D O N C E L L A p a r a S a n 
T e l é f o n o 5047. I M P O R T A N T I S I M O S e b a s t i á n 
T A X I S e a t 1400 C . T e - G a n e 50 ó m á s p e s e - ' 
l é f o n o 2154. l a s d i a r i a s t r a b a j a n d ( 
A R A H U E T E S , c o c h e s ^ 11 

Y ̂ Gí ESORIOt 
A L Q U I L E R s i n c o n -

tie a l q ü i l e r s i n c h ó f e r 
G e n e r a l M o l a , 20 . T e ­
l é f o n o s 3440 - 6500. 

1.000 p t a s . 
s u e l d o . L l a m a r t e l é f o -

t a s d i a r i a s t r a b a j a n d o n o 
S E H A L L A v a c a n t e l a 

m u j e - ^ 1 1 1 a d e Q u i n t a ñ i l l a 
r e s , c u a l q u i e r e d a d . P a - R i o p i c o . P a r a t r a t a r 
r a i n f o r m a r l e s m a n - o o n e l a l c a l d e . 
d e n t r e s p e s e t a s s e l l o s . C H I C O p a r a b a r , se n e -

C O C H E S s i n c o n d u c t o r . A p a r t a d o 124. L e ó n . c e s i t a . I n f o r m e s : - P u -
S e a t 600 O n d i n e , n u e - A S I S T E N T A , c h i c a v b H c i d a d C a s t i l l a . C a r -
v o s . S a n J u a n , 12 S a n - c o s t u r e r a , n e c e s i t o , d e n a l S e g u r a , 19, 1."-' 

T e l é f ^ ^ S i i í Í T ? i f f n E 1 S i & l 0 - M e r - ^ C E S I T O m u c h k c h a 
p « * t í-ki-rrr • TkT ta_ ' c o n i n f o r m e s y a s i s t c n -

ÍP, ení» i , . * ^ ! S E N E C E S I T A t r a c t o - t a p o r l a s t a r d e s . S a n 
p h i n e y « 6 0 0 » s i n C l l 6 . r i s t a C o n c e p c i ó n , 14, 2=. C o s m e , 2, 6.», i z q d a . 

i S ^ w k ^ P l S n S S E N E C E S I T A c h i c a . S E N E C E S I T A m u c h a -
18 T e t ó f o n o s 8142 * A P a i i c i o y R u i z , 6, 2 A c h a f o r m a l , s e ñ o r a so-

M U J E R d e 25 a 40 a ñ o s I a . b u e n s u e l d o . A l m i -
a ñ o s p a r a l a v a r v f r e - r a n t e B o n i f a z . 12-. I . * 
g a r , s u e l d o 1 .500ypese - A P R E N D I Z A S de 14 
t a s . C h i c a d e 20 a ñ o s a 17 a n o s ' P r e c i s a m o s 
e n a d e l a n t e , s u e l d o e n C a m p o f r í o . D i r i g i r -
1.300 o t a s , y p r o p i n a s . s.e a l a E m p r e s a . T e -
S a b i e n d o s u o b l i g a c i ó n . l e f o n o 7145. 
F r a n c i s c o S a i n z . C a l l a r - S E N E C E S I T A m u c h a -
za , 6. T e l é f o n o 2037. c h a . A p a r i c i o y R u i z , 8, 

A L Q U I L E R s i n c o n - L o g r o ñ o . ( s e g u n d o , 
d u c t o r , a u t o s S e a t 1.400 • S E N E C E S I T A a m a o S E N E C E S I T A g u a r -
C, D a u p h i n e , S e a t 600. s e ñ o r i t a p a r a n i ñ o s , d a d e c a m p o d e s d e p r i -
S e r v i - A u t o . I n f o r m e s : M a z u e l a , V a l l a d o l i d , 2, m e r o M a y o a l 30 S e p -
C a l z a d o s L u i s . T e l é í o - 7?, B . H i e m b r e , e n P á r a m o d e l 
n o s 3585 - 1133. S E O F R E C E r e p a r t í - A r r o y o ( B u r g o s ) . 
S I N C O N D U C T O R A u - d o r c o n f u r g o n e t a . L i a 
l o m ó v i l e s T a m a y o . P í a - . m a r a l t e l é f o n o 6262. 

1147. 

F R E N O S I r u ñ a , 
d i s t r1 i b u i i d o r e s . 
C o n t i n e n t a l A u t o , 
S. A . M a d r i d , 1 . 

S E N E C E S I T A a p r e n 
d i z y a p r e n d i z a de sas 

< í n S O R ^ i a r t l ^ Q ¿ N E C E S I T O m u c h a c h a t r e r í a ' d e 14 a 15 a ñ o s 
'95- c h a . C a l l e S a n t a n d e r , ' 1 R a z ó n 

s e g u n d o . — 

S E H A L L A v a c a n t e l a S E E N S E Ñ A a t e j e r a 
d u l a d e S a r r a c í n . m á q u i n a o se v e n d e . 
N E C E S I T O c h i c a , c o c í - S e g ó v i a , 8, l . e , i z q u i e r -
n a . S e ñ o r i t a e x t e r n a t a ­
p a r a n i ñ a . E s p o l ó n , 2 , V E N D O c o c h e - s i l l a , 
2 . ° , t e l é f o n o 5054. b u e n e s t a d o . C a l l e Se-
M U C H A C H A i n f o r m a - g o v i a , 18, 2.'->, i z q d a . 
d a , se n e c e s i t a . A p a r i - S E V E N D E t r a j e c o ­
c i ó R u i z , 18, h a b i t a c i ó n m u n i ó n de n i ñ a y s i l l a 
c i ó n 2. d e n i ñ o . F r a n c i s c o Sa -
S E N E C E S I T A a p r e n - h n a s , 19, 2.'-'. 
d i z a . A l t a C o s t u r a . M i - V E N D O v e s t i d o c o m u -
r a n d a , 3, i . s . n i ó n c o m p l e t o , d o s h o -
P A R A M a d r Ü d se n e - r ? s P r e s t o , m i t a d p r e -
c e s i t a c h i c a p a r a t o d o c i o - C a l z a d a s , 20, 6.a, A 
c o n i n f o r m e s . A v e n i d a T R A J E n i ñ o P r i m e r a 
d e l C i d , 6, 5o, C . E d i f i - C o m u n i ó n b l a n c o v e n ­
c i ó F e y g c n . ¿ lo . I n f o r m e s S a n P a -
S E N E C E S I T A c o c i n e - b l o , 14, 2.»., i z q u i e r d a , 
r a . B a r R u i z . G a s s e t , 4 S E V E N D E r e m o l q u e 

P i i B í D B f t \ » „ i . * i * n u é v o . D i e g o L a í n e z , 8 
' j ' J S l í i r l i f i í I Itñiñ S e g o v i a n o . 

S E V E N D E N o c h o 
P O L L I T O S m a c h i t o s , c h o p o s de o b r a a l p i e 
s e m i p e s a d o s , p a r a c a r - d e c a r r e t e r a , d e i n t e r e -
n e . C e n t r a l A g r í c o l a , s a r t r a t a r c o n e l a l c a l -
( F r e n t e E s t a c i ó n A u - d e d e Q u i n t a n a p a l l a . 
t o b a s e s ) . S E V E N D E p a j a b l a n -
P O L L I T O S , m i x t o s o ca," 4.000 a r r o b a s . A n -
s e x a d o s , p a r a p u e s t a , g e l M a r i s c a l . V i l l a z o -
C e n t r a l A g r í c o l a . ( F r e n - p e q u e , 
t e E s t a c i ó n A u t o b u s e s ) , V E N D O a l f a l f a v e r d e , 
F A V I S A . T e l é f o n o 115. 6 f a n e g a s . A r r a b a l S a n 
B r i v i e s c a . M a t a d e r o i n - E s t e b a n , 29, 2.- , h a b i -
d u s t r i a l d e p o l l o s . Se t a c i o n 5. 
m o n t a n g a l l i n i p r o s ^ se V E N D O p o l l i t a s d e d o s 
s u m i n i s t r a n p o l l i t o s d e m e s e s , r a z a « K i m b e r » . 1 
u n d í a y se r e c o g e l a R a z ó n , S a n C U , 16, b a -
p r o d u c c i ó n . j o . 

R E C I B I D A S g r a n d e s V E N D O b a l a n z a Ber - -
f a n t a s í a s p a r a c a m p i n g k c l . G e n e r a l M o l a , 33 , 
y d e p o r t e . A l p a r g a t e - f ^ > ^e 12 a 4. 
r í a E l R i o j a n o » . S E V E N D E c o c h e n i -
P O L U T O S r « ; l é n na- ñ o ' b u e n e s t a d o . L a í n 
c i d o s . A v í c o l a d a n c i ó n . 2. 3 0 A c h a - , 
d r o . S a n t a C i a r a , S. T e - R E M 1 N G T O N p o r t a b l e 
l é f o n o : 1409. u s a d a , v e n d o . C o n o e p -
P O L U T O S t o d o # l o » C a l v o , 35, 2.", d e b a , 
d í a s , g r a n j a S a n B e n i - { - ü s ^ i J f t i s / í í ? . .• 
t o . A p a r i c i o y R u l a , 33 . 
T e l é f o n o 1148. ( D e t r á a 
A u d i e n c i a ) . P R O F E S O R E S : B a c h i -
P O L L I T O S I d e a l H - I - h e r e s , r e v á l i d a s , M a g i s -
W , p o l l i t a s d e t o d a s l a s t e r i o - P r e p a r a c i ó n i n -
e d a ü e s y p o l l i t o a p a r a t e n s i v a , g r u p o s r o d u c i -
c a r n e S i l v e r H a l l c r o M . ^ 0 ! v , S a n t a . ? Í a r a ' ^ A ' 
G r a n j a M i r a s o l . P i s o ^ T e l e f o n o 3476. 
nea , 7. T e l é f o n o 2960. A C A D E M I A C a s t i l l a . 
V I G U E T A S y b o v e d i - C á l c u l o , G o n t a b i l i d a d . 
l i a s f a b r i c a G E S A N . B a n c o s . O p o s i c i o n e s . 
C o n s u l t e p r e q i o s . S a n C u l t u r a l T a q u i m e c a n o -

' P e d r o C a r d e ñ á , 46. T e - ¿ r a f i a . M o n e d a , 10. 
l é f o n o 2695. f N P A S • 
M A Q U I N A S d e p u n t o . 1 
B o b i n a d o r a s . R e m a t a -

; d o r a s . D i r e c t a m e n t e C O M P R O c a s a a n t i g u a 
d e s d e f á b r i c a . R e p r e - n o i m p o r t a t e n g a r e n -
s e n t a n t e R u b i o . C i d , 8. t a s b a j a s , p a g o t o d o 
S E . V E N D E u n c o c h e s u v a l o r . V i u d a d e 
t r i c i c l o - d e m u t i l a d o , S á e n z d e S a n t a M a r í a , 
m o t o r G u z z i . J a c i n t o A v e n i d a d e l C i d , 10. T e -
M a n e r o . B r i v i e s c a . l e f o n o 4176. 
S E V E N D E t r a i e c o - ¡ C O M P R O ! s o l a r 6.000 
m u n i ó n n i ñ o . R a z ó n , a 50.000 m e t r o s c a r r e t e -
C a l e r a , 4 1 . Z a p a t e r í a . r a V a l l a d o l i d , d i s p o n -

C H A L E T e s t r e n a r 
m o d e r n o , t o d o s l o s 
s e r v i o i o s , z o n a 
Q u i n t a . T e l é f o n o 
5740 - 644. 

I N T E R E S A c o m p r a r 
20 ó 30 H a s . r e g a d í o , 
z o n a A r a n d a d e D u e ­
r o , V i l l a r c a y o o l a B u ­
r e b a . P r i g o . M o n e d a , 
13. B u r g o s . 
C U A R E N T A S y t r e s 
f a n e g a s r e g a d í o , p e g a n ­
d o r í o , a l c a n t a r i l l a d o , 
a c e q u i a s , c a s a , c o c h i ­
q u e r a s , l e l e c t r i f i c a d a , 
p e g a n d o c a r r e t e r a , z o n a 
s u r , m u c h o .' p o r v e n i r . 
I d e a l m o n t a j e , f á b r i c a s 
2.000.000. P r i g o . 
¡ M A R A V I L L O S A ! 3 0 
H a s . , r i b e r a r í o A r - l a n -
z ó n , c a r r e t e r a g e n e r a l 
L o g r o ñ o , 1 1 . k i l ó m e t r o s 
d o B u r g o s , r e g a d í o 
s e m b r a d a a l f a l f a , 10 
H a s . , c a s a s m o d e r n a s , 
c u a d r a s , e l e c t r i f i c a d a , 
2.750.000. P r i g o . A g e n ­
t e l a P r o p i e d a d . M o n e -

' d a , 13. M a ñ a n a s . 
V E N D O c a s a d o s p l a n ­
t a s c e n g a l l i n e r o y j a r ­
d í n . I n f o r m e s e s t a A d r 
m ' . n i s t r a c í ó n . 

S E V E N D E c a s a , 
a g u a c o r r i e n t e , 
c u a d r a , s i e t e f i n ­
c a s m u y ' b u e n a s , 
u n a h o r a d e t r e n 
a S a n t a n d e r . S e ñ o r 
M a c h o . M o l l e d o -
S i l i ó ( S a n t a n d e r ) . 

V E N D O s i l l a c o n c a ­ g a a g u a , a l c a n t a r i l l a d o . 

S a s t r e r í a B a ­
r r i o . E s p o l ó n , 22, 2?. 

P r i e o 
p o t a , s e m i n u e v a . C a l ^ ' " V „ ' . . 
d e r ó n de í a B a r c a , 4, ¡ I N T E R E S A ! P a r a m i 

{ A U T O M G V I L I S T A S ! 

^ e n S a s ^ ^ c r n e U ^ A P R E N D I Z 14 a 17 C H I C O d e 14 a ñ o s , se c e r e n c i a s , c a r n e t s d e a ñ o s > ¿ e n e c e s i t a - F á . — 5 4 . „ ™ 

c l i e n t e n e c e s i t o c o m 
p i a r s o l a r p r i n c i p i o c a -

e n n d u c t o r , t r a m i t a r á ­
p i d a m e n t e . G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a 

neces i t a , . E s p e c t é r a 
b r i c a d e S o p a . R o n - B u r g a l e s a . M e r c e d , 12. 
«Ja. ,10- S E N E C E S I T A m u r ' W a -

D E P O S I T A N D O s u v e - A S I S T E N T A n e c e s i t o , c h a . A v e n i d a G e n e r a l i -
h í c u l o o t r a c t o r e n F e - B a r r i o G i m e n o , 26, 2.5. s i m o , 12, 3.5 
r i a d e l A u t o m ó v i l o b - N E C E S I T O c h i c o d e S E N E C E S I T A c h i c o 
t e n d r á V n á s f á c i l v e n - 15 a 17 a ñ o s . I n f o r m e s d e 14 a 17 a ñ o s . I n f o r ­
l a . G r a n d e m a n d a ev G e n e r a l M o l a , 33. P a n a - m e s , p a n a d e r í a E m p e -
t r a c t o r e s y c a m i o n e s , d e r í a . r a d o í , 44 . -

3.'-, d e r e c h a . 

V E N D O ' p a j a de t r i g o i i e V i t o r i a . P r i g o . " A g e n -
t r i l l a d o a t r ? l l o . B o l u - t e u p ^ p i ^ M ^ n e . 
s i a n o G a r c í a , e n A r c o s , ¿ a 13 
V E N D O t r a j e c o m p l e - s o ' ^ r e ^ I n d u s t r i a . 

p r i m e r a c o m u n i ó n , l e s f u e l é 
n m a . N e v e r a , 10. t i i e a , p e g a n d o c a r r e t e -
V E N D O c o m p r e s o r r a g e n e r a l , p a r t i d a s , 
« C a n a d á » d o s p i s t o n e s , - 5 .0 0 0, 15.000, , 30.000, 

' e n b u e n a s c o n d i c i o n e s . 47.000, 100.000 m e t r o s ! 
R e c a u c h u t a d o s M a n o - ¡ V e r d a d e r a s o c a s i o n e s ! 
l o . A v e n i d a d e l C i d , 84 P r i g o . M a ñ a n a s . 

S O L A R ú n i c o s o b r e 
1.8,00 n i 2 . . p a r t e l i b r e , 
p r i n c i p i o T r i n i d a d , c o n 
el e n s a n c h e q u e d a r á 
m u c h a f a c h a d a a C a ­
p i t a n í a , 2.150.0ÓO. F a c i ­
l i d a d e s . A g e n c i a F a l e n ­
c i a . 
C A S A c o m p l e t a c a l l e 
P a l o m a , c a d a p i s o c i n ­
c o h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , 
s e r v i c i o s . P r o p i o H o s ­
t a l - R e s t a u r a n t e ^ o f i c i ­
n a s , e t c . L i b r e t o d a . 
P e r m u t o s o l a r c é n t r i c o , 
c a s a v i e j a , f i n c a s , e t c . 
A g e n c i a F a l e n c i a . 
T E R R E N O S i n d u s t r i a ­
les v a r i a s z o n a s , p a r c e ­
l a s de 2.000, 5.000, 16.000 
28.000, 60.000 m e t r o s 
c u a d r a d o s y m á s , d e s d e 
o c h o p e s e t a s . A g e n c i a 
F a l e n c i a . 

P I S O b o n i t o 4 h a b i t a ­
c i ó n os', s e r v i c i o s , S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 
115.000 t o t a l , f a c i l i d a ­
des'. A g e n c i a F a l e n c i a . 
C A S A c i n c o p i s o s , d o s 
l i b r e s , 20 m e t r o s , S a n 
P r a n c i s e o , 400.000. 
A g e n c i a F a l e n c i a . 
E L E G A N T E p i s o S a n 
J u i á n , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , b a ñ o , d o s t e r r a ­
zas , c a l e f a c c i ó n , j o l l , 
m u c h o s o l , e x e n t o , 
165.000. . A g e n c i a F a l e n ­
c i a . • 
S A N T A C r u z . p r e c i o s o 
s o l a r l i b r e 9 7 5 m 2 . 
1.300.000. A g e n c i a F a ­
l e n c i a . 

V A D I L L O S , p i s o e s t r e ­
n a r c u a t r o h a b i t a e i c -
n e s, b a ñ o , s e r v i c i o r , 
i-a x; e n t o , e x t e r i r- r , 
120.000. O t r o c i n c o h a -
b i t a c i c n e s . O t r o 135.000 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , b a ­
ñ o . S a n G i l , t r e s h a b i ­
t a c i o n e s , 90.000. O t r o 
150.C00. O t r o 110.000. 
O t r o 100.000. O t r o c o n 
p a t i o 90.000. A g e n c i a 
F a l e n c i a . 

A G E N C I A F a l e n c i a l e 
g e s t i o n a l a v e n t a d e s u 
p i s o o c a s a , f i n c a s , so­
l a r e s , e t c . , r á p i d a m e n ­
t e y c o n l a m a y o r c o ­
m o d i d a d p a r a V d . C a l ­
v o S o t e i o , 6, t e l é f o n o 
4142 - 6637. 

C O N 25, 35, 4 5 > 50.000 
p e s e t a s l e e n t r e g a m o s 
p i s o s n u e v o s , e x e n t o s 
t r i b u t o s , c u a t r o h a b i ­
t a c i o n e s , b a ñ o , e n L o s 
C u b o s , c a l l e s E m p e r a ­
d o r y B e n e d i c t i n a s d e 
S a n J o s é , a m o r t i z a c i ó n 
s o b r e 700 p e s e t a s . A g e n ­
c i a F a l e n c i a . 

E L E G A N T I S I M O S p i ­
sos n u e v o s , e x e n t o s , b a ­
ñ o , a s c e n s o r , 4 h a b i t a ­
c i o n e s , 55 .000; 5 h a b i ­
t a c i o n e s 65.000; 7 h a b i ­
t ac iones , " 90.000, c a l e ­
f a c c i ó n , a m o r t i z a c i ó n 
m e n o r q u e r e n t a . S i t u a ­
d o s c a l l e V i t o r i a , 52 
( G a r a j e . N a c i o n a l ) . 
A g e n c i a F a l e n c i a . 

L O C A L E S p r o p i e d a d 
d i f e r e n t e s z o n a s y t a -
n i í m o s , d e s d e 2.000 a 
3.000 p e s e t a s m 2 . v e r ­
d a d e r a s o p o r t u n i d a d e s . 
A g e n c i a F a l e n c i a . 

S E V E N D E t a s a , c o n 
c o m e r c i o d o c o m e s t i - , 
b l e s , a s í c o m o u n c a ­
r r o y c a b a l l o p a r a l a 
v e n t a e n a m b u l a n c i a a 
se is . p u e b l o s , e n B a -
r r i o s u s o de V a l d a v i a 
( F a l e n c i a ) . G e r v a s i o 
H e r n a n d o . 
U N C E T A . V e n d o p i s o s 
l i b r e s 6-5-4 h a b i t a c i o ­
nes , - s e r v i c i o s , b a ñ o , e x ­
t e r i o r e s , m o d e r n a c o n s -
t r u c Q i o n , a m p l i o s y í a -
c i l i d a d e s d e p a g o , e n 
A v e n i d a d e l C i d . 
U N C E T A . V e n d o p i s o 
a 300 m e t r o s d e E s t a ­
c i ó n d e A u t o b u s e s , 3 
h a b i t a c i o n e s , h a l l , a m ­
p l i a s g a l e r í a s y s o l e a d o , 
s e r v i c i o s y d u c h a : p r e ­
c i o 85 .000 p e s e t a s . 
U N C E T A . Vesndo p i s o 
l i b r e , 6 h a b i t a c i o n e s , 
a m p l í s i m o , g a l e r í a s so­
l e a d a s , b a ñ o , c a l l e M e r ­
c e d , p r e c i o 340.000 p e ­
s e t a s . 

U N C E T A . C o m p r o c a ­
sas r e n t a s a n t i g u a s , a l ­
q u i l a d a s , e n c a s c o u r ­
b a n o , c é n t r i c o , p a g o a l 
c o n t a d o ; i g u a l m e n t e so­
l a r e s a p o r t a n d o c o n s ­
t r u c c i o n e s . 
U N C E T A . V e n d o y a l ­
q u i l o c h a l e t s y f i n c a s 
de v e r a n e o e n B u r g o s -
S a n t o ñ a y L i m p i a s 
( S a n t a n d e r ) , h a b i t a c i o ­

n e s a m u e b l a d a s , e n S a n 
S e b a s t i á n , s o l o y c o n 
d e r e c h o a c o c i n a , p a r a 
v e r a n e a n t e s . 

U N C E T A . V e n d o n e g o ­
c i o d e H o s t e l e r í a a c r e ­
d i t a d í s i m o , 5 p i s o s y 
l o c a l i n d u s t t - i a l , i n s t a ­
l a c i o n e s m o d e r n a s y 
c o m p l e t a s , r e n t a s m u y 
n o r m a l e s , e d i f i c i o m o ­
d e r n o c o n a s c e n s o r e s , 
e n z o n a l o m á s c é n t r i ­
c o d e B u r g o s , v a l o r p e ­
s e t a s 2.000.000. i n c l u i d o 
m o b i l i a r i o i n d u s t r i a l y 
d o r n ^ i t o r i o s p a r a 60 
p e r s o n a s , a b s t é n g a n s e 
c u r i o s o s , i n f o r m a c i o n e s 
y e s t u d i o c o n p e t i c i ó n 
de h o r a r i o . 

üAfJADUa t APEROS 

V E N D O m á q u i n a s se­
g a d o r a y e n s a c a d o r a 
c o n m o t o r , n u e v a s , d o s 
c a r r o s d e - b u e y e s y 
o t r o s a p e r o s d e l a b r a n ­
za . R o g a c i a n o O r t e g a , 
e n V i l l a g u t i é r r e z . 
A T A D O R A C o r m i c k 
n ú m . 7, ú l t i m o m o d e l o 
y o t r a s , v e n d e M a r i a n o 
d e l H i e r r o . M o l a , 97 . 
T e l é f o n o 389. H a r o ( L o ­
g r o ñ o ) . 

H I J O S d e A n g e l R u b i o . 
. B r i v i e s c a , T e l é f o n o 79. 

M a q u i n a r i a a g r í c o l a , 
a t a d e r a s , r e m o l q u e s , 
m o t o r e s , t r i l l a d o r a s , c o ­
s e c h a d o r a s , t r a c t o r e s , 

e t c . e t c . 

R E M O L Q U E S a g r í c o ­
l a s t o d c j l o s t o n e l a j e s . 
C o n s t r u c a i o n e s A g r o -
m e t á l i c a s . F r a n c i s c o 
S a l i n a s , 2 2 . T e l é f o n o 
4972. 

R E M O L Q U E S , a r a d o s 
y c u l t i v a d o r e s , G ó m e z 
G a r c í a . A v e n i d a d e l 
C i d . 63. 

T R A C T O R E S 
« F a m u l u s » . V e a e l 
m o d e r n o I m o d e l o 
m o d e r n o m o d e l o 
r e c i b i d o . V i d a u r r e -
t a y C o m p a ñ í a , 
S. A . S a n P a b l o , 
20. B u r g o s . 

M A S S E Y F e r g u -
s o n , l o s m é j o r e a 
t r a c t o r e s d e l m u n ­
d o a l a l c a n c e d e 
s u m a n o y a l o a 
m e j o r e s p r e c i o s . 
T o d o s c o n m o t o r 
P e r k i n s - D i e s e l . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
M o z o . S a n C o s ­
m e , 2 . 

V E N D O c u r o de b u e ­
y e s e n B a r h a d i l l o d e l 
M e r c a d o . R a z ó n : P l á c i ­
d o M i g u e l . 
T R A C T O R M i n n e a p o -
l i s M o l i n é , 55 H P . , se-
m i n u e v o . M u y p o t e n t e . 
V e n d e M a r i a n o d e l H i e ­
r r o . M o l a , 97. T e l é f o n o 
389. H a r o ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O m á q u i n a a v e n ­
t a d o r a d e d o s v e n t i l a ­
d o r e s c o n m o t o r d e 2 
H P . T r a t a r : A n g e l P é ­
r e z , e n I g l e s i a á . 

D E U T Z es m e j o r . 
T r a c t o r e s de 15, 
L'O, 40 , 50 65, 75, 
100, 170 H P . A g r í ­
c o l a I n t e r n a c i o n a l . 
G o n c e p . c i ó n , 2 1 
B u r g o s . 

C O S E C H A D O R A S J u -
b u s y S a n t a n a , p o c a s 
c a m p a ñ a s , b u e n p r e c i o . 
V e n d e M a r i a n o d e l H i e ­
r r o . M o l a , 97. T e l é f o n o 
389. H a r o ( L o g r o ñ o ) . 

S E V E N D E N 60 p a r e s 
d e o v e j a s y 25 b o r r e -
g a s , e n S a n t o D o m i n - M U C D L C O 
g o de S i l o s . C e f e r i n o 
A n d r é s . 

S E V E N D E N 80 o v e j a s , 
25 c r í a s a l d e s t e t e . 
T r a t a r c o n C e l e s t i n o 
G o n z á l e z , e n Z u ñ e d a . 
V E N D O t r i l l a d o r a A j a ­
r í a n ú m . 1 y r e m o l q u e 
de d o s e j e s c i n c o t c n e -
l a d a s . A n g e l O r i v e . A l -
t a t r l e . 

V E N D O 20 c e r d o s a l 
d e s t e t e , r a z a Y o r k . 
B a r r i a d a Y a g ü e , L , 23 . 
S E V E N D E u n a v a c a 
r a t i n a c o n t e r n e r a , e n 
C o r t e s . P a r a t r a t a r c o n 
L e o n c i o G i l . 
T R I L L A D O R A A j u r i a 
R - 9 5 . M o t o r L i s t e r 27 
H P . , g a s o i l . A t a d o r a 
A l p u e m a 6 p i e s . A t o d a 
p r u e b a , v e n d e M a n u e l 
V o z m c d i a n o , e n C a s a -
l a r r e i n a ( L o g r o ñ o ) . 
S E V E N D E t r a c t o r 
22 H P . , g a s - o i l , t o d a 
p r u e b a . R a z ó n e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
rSE V E N D E « n c a r r o 
de b u e y e s a e l e g i r e n ­
t r e dos . M o i s é s M e l g o -
sa, e n R a b é d e l a s C a l ­
z a d a s . 

S E V E N D E u n a m u í a 
d e 6 a ñ o s y c a r r o se-
m i n u e v o , d e m u í a.s 
C l a u d i a n o R i n c ó n . V i ­
l l a v e t a . 

P O R cese de l a b r a n z a 
de l a b r a n z a se v e n d e n 
d o s m u í a s d e c a t o r c e a 
q u i n c e a ñ o s y u n a d e 

- t r e s a ñ o s . T r a t a r c o n 
F é l i x d e l H i e r r o « L i e n -
e e s » . M e l g a r d e F e r n a -
m e n t a l ' . 

HUESPEDES 
D O Y p e n s i ó n a d o s o 
t r e s p e r s o n a s . P u e b l a , 
5, 2.9. 

S E V E N D E d o r m i t o r i o 
m a t r i m o n i o y t r a j e 
m a r i n e r o p r i m e r a c o ­
m u n i ó n . R e y D o n P e ­
d r o , 40, 2.o. T a r d e s 
S E V E N D E N v a r i o s 
m u e b l e s , c o m e d o r y d o r ­
m i t o r i o . V i t o r i a , 3 1 , 5.° 
d e r e c h a . 
S E V E N D E e l m o b i l i a ­
r i o c o m p l e t o d e u n p i ­
so . R a z ó n , S a n t a A g u e ­
d a , 7, l . s , d c h a . D e 4 
a 8. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O c a r t e r a n e ­
g r a d e m o t o , c o n t e n i e n ­
d o d o c u m e n t o s . Se r u e ­
g a e n t r e g a : S a n t a C l a ­
r a , 4. P o r t e r í a . G r a t i ­
f i c a r á n . 
P E R D I D A b r o c h e f a n -

. t a s í a , p i e d r a s b l a n c a s 
y r o s a . G r a t i f i c a r á , S a n -
t o c i l d e s , 3, l . 5 . 
H A L L A Z G O m o n e d e r o 
c o n c a n t i d a d d e d i n e r o . 
E n t r e g a r é q u i e n a c r e ­
d i t e s e r d u e ñ o . T i n t e , 6. 
F a e m a . 

H A L L A Z G O g a f a s g r a ­
d u a d a s , j u e v e s d i a 18. 
( E n t r e g a r é q u i e n a c r e d i ­
t e s e r d u e ñ o . B r i v i e s c a , 
2, l . o , d c h a . 

U N C E T A . A s e s o r a m i e n -
t e , i n f o r m a c i o n e s , de 
t r a s p a s o s d e l o c a l e s pa-. 
r a n e g o c i o s , n o v a c i l e y 
c o n s ú l t e n o s s u s p r e t e n ­
s i o n e s , o f r e c e m o s como-
o p o r t u n i d a d : u n loca; 
c o m e r c i a l c e n t r i q u i s i -
m o e n c a l l e M a d r i d , es­
q u i n a E s t a c i ó n A u t o b u ­
ses, r e n t a n o r m a l : a m ­
p l i o , c o n s ó t a n o , sob re 
p i s o . : t r e s s u p e r f i c i e s , , 
180 m 2 . , p r e c i o pese t a s 
225.000. O t r o l o c a l c o ­
m e r c i a l c e n t r i q u í s i m o , , 
e n m i s m a P l a z a Vega, , 
f r e n t e E s t a c i ó n A u t o ­
b u s e s , c o n s ó t a n o , e n ­
t r e p i s o , c a l e t a c c i ó m 
p r o p i o p a r a c a f e t e r í a y 
t o d o n e g o c i o , 600.000 
p e s e t a s , r e n t a n o r m a l » 
c e d e p r o p i o d u e ñ o . D t r o 
l o c a l ¡ i n d u s t r i a l e n ca* 
He- S a n t a C r u z d e 12C 
m 2 . , r e n t a a n t i g u a , 
p r o p i o p a r a a l m a c é n , 
t a 11 e r , b o d e g a s , etc., 
p r e c i o 40.000 P t a s . 

VARIOS 

I M P R E S O S co­
m e r c i a l e s , c a r t a s 
t i m b r a d a s , t a r j e t a » 
d e v i s i t a , i n v i t a c i o ­
n e s , p r o s p e c t o s de 
p r o p a g a n d a , e t e . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d e 
B u r g o s » . C a l l e V i ­
t o r i a , 18 . T e l é f o n o 
2852. 

P A S A P O R T E S , V*?Z 
l e s , ú l t i m a s v o l u n t a d e s , 
l i c e n c i a s . C o n í í e l W « 
G e s t o r í a Q u i n t a n i l l a -

S E G U R O S G « i e r * Í Í 
t o d o s l o a r a m d f l . a tmo-
l u t a g a r a n t í a . G e « t o r t « 

Q u i n t a n i l l a . 

E n c n a d e r n a d o n ® 0 ' 
c o r r i e n t e s y d o l*' 
| o , e n c á r g u e l a a e n 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r l o 
B u r g o s » . C a l l e V i ­
t o r i a n ú m . H . ^ 
l é f o n o 2862. 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e ­
t a y c a m a , 3 1 p t a s . C a ­
l l e B r i v i e s c a , 13, h a b i ­
t a c i ó n 7. 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e ­
t a o s ó l o d o r m i r . S a n -
t o c i l d e s , 4, 2 . ° 

T R I L L A D O R A S A j u ­
r i a - m a g n í f i c o e s t a d o , 
m o d e l o s 0 -1 -R . 80-95 y 
110, v e n d e M a r i a n o d o l 
H i e r r o . M o l a . 97. T e l é ­
f o n o 389. H a r o ( L o g r o ­
ñ o ) . 

S E V E N D E d o r m i t o r i o 
c o m p l e t o y b i c i c l e t a . 
G - e n e r a l í s i m o , 7, 1.°, i z ­
q u i e r d a . 

V E N D O c a m a g r a n d e 
y m e s i l l a , e c o n ó m i c o . 
M o l i n i l l o , 17, 2.9, d e r e ­
c h a . D e 3 a 6 . ' 

TRASPASOS 
T R A S P A S O l o c a l a m -
p l i o c o n m a q u i n a r i a o 
s i n e l l a . S e n P e d r o » 
S a n F e l i c e s . « . 

S E T R A S P A S A p e s c a ­
d e r í a y c h a r c u t e r í a , 
c o n t e l é f o n o y v i v i e n ­
d a , j u n t o o s e p a r a d o . 
E s c r i b i r , S e r a p i o M ú -
g i c a , n ú m . 26, 1.», A . 
I r ú n ( G u i p ú z c o a ) . M a ­
n u e l G a r c í a . 

S E T R A S P A S A b a r . 
R a z ó n e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

T I E N D A i n s t a l a c i ó n 
m o d e r n a , e s c a p a r a t e s 
v i s t o s o s , c a 11 e S a n 
J u a n , v e n d o 750.000. 
P r i g o . A g e n t e l a P r o ­
p i e d a d . 

M A G N I F I C O n e g o c i o 
e n P l a z a M a y o r , c e d o 
800.000 p e s e t a s . P r i g o . 
M a ñ a n a s . 

B A R , c é n t r i c o , a m p l i a 
v i v i e n d a , 575.000. P r i g o . 
M o n e d a , 13. 

T R A S P A S O c o n v i v i e n -
d a B a r N a n s a . R e n t a 
500 p t a s . T o r r e l a v e g a . 
P E N S I O N o e n t r i q u í s i -
ttia, 18 c a m a s , b u e n a 
c l i e n t e l a , - m u y b a r a t a . 
A g e n c i a F a l e n c i a . 
B A R R I O G i m e n o , l o c a l 
c u a l q u i e r n e g o c i o , m u ­
c h a f a c h a d a , r e n t a 500. 
t r a s p a s o 45.000. A g e n ­
c i a F a l e n c i a . 
A U S E N C I A , t r a s p a s o 
m e j o r -bar , n u e v o , e l e -
g a n t e , e l e v a d í s i m a s 
v e n t a s . d e m c r t r a b l e s , 
b a r a t o , r e n t a 600. A g e n -
c í a F a l e n c i a . 
L O C A L S a n z P a s t o r 
c u a l q u i e r n e g o c i o , a m ­
p l i o , b a r a t o . A g e n c i a 
F a l e n c i a . 

U L T R A M A R I N O S v a ­
r i a s z o n a s , ' b u e n o s i n ­
g r e s o s . A g e n c i a F a l e n ­
c i a . 

B A R c o n v i v i e n d a , b o ­
d e g a , m u c h a s v e n t a s , 
175.000. A g e n c i a F a ­
l e n c i a , c u a u r a a o . 
A G E N C I A F a l e n c i a l e l é f o n o 3699. 
p r o p o r c i o n a c u a l q u i e r 
n e g o c i o q u e desee , t e -
n o m o s e n ' c a r t o r a m u ­
c h o s y b u e n p s . V i s i t e 
e s t a c a s a . C a l v o S o t e -
10, 6, 

P A S A P O R T E S , Venv 
l e s , c a z a , a u t o m ó v i l e s . 
R á p i d a m e n t e . G e s t o r í a 
S a n t a m a r í a . C a i e r a , »»* 
p r i m e r o . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o d e 
B u r g o s » . P r e c i o * 
v e n t a j o s o s . G a u s 
V i t o r i a , 13 . T e l é f o ­
n o 2852. 

B A R N I Z A D O S d e p i 
sos c o n m a t e m l e s d « 
a l t a c a l i d a d , a 32 pese 
t a s m e t r o c u a d r a d o 
A v i s o s : T e l é f o n o 3*>a* 
P A S A P O R T E S , c a n e e ; 
l a c i o n e s , p e n a l e s , l i c « 
c í a s d e C a z a y f̂Cfl 
A u t o m ó v i l . C a r n e t s cíe 
c o n d u c i r . G e s t o r í a 
c e t a . 
A C U C H I L L A D O S 
p i s o s a 10 p t a s . rae£ 
c u a d r a d o . A v i á o s . J-
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C o n c l u y e e l t o r n e o o f i c i a l d e L i g a , c o n e l t r i u n f o d e l R e a ! M a d r i d 
[i 
el 

n le l a o u 
! 

Il ttli 9 IOS 
el 

E n P a m p l o n a se en frentaron los 

dos co l i s tas - O s a s u n a y M á l a g a -

que desc ienden a S e g u n d a D i v i s i ó n 
L o s f u t b o l i s t a s , c o m o l o s e s t u d i a n t e s , v a n h a c i e n d o m é r i t o s a 

l o l a r g o d e l c u r s o — e n ^ s i e c a s o t e m p o r a d a y , c o m o c o n s e c u e n ­
c i a d e l a s u m a d e t o d o s e s o s r e s u l t a d o s p a r c i a l e s d e c a d a s e m a n a 
a l f i n a l r e c o g e n l a c a l i f i c a c i ó n a q u e s e h a n h e c h o a c r e e d o r e s , p o r 
m á s q u e c o n t a n t a f r e c u e n c i a s u r j a n a r r e g l o s , c o m p o n e n d a s v c i e r ­
t a c l a s e d e " s o r p r e s a s " q ü e d e n t r o d e l g r u p o d e l o s n o a p l i c a d o s 
p u e d e n b o n i f i c a r a u n o s e n p e r j u i c i o d e o t r o s , p o c o o n a d a d e ­
p o r t i v a m e n t e . 

P e r o , e n fin, i n s i s t i m o s e n q u e , p o r l o g e e n r a l , a c a d a u n o l e 
d a n l o q u e se m e r e c e , a u n q u e se t r a t e d e l d i s g u s t o d e l d e s c e n s o a 
c a t e g o r í a i n f e r i o r . E n e s t e c a s o l e s h a t o c a d o p a s a r p o r e s e t r a n c e 
a O s a s u n a y M á l a g a . 

P o r l o d e m á s , l a ú l t i m a j o r n a d a l i g u e r a , d i s p u t a d a e l d o m i n g o , 
t u v o u n m a r c a d o m a t i z c a s e r o , e x c e p c i ó n h e c h a d e l p a r t i d o j u g a d o 
e n S a n M a m é s , d o n d e e l R e a l M a d r i d g a n ó p o r u n t a n t o á c e r o , 
c o n s e g u i d o d e p e n a l t y . M á x j m o c a s t i g o q u e , p o r c i e r t o , n o e s t i m ó 
a s i e l p ú b l i c o , q u i e n d e d i c ó u n a s o n o r a y p r o l o n g a d a b r o n c a a l c o ­
l e g i a d o . L a f a l t a f u e c o m e t i d a p o r O r ú e a l z a h c a d i l l e a r a l e x t r e m o 
i z q u i e r d o m a d r i d i s t a B u e n o , c u a n d o é s t e s e i n t e r n a b a , y f u e t r a n s ­
f o r m a d o e n g o l p o r P u s k a s . V i c t o r i a p u e s , y p r o t e s t a d a , p e r o a d o ­
m i c i l i o . 

D i g a m o s q u e t a m b i é n e l O v i e d o p u n t u ó e n M a d r i d , a n t e e l A t -
l á t i c o , p e r o e s t e p a r t i d o se j u g ó e l s á b a d o y y a d i m o s c u e n t a d e 
s u d e s a r r o l l o p o c o e j e m p l a r a n u e s t r o s l e c t o r e s . 

D e l o s r e s t a n t e s r e s u l t a d o s e l m á s a b u l t a d o f u e e l c o n s e g u i d o 
p o r e l Z a r a g o z a , e n l a R o m a r e d a , a c o s t a d e l V a l l a d o l i d , p o r s e i s a 
d o s . A l a p a r e c e r e n e l c a m p o , e l c o n j u n t o a r a g o n é s f u e p i t a d o p o r 
l o s e s p e c t a d o r e s . P r o n t o c a m b i a r í a l a c o s a , c o n e l p r i m e r g o l c o n ­
s e g u i d o p o r S i g i a l o s d o c e m i n u t o s . A l o s 1 6 , e s t e m i s m o j u g a d o r 
c e d e a L a p e t r a , q u e s e a n o t a e l s e g u n d o . E l t e r c e r o l l e g a a l o s 2 3 
m i n u t o s y e s o b r a d e M u r i l l o a l t r a n s f o r m a r u n p e n a l t y h e c h o a 
V U l a . S e i s m i n u t o s m á s y o t r a v e z M u r i l l o p o n e e n f u n c i o n a m i e n t o 
e l m a r c a d o r . A l o s 3 9 S i g i r e p i t e l a a c c i ó n y s o n c i n c o l o s g o l e s 
c o n t a b i l i z a d o s c u a n d o l o s e q u i p o s s e r e t i r a n a d e s c a n s a r . Y a c o n 
e l 5 - 0 , e n l a s e g u n d a p a r t e e l Z a r a g o z a s e r e n a m á s e l r i t m o d e s u 
j u e g o , p a s a n d o a d o m i n a r l o s v a l l i s o l e t a n o s , q u i e n e s a Q o r t a r o n d i s ­
t a n c i a s e n e l m i n u t o 7 , p o r m e d i a c i ó n d e M o r o l l ó n . N o s e r e g i s t r a n 
m á s v a r i a n t e s h a s t a e l m i n u t o 4 0 , E n t o n c e s P e p i n h a c e e l s e x t o 
t a n t o p a r a l o s d e c a s a y c u a n d o l a p u g n a t o c a a s u f i n , e n u n 
a v a n c e f o r a s t e r o . R o d i l l a v u e l v e a m a r c a r . • ' ' . ¡e 

T a m b i é n h u b o a m p l i a g o l e a d a e n C ó r d o b a , d o n d e e l e q u i p o 
t i t u l a r s e i m p u s o c l a r a m e n t e a l E l c h e . E l p r i m e r t i e m p o c o n c l u y ó 
c o n e l r e s u l t a d o d e d o s a c e r o , l e g r a d o s p o r M a r t í n e z y M i r a l l e s . 
E n l a c o n t i n u a c i ó n , J u a n í n , H o m a r y e l n r o p i o M i r a l l e s e l e v a r o n l a 
c u e n t a a d e f i n i t i v a , y a q u e o t r o s d o s g o l e s 'de M i r a l l e s y P a z , r e s ^ . 
p e c t i v a m e n t e , f u e r o n a n u l a d o s p o r e l c o l e g i a d o . 

E l M a l l o r c a r e c i b i ó l a v i s i t a d e l B a r c e l o n a , p e r o s a b í a t a m b i é n 
l o q u e l e i b a e n e s t e e n c u e n t r o , d e a h í e l e n t u s i a s m o q u e d e s p l e g ó 
y q u e j u s t i f i c a s u t r i u n f o . L o s d o s t a n t o s d e l o s i s l e ñ o s f u e r o n m a r ­
c a d o s e n l o s m i n u t o s 1 , y 2 4 , p o r m e d i a c i ó n d e P a i s y M i r , r e s p e c ­
t i v a m e n t e . P o r s u p a r t e e l g u a r d a m e t a A s e n j o e n m e n d ó l a p l a n a 
d e l d o m i n g o a n t e r i o r y c u a j ó u n a e s t u p e n d a a c t u a c i ó n . 

M u c h o s n e r v i o s , a c a s o e x c e s i v o s , e n e l c h o q u e S e v i l l a - V a l e n c i a , 
d e s u m a i m n o r t a n c i a p a r a l o s a n d a l u c e s , q u e t r a t a b a n d e e l u d i r l a 
p r o m o c i ó n . Y l o c o n s i g u i e r o n . A l d e s c a n s o s e l l e g ó c o n e l r e s u l t a d o 
d e d o s a c e r o f a v o r a b l e a l o s d e c a s a , m a r c a d o s p o r A g ü e r o y R i v e ­
r a . A n t e s d e c o n t a b i l i z a r s e e l s e g u n d o y a h a b í a n s u r g i d o a l g u n a s 
i n c o r r e c c i o n e s p o r l a s q u e e l á r b i t r o t u v o q u e a m o n e s t a r a V e r d ú , 
R i v e r a y C a n a r i o . E n l a s e g u n d a p a r t e R i v e r a y W a l d o , u n o p o r 
c a d a b a n d o , e l e v a r o n e l r e s u l t a d o a d e f i n i t i v o . 

E l O s a s u n a s e d e s p i d i ó d e l a D i v i s i ó n d e H o n o r j u g a n d o p r e c i -
m e n t e c o n e l c o l i s t a , a l q u e d e r r o t ó p o r t r e s g o l e s a c e r o , d e l o s 
q u e f u e r o n a u t o r e s M a x i ( 2 ) y S i l v e s t r e . L o s m a l a g u e ñ o s c r e a r o n 
u n a s o l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n d e p e l i g r o , q u e n o l e s f u e p l e n a m e n t e 
f a v o r a b l e , p o r q u e e l b a l ó n t e r m i n ó e s t r e l l a d o e n e l t r a v e s a ñ o . 

E l C o r u ñ a e r a o t r o d e l o s e q u i p o s s e r i a m e n t e c o m p r o m e t i d o s 
y n o t u v o e n e m i g o f á c i l e n e l B e t i s . P a r a c o l m o , e n e l m i n u t o 1 0 s e 
v i o r e d u c i d o a d i e z h o m b r e s , p o r l e s i ó n d e l i n t e r i o r B o l l ó n , q u e r e ­
s u l t ó c o n f r a c t u r a d e t i b i a y p e r o n é e n u n c h o q u e t o t a l m e n t e c a ­
s u a l c o n e l d e f e n s a b é t i c o G r a o y t u v o q u e s e r h o s p i t a l i z a d o i n m e ­
d i a t a m e n t e . N o o b s t a n t e , p a r a e n t o n c e s y a h a b í a n c o n s e g u i d o l o s 
g a l l e g o s e l p r i m e r g o l , a l a p r o v e c h a r V e l o s o l a p e l o t a q u e s e l e 
e s c a p ó d e l a s m a n o s a l p o r t e r o b é t i c o . E n e l m i n u t o 4 0 . G r a o h a c e 
f a l t a a M o n t a l v o y e l á r b i t r o d e c r e t a p e n a l t y , c o n v e r t i d o e n e l s e ­
g u n d o t a n t o p o r V e l o s o . Y a e n l a s e g u n d a p a r t e , a l e s 2 0 m i n u t o s , 
S e n e k o v i c h t i r a a g o l , e l b a l ó n d a e n e l p i e a l d e f e n s a l o c a l L a -
r i ñ o y p e n e t r a e n l a p o r t e r í a , s i t u a n d o e n e l m a r c a d o r e l 2 - 1 d e f i ­
n i t i v o . 
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Por 2-0 derrotó el Sargos a l SaJamaoca 
L o s dos goles fueron mareados por A n g e / í n 

£i partido respondió a Ja tranquilidad de Jos 
contendientes í5or su posición desahogada 

i 
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A s í s e a l i n e ó e l B u r g o s , a n t s a y e r , p a r a s u ú l t i m o p a r t i d o d e L i g a 
d e l a t e m p e r a d a . — A b a j o : M e n é n d e z , e n u n a d e s u s s o b e r b i a s p a ­
r a d a s a n t e e l a c o s o b u r g a l é s . L a " f o t o " c o r r e s p o n d e a u n d i f í c i l 

d e s p e j e , a r e m a t e d e c a b e z a r e a l i z a d o p o r M a r t i n , m e d i a d o e l 
p r i m e r t i e m p o . — ( F o t o " F e d e " ) 

L o m á s d e s t a c a d o d e l e n c u e n t r o 
B u r g o s - S a l a m a n c a q u e n o s t o c a r e ­
s e ñ a r h o y p u e d e q u e f u e r a l a p r e ­
s e n c i a e n u n o d e l o s p a l c o s d e t r i ­
b u n a d e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a , a q u i e n a c o m p a ñ a b a e l a l ­
c a l d e d e l a c i u d a d . , D e s p u é s j oí, 
Ü e m p o e s p l é n d i d o q u e h i z o y l a e n ­

t r a d a ñ o m e n o s b u e n a q u e r e g i s ­
t r a r o n l o s g r a d e r f b s . v 

P o r l o d e m á s , y a h a b í a m o s a n t i c i ­
p a d o q u e e l p a r t i d o n o t e n í a t r a n s ­
c e n d e n c i a p a r a n i n g u n o d e l o s d o s 
c o n t e n d i e n t e s , p o r c u a n t o u n o y o t r o 
h a b í a n e l u d i d o i n c l u s o e l p e l i g r o d e 
p r o m o c i o n a r . P e r o t a m b i é n h a b í a ­
m o s r e c a l c a d o q u e p o r e s t a m i s m a 
c i r c u n s t a n c i a , c a b í a e s p e r a r q u e 
l o s c o m p o n e n t e s d e a m b o s b a n d o s , 
a u n s i n e s f o r z a r s e d e m a í - i a d o , s i se 
q u i e r e , p o d í a n o f r e c e r n o s f ú t b o l y , 
e n c o n s e c u e n c i a u n e s p e c t á c u l o e n ­
t r e t e n i d o . 

A l a l a r g a h u b o d e t o d o , p e r o s i n 
n o t a s d e m a s i a d o b r i l l a n t e s , p u d i e n -
d o r e d u c i r s e c a s i l o m á s s a l i e n t e a 
l a s a c t u a c i o n e s d e G u t i , R i b ó n y 
M a r t í n e n l a s f i l a s l o c a l e s . 

Q u i z á p o r e s a m i s m a t r a n q u i l i d a d 
q u e p r o p o r c i o n a b a a l o s j u g a d o r e s 
e l h a b e r a l c a n z a d o l a m e t a p r o ­
p u e s t a , s u a c t u a c i ó n a l o l a r g o d e 
l a p r i m e r a , p a r t e se f u e h a c i e n d o 
a n o d i n a , i n s u l s a , h a s t a l l e g a r a p r o ­
v o c a r p a l m a s d e t a n g o c o n l a s q u e 
l o s e s p e c t a d o r e s t r a t a r o n d e e s p o ­
l e a r a u n o s y o t r o s p a r a q u e e l j u e ­
g o a d q u i r i e s e m á s v i v a c i d a d e i n t e 
r e s . -

F a l l ó e s t a v e z l o d e q u e n u n c a 
s e g u n d a s p a r t e s f u e r o n b u e n a s , p o r 
q u t r a s e l d e s c a n s o e l B u r g o s i m p u ­
so o l ; r o r i t m o a s u l a b o r q u e , l ó g i 
c a m e n t e , r e s u l t ó m á s e n t o n a d a i y a 
q u e t a m p o c o d e m a s i a d o b u e n a . Y , 
e n í i n d e c u e n t a s , se g a n ó , c o n l o 
q u e , a d e m á s d é r e m a t a r b i e n - la 
c a m p a ñ a , «o d e s h i z o l a i g u a l a d a a 
p u n t o s e n l a c l a s i f i c a c i ó n fcon l o s 
s a l m a n t i n o s , a l o s q u e a s í h a s u p e ­
r a d o e l c u a d r o l o c a l . L o s c o m p o n e n ­
t e s d e é s t o s a l i e r o n a l t e r r e n o d e 
j u e g o l u c i e n d o b r a z a l e t e s n e g r o s e n 
s e ñ a l d e d u e l o p o r e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l p a d r e p o l í t i c o d e l d i r e c t i v o se­
ñ o r L a p r e s a . 

D i r i g e e l e n c u e n t r o e l c o l e g i a d o 

S E V E N D E O L A B 
de 12.500 metros cuadrados, enclavado en la 
mejor zona urbana de Burgos, con fachada a 
tres calles. 

Dirigirse a Jon P a u l i n o J i m é n e z Enricfucz 

Torrecilla, 16 V A L L A D O L I D 

El grupo Norte de Segunda División 

E i « l e a d e r » p e r d i ó e n S a n t a n d e r 
L a derrota del Sabadell,, en su campo y el empate en 
Gljón, notas descollantes de la última jornada liguera 

S A N T A N D E R , 2 ; P O N T E V E D R A , 1 . 
E l S a n t a n d e r se h a l a n z a d o c o n 

u n a m e r e c i d a v i c t o r i a q u e d e b i ó ser 
m a y o r p o r l a c a l i d a d d e s u j u e g o 
f r e n t e a u n P o n t e v e d r a q u e n o h a 
j u s t i f i c a d o s u t í t u l o d e c a m p e ó n . 
M a r c ó p r i m e r o e l P o n t e v e d r a p o r 
m e d i o , d e J o s é J o r g e a los 15 m i n u ­
t as . Á l o s 22 , n o se s e ñ a l a u n p e ­
n a l t y c o n t r a e l P o n t e v e d r a . A l o s 
33, C r i s p í m a r c a u n p e n a l t y y a 
l e s t r e s m i n u t e s d e l s e g u n d o t i e m ­
p o c o n s i g u e A b e l e l g o l d e l a v i c t o ­
r i a . 

S A B A D E L L , 1 ; I N D A U C H U , 2 

E l S a b a d e l l h a v u e l t o a p e r d e r e n 
s u c a m p o en e l p e o r e n c u e n t r o d e l a 
t e m p o r a d a , s i e n d o v e n c i d o p o r e l 
I n d a u c h u . u n o d e los e q u i p o s m á s 
í i o j o s q u e h a n p a s a d o p o r l a C r e u 
A l t a . A los 18 m i n u t o s G i l a b e r t m a r ­
ca e l g o l d e l S a b a d e l l . Se l e s i o n a 
S o g o v i a a l o s 28 m i n u t o s y se r e t i r a . 
a l o s 15 d é l a s e g u n d a p a r t e , E c h a -

i v e c o n s i g u e e l e m p a t e y a l e s 49 

Z o r r i q u e t a m a r c a e l g o l d e l a v i c t o ­
r i a b i l b a í n a . E l S a b a d e l l í u e p i ­
t a d o a l f i n a l d e l p a r t i d o . 
L A N G R E O , í ; R E A L S O C I E D A D , 0. 

E l ú n i £ o g o l d e l p a r t i d o l o m a r ­
c ó C a s t r o a l o s c u a t r o m i n u t o s 
d e j u q g o . A l o s 14 se l e a n u l ó u n 
g o l a A r t i l e y a l o s 16 C a s t r o es­
t r e l l ó u n b a l ó n e n e l l a r g u e r o . 
C u a n d o e s t a b a a p u n t o d e f i n a l i ­
z a r e l p a r t i d o , A r b e r e a l i z ó d o s 
e x t r a o r d i n a r i a s p a r a d a s q u e e v i t a ­
r o n c l a r o s go les . 

E S P A Ñ O L , 2 ; A T . D E B A L E A R E S , 1 . 

J u e g o p é s i m o p o r a m b a s p a r ­
t e s y m u y f l o j a e n t r a d a . A l o s 17 
m i n u t e s m a r c ó e l E s p a ñ o l p o r m e ­
d i o d e H e r n á n d e z . E n l a s é g u n d a m i ­

t a d m a r c ó d e n u e v o H e r n á n d e z 
y a l o s 43 U r i a l o g r ó e l g o l 
b a l e a r . E l A t l é t i c o d e B a l e a r e s n c 
a c e r t ó m á s q u e e n s u l a b o r d e f e n ­
s i v a ( d e m o s t r a n d o m u c h a e n d e b l e z . 
C E L T A , 5 ; C O N S T A N C I A , 0. 

E l p a r t i d o fue de p u r o t r á m i t e y 

s e e v i d e n c i ó l a s u p e c i o r i d a d d e l 
C e l t a , q u e a l f i n a l d e l j p r i m e r t i e m p o 
l l e g ó c o n ' t r e s t a n t o s d e v e n t a j a , 
m a r c a d e s p o r M a r c e l i n o dos y P c -
l i t o . E n e l s e g u n d o t i e m p o , A b á s e l o 
m a r c ó e l c u a r t o y e l m i s m o j u g a d o r 
c e r r a b a l a c u e n t a c o n e l q u i n t e g c l . 
G I J O N , l ; O R E N S E , 1 . 

P a r t i d o e n t r e t e n i d o j u g a d o a l a t a ­
q u e p o r a m b a s p a r t e s . A los 16 m i ­
n u t o s , B i e m p i c a i n a u g u r ó e l m a r c a ­
d o r . A l o s d o s m i n u t o s , d e l s e g u n d o 
t i e m p o y a l t r a n s f o r m a r u n . p e n a l t y . 
C a s t r o c o n s i g u e e l e m p a t e . 
A L A V E S , 2 ; B A S C O N I A , 0. 

P a r t i d o d e c i s i v o p a r a e l B a s c o n i a 
p a r a e l u d i r e l de scenso s i c o n s e g u í a 
a l z a r s e c e n l a o / i c t ó r i a . - A p e s a r d e 
e l l o , sus j u g a d o r e s n o . h a n m o s t r a d o 
c o r a j e n i v o l u n t a d . A los 20 m i n u t o s 
d e l a p r i m e r a p a r t e , L a r r a u r i m a r 
c a e l p r i m e r g o l . A l o s 35 se l e s i o ­
n a M a r q u i t o s , q u e c o n t i n ú a j u g a n d o 
y es es te m i s m o j u g a d o r e l q u e a 
l o s 32 m i n u t o s d e l a s e g u n d a p a r t e , 
c o n s i g u e é l s e g u n d o t a n t o l o c a l . 

b i é h <le A n g e l í n . M a r t í n s a c a c ó r ­
n e r p o r e l l a d o d e r e c h o , U r i a r t e h a - * 
c e u n a m a g o e n e l c e n t r o y e l e x - % 
t e r i o r i z q u i e r d a e m p a l m a h a s t a l a * 
r e d . U n b o n i t o g o l , b i e n a c o g i d o * 
e n Jos g r a d e r í o s . Y a e n p l a n m a n - ^ 
d o n , a l o s 16 m i n u t o s O l a l d e ' i n i c i a 
u n a a r r a n c a d a d e s d e , e l c e n t r o d e l 
t e r r e n o , p a s a n d o l u e g o l a p e l o t a 
p o r e l l a d o i z q u i e r d o d o n d e p o r f i n 
se h a c e c o n e l l a A n g e l í n , i m p u l s á n ­
d o l a s o b r e l a m a r c h a , d e t i r o b a j o 
y c r u z a d o , q u e s a l e f u e r a p o r m u y 
p o c o , p e s é a l a e s t i r a d a , d e M e t i é n -
d e z . 

S e s u c e d e n l o s a c o s o s a l a p u e r -

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

C A M P E O N E S 
Primera División: Real Madrid 
Segando División: Pontevedra y Murcia 

P R O M O C I O N E S 
De Primera a Segunda División-. Mallorca 

Coruña, Español y Levante 
De Segunda a Tercera División: Cartagena 

Jaén, A l Baleares y Langreo 
D E S C E N S O S 

Bd Primera a Segunda División: Osasuna | 
:s y Málaga i 

De Segunda a Tercera División: Base mia I 
Sabadell, At.Sevilla y Plus Ultra i 
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e s u l t a 
P R I M E R A D I V I S I O N 

S e v i l l a , 3; V a l e n c i a , íl 
A t . M a d r i d , 0; O v i e d o , 0. 
Z a r a g o z a , 6; V a l l a d o l i d , 2. 
C ó r d o b a , 5; E l c h e , 0. 
O s a s u n a , 3; M á l a g a , 0. 
M a l l o r c a , 2; B a r c e l o n a , Ó. 
A t . B i l b a o , 0; R e a l M a d r i d , 
C o r u ñ a , 2; B e t i s , 1. 

J . G . E . P . F . 

y 

c . P . 

a n d a l u z s e ñ e r P e i n a d o ; b i e n , e n l i ­
n c a s g e n e r a l e s y a q u e l a t r a n q u i í i 
d a d y l a f o r m a da d e s a r r o l l a r s e e l 
j u e g o n o l e c r e a r o n c o m p l i c a c i o n e s 
d e n i n g ú n g e n e r o . Ü n i c a m e n í b s í 
g a n ó u n a p i ^ e s t a p o r n ó s e ñ a l a r 
u n a - f a l t a , w . :; í5;t a - c o r o . 

A l i n e a c i o i K - s : 
• S A L A M A N C A . — M e n é n d e z ; J á ' s p e , 

M a r t í n , F e r n á n d e z ; H e r n á n d e z , O r -
m a z a ; C o r r e d e r a , P i n e d a , L . a u z u r i -
c a , M a n o l í n , S a r o . 

B U R G O S . — G u t i ; P e s t a ñ a , Z a m o ­
r a , A r s e n i o ; J R i b ó n , J o s é L u i s ; U r i a r ­
t e , A n t o n i o , " O l i l d ? , M a r t í n , A n ­
g e l í n . ' 

H e c h a l a e l e c c i ó n d e c a m p o s , e l 
S a l a m a n c a q u e d a s i t u a d o d e c a r a a l 
s o l y e f e c t ú a e l s a q u e d o c e n t r o . 
C a s i i n m e d i a t a m s n t e s-e p r o d u c e u n 
a v a n c e l o c a l p o r e l l a d o d e r e c h o . 
M a r t í n , q u e s i g u e l a j u g a d a , se i n ­
t e r n a e n t r o l o s d e f e n s a s y l o g r a r e ­
m a t a r d e s d e m u y c e r c a , p ? r o e n s u 
p r e c i p i t a c i ó n l o h a c e de f o r m a q u e 
e l b a l ó n s a l e a l t o . L o m á s b o n i t o 
d e l j u e g o q u e se e s t á p r a c t i c a n d o 
es q u e se r e a l i z a p o r b a j o , p a s á n d o ­
se b i e n i o s s a l m a n t i n o s e ñ e l c e n ­
t r o d e l t e r r e n o y h a s t a l l e g a r a 
n u e s t r a z a g a , d o n d e t e r m i n a n p o r 
e s t r o p e a r l o t o d o p o r ' s u c a s i a b s o ­
l u t a y g e n e r a l i n d e c i s i ó n a l a h o r a 
d e e n s a y a r e l t i r o a p u e r t a , e n c o n ­
t r a p o s i c i ó n c o n l a d e c i d i d a é n t e r -

- v e n c i ó n d e l o s d e f e n s a s b l a n q u i n e ­
g r o s . 

E n e l ' m i n u t o d i e z c o n t r a a t a c a l a 
v a n g u a r d i a c h a r r a p o r e l l a d o i z ­
q u i e r d o y G u t i a r r a n c a l a p r i m e r a 1 
- o v a c i ó n a l d e t e n e r e n p o s t u r a d i ­
f í c i l y f o r z a d a u n p e l i g r o s o e n v í o 
q u e l l e v a b a m a r c h a ' n i o d e g o l . T r a n ­
q u i l i d a d h a s t a e l m i n u t o 21. E n es­
t e m o m e n t o , U r i a r t e y O l a l d e ' l l e ­
v a n a c a b o u n a v a n c e p a r t i e n d o des ­
d e a t r á s . V u e l v ? a c e n t r a r "el* e x -
t r é m o b u r g a l e s i s t a y M a r t í n r e m a ­
t a d e c a b e z a l u c i é n d o s e M e n é n d e ? 
a l i n t e r v e n i r ^ a r a d e s p e j a r p o r a l t o 
a c ó r n e r c o n e l p ü ñ o . E l j u e g o es 
a l t e r n o , p e r o c o n m a y o r d o m i n i o p o r 
p a r t e d e l o s d e c a s a , q u i e n e s r e a l i ­
z a n o t r o a c o s o crt1 e l m i n u t o 32 . A 
r e m a t a r e l c e n t r o d e U r i a r t e a c u d e n 
A n g e l í n y M a r t í n , s i e n d o e s t e ú l t i ­
m o q u i e n i m p u l s a l a p e l o t a u n t a n t o 
f o r z a d o y l a e s t r e l l a e n e l l a r g u e ­
r o . P a r e c e q u e se v o l l e g a r . e l g o l 
y esta, t e o r í a a u m e n t a e n e l m i n u ­
t o 42 , c o n m o t i v o d e o t r a s i t u a c i ó n 
d p p e l i g r o . c r e a d a a n t e e l p o t a l d e 
M e n é n d e z . A n t o n i o l e d i s p u t a e l 
b a l ó n , q u e se l e v a d e l a s m a n o s y 
l l e g a a l o s d o m i n i o s d e U r t a r t é q u e 
l e e n v í a h a c i a l a s m a l l a s c o n e l m e ­
t a b a t i d o . P e r o a l l í m i s m o , b a j o 
l o s p a l o s e s t á e l d e f e n s a i z q u i e r d o , 
F e r n a n d o , q u i e n d e s p e j a . 

P o r f i n , u n r i í , ' n u t o d e s p u é s , e n ­
t r a e n f u n c i o n e s e l m a r c a d o r . E s 
a h o r a O l a l d e e l e n c a r g a d o d e c e n ­
t r a r d e s d e e l l a d o d e r e c h o , q u e d a n ­
d o d e n u e v o M a r t í n y A n g e l í n a l 
a c e c h o p a r a e l r e m a t e . E l p r i m e r o 
d e e l l o s a m a g a y es A n g e l í n q u i e n 
m a r c a . M e n é n d e z s h a b í a s a l i d o y se 
h a b í a a r r o j a d o e n u n i n t e n t o v a n o 
d e i m p e d i r l o . 

U n o a c e r o c u a n d o l o s j u g a d o r e s 
se r e t i r a n a d e s c a n s a r . E n l a s e g u n ­
d a p a r t p c a m b i a e l p a n o r a m a d e s ­
d e e l p r i n c i p i o . A p e n a s c u m p l i d o e l 
p r i m e r r . ( i n u t o u n d e l a n t e r o , p o s i -
b l e m e n t i í L a u z u r l c a c h u t a , r a s o y 
a n g u l a d o d e s d e l e j o s y G u t i n o s o b ­
s e q u i a c o n u n p a r a d ó n f e n o m e n a l 
e s t i r á n d o s e c a s i h a s t a e l p o s t e >del 
l a d o d e r e c h o . D o s m i n u t o s m á s y 
n u e v o a v i s o p e l i g r o s o a l i n c u r r i r e n 
f a l t a n u e s t r a d e f e n s a e n l a m i s m a 
l í n e a f r o n t a l d e l á r e a d e p e n a l t y . 
S a c a «1 c a s t i g o S a r o , h a c i é n d o l o e n 
c o r t o s o b r e P i n e d a q i í i e n e s t r e l l a e l 
b a l ó n c o n t r a l a b a r r e r a d e j u g a d o r e s 
b l a n q u i n e g r o s . 

P e p o e l B u r g o s s i g u e e n p l a n d e 
e q u i p o s u p e r i o r y ,1 a l o s 1 1 m i n u -

#tos l l e g a e l s e g u n d o g o l , o b r a t a a n 

30 23 3 4 83 33 49 
30 14 9 7 6 1 36 37 
30 15 3 12 52 46, 33 
30 15 3 12 51 53 33 
30 14 4 12 54 39 32 
30 11 9 10 45 36. 3 1 
30 14 3 13 '49 36 3 1 
30 11 7 12 48 59 29 
30 12 4 14 4 1 45 28 
30 10 8 12 39 39 28 
30 11 5 14 40 55 27 
30 12 3 15 .35 39 27 
30 11 4 15 47 57 26 
30 1 1 3 16 33 48 25 
3 0 9 6 15 39 50 24 
30 8 4 18 25 70 20 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( P r i m e r g r u p o ) 

A l a v é s , 2; B a s c o n i a , 0. 
S a b a d e l l , 1 ; I n d a u c h u , 2 . 
E s p a ñ o l , 2; A t . B a l e a r e s , 1 . 
C e l t a , 5; C o n s t a n c i a , Ó. 
S a n t a n d e r , 2; P o n t e v e d r a , 1 . 
B U R G O S , 2; S a l a m a n c a , 0. 
G i j ó n , 1 ; O r e n s e , 1^ 
L a n g r e o , 1 ; R e a l S o c i e d a d , 0. 

J . G . E . P . F . C . 

R e a J M a d r i d 
A t . d e M a d r i d 
O v i e d o 
V a l l a d o l i d 
Z a r a g o z a 
B a r c e l o n a 
V a l e n c i a 
E l c h e 
B e t i s 
A t . B i l b a o 
S e v i l l a 
C ó r d o b a 
M a l l o r c a 
C o r u ñ ¿ i 
O s a s u n a 
M á l a g a 

E i b a r , 7; T o u r i n g , 3. 
V e r g a r a , 2 ; C h a n t r e a , 0. 

J . G . E . P . F . C . P . . 

E i b a r 30 2 1 
R . U n i ó n 3 1 19 
L o g r o ñ é s 30 18 
M i r a n d é s 30 17 
M o n d r a g ó n 30 16 
A l f a r o 30 14 
C h a n t r e a 3 1 12 
S. S e b a s t i á n 30 11 
E u s k a l d u n a 30 11 
T o u r i n g 30 10 
I r u ñ a 30 10 
T o l o s a x 30 11 
B e a s a i n ^ 30 9 
A z c o y e n 30 9 
V i l l a f r a n c a 30 8 
V e r g a r a 30 9 
V i t o r i a 30 2 

5 4 7 1 33 47 + 17 
6 6 71 30 4 4 + 1 2 
5 7 57 32 4 1 + 11 
6 7 65 3*7 4 0 + 1 0 
7 7 7 1 46 39 + 9 
5 11 49 42 33 + 3 
8 11 49 47 32 + 2 
7 12 52 47 29 + 1 
6 13 47 42 28 — 2 
8 12 50 60 28 — 2 
7 13 44 49 27 1 3 16 43 65 25 — 5 
5 16 42 76 23 — 9 
4 17 33 56 22 — 8 
5 17 44 68 -21 — 9 
5 16 42 54 2 1 — 9 
6 22 27 74 -10—20 

( G r u p o X I I I ) 
C . R o d r i g o , 2; L a B a ñ e z a , 1 . 
P o n f e r r a d i n a , 1 ; A R A N D I N A , 1 . 
S a l a m a n t i n o , 0; J U V E N T U D , 1. 
B é j a r , 1 ; C a c e r e ñ o , 1. 
F a l e n c i a , 5; H u l l e r a , 0. 

E u r o p a , 0 ; L e o n e s a , 1 . 
P e ñ a r a n d a , 3; S a n P e d r o , 0. 
P l a s e n c i a , i ; A s t o r g a , 1 . 

J . G . E . P . F . C . 

B e j a r 
F a l e n c i a 
C a c e r e ñ o 
L e o n e s a 
E u r o p a 
S a l m a n t i n o 
J u v e n t u d 
H u l l e r a 
B a ñ e z a 
P o n f e r r a d a 
P l a s e n c i a 
A r a n d i n a 
C . R o d r i g o 
A s t o r g a 
P e ñ a r a n d a 
S a n P e d r o 

30 2 1 
30 20 
30 20 
30 17 
30 14 
30 13 
30 10 
30 12 
30 11 
30 10 
3D 10 
30 10 
30 8 
30 
30 

4 7 1 24 4', 
5 87 27 4í 
6 86 26 4^ 
8 65 35 3< 

10 64 37 3^ 
11 40 44 31 
11 36 38 2$ 
14 58 63 2f 
15 34 56 2( 

6 14 5 1 49 2( 
6 14 46 63 2( 
3 17 43 8 4 2Í 

8 7 15 55 80 2Í 
6 10 14 30 5 1 2Í 
9 4 17 33 7 1 2Í 

30 4 7 19 19 70 15 

¿ N o s i e n t e s e l o r g u l l o d e q m 
t u p u e b l o sea e l m e j o r y m á s 
c u i d a d o d e l a p r o v i n c i a ? P o t 
t o d o s l o s m e d i o s a t u a l c a n c e 
p a r a - t o ñ s e g u i r l o . 

P o n t e v e d r a 30 16 9 5 44 3 1 i l 
E s p a ñ o l ... 30 17 5 8 40 24 39 
S a n t a n d e r . "30 15 7 8 53 39 37 
R e a l S o c i e d a d 30 14 7 9 77 44 35 
G i j ó n 30 16- 2 12 50 46 34 
C e l t a 30 13 6 11 47 3 1 32 
O r é n s e 30 14 3 13 43 37 3 1 
A l a v é s 30 12 6 12 43 47 30 
I n d a u c h u 30 11 8 11 46 38 30 
B U R G O S 30 12 5 13 39 47 99 
S a l a m a n c a . 30 10 7 13 40 4 6 "27 
C o n s t a n c i a 30 11 4 15 42. 5 1 26 
L a n g r e o 30 8 9 13 32 42 25 
A t . B a l e a r e s 30 9 5 16 37 5 1 23 
B a s c o n i a 30 9 3 18 -31 65 2 1 
S a b a d e l l . 30 8 4 18 43 66 20 

( S e g u n d o g r u p o ) 
L a s P a l m a s , - 3; H é r c u l e s , 1 . 
S e v i l l a A t . , 1 ; T e n e r i f e , ' 2 . 
C á d i z , 2; J a é n , 1. 
G r a n a d a , 2; S a n F e r n a n d o , 0. 
E l d e n s é , 2; H u e l v a , 1. 
P l u s U l t r a , 1 ; C a r t a g e n a , 2. 
M u r c i a , 1 ; L e v a n t e , 1 . 
M e s t a l l a , 3 ; M e l i l l a ; 2 . 

J . G . E . E . F . C . P . 

M u r c i a 30 18 6 6 40 2 1 42 
L e v a n t e 30 18 5 7 51 34 4 1 
L a s P a l m a s 30 16 6 , 8 45 32 38 
C á d i z 30 17 3 10 49 46 37 
H u e l v a 30 9 14 7 40 27 32 
G r a n a d a . 30 12 6 12 4 1 29 30 
H é r c u l e s 30 12 5 13 51 42 29 
M e s t a l l a 30 11 7 12 50 55 29 
E l d e n s e 30 13 3 14 51 58 29 
T e n e r i f e 30 11 7 12 42 34 29 
M e l i l l a 30 9 9 12 36 42 27 
S a n F e r n a n d o 30 11 5 14 33 58 27 
C a r t a g e n a 30 9 8 13 40 53 26 
J a é n 30 9 7 14 35 4 1 25 
A t . S e v i l l a .30 8 6 16 34 54 24 
P l u s U d t r a - 30 6 5, 19 30 48 17 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o c u a r t o ) 

R . U n i ó n , 2 ; E u s k a l d u n a , 0. 
T o l o s a , 1 ; M o n d r a g ó n , 2 . 
M I R A N D E S , 2 ; L o g r o ñ é s , 0. 
A l f a r o , 2; I r u ñ a , 1. , 
B e a s a i n , 3; V i l l a f r a n c a , 1 . 
S. S e b a s t i á n , 6; A z c o y e n , 0. ' 

C O S E C H A D O R A S 
DE 

C E R E A L E S 

Es u n a c o s e c h a d o r a a u t o p r o p u l s a d a " M e C O R M I C K - I N T E R N A - ; 
T I O N A L " . 

C o n m o t o r D i e s e l " I N T E R N A T I O N A L " d e 35 H . P . y 4 c i l i n d r o s 
v e r t i c a l e s . 

A n c h o , d e c o r t e , 2*15 y Z'GZ m e t r o s . 
V e l o c i d a d d e p r o p u l s i ó n v a r i a b l e . 
C o n t r o l h i d r á u l i c o d e l a p l a t a f o r m a d e c o r t e . 
T r e s s a c u d i d o r e s d e g r a n c a p a c i d a d . 
M o l i n e t e a r t i c u l a d o . 
L i m p i a final p o r s e l e c c i o n a d o r d e g r a n o s . 

MlSmií, ÜRSLLMO y CIA, I l 
INGEÑlEROS 

[asa M a l : PSiLOtiH-Sot ir t s y figenths en loía España 
O F I C I N A S E N M I R A N D A D E E B R O 

V i t o r i a , 43 T e l é f o n o , 6 0 
O F I C I N A S E N A R A N D A D E D U E R O 

S a n F r a n c i s c o n ú m . 4 T e l é f o n o n ú m . 9 

tfinangauto, S . 0 i . 

B U R G O S C o n c e p c i ó n , 1 4 

a tí n « . * C a r r e t e r a d e V a l l a d o l i d , 5 . 

A j e n i e s : R a m ó n y C a j a l j s / n > 

C o n c e s i p n a r i o e n e x c l u s i v a p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a de 

A R A N D A D E D U E R O : 

M I R A N D A D E E B R O : 



CUARTA PAGINA D I A R I O D E B U R G O S r M a t t e s , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 6 3 

S A N T O R A L 

[| i m i i H I O [on e x l i i i l i i i a 
É M a le IÍÉS la i m u i i la U a " 

* . 1 

E l a r z o b i s p o d e A n k i n g , D r . M e l e n d r o o f i c i ó 

d e p o n t i f i c a l e n l o s a c t o s d e l a n o c h e 

s i o n e r o d e S a n F r a n c i s c o J a v i e r 
a l m u n d o d e h o y . S u a l o c u c i ó n 
p a s t o r a l f u e s e g u i d a c o n f e r v o r o ­
s o r e c o g i m i e n t o y e m o c i ó n p o r e l 
p u e b l o . 

E l m i s r r i ó P r e l a d o o f i c i ó d e 
p o n t i f i c a l , c e l e b r a n d o d e p r e s t e 
e n l a e x p o s i c i ó n d e S u D i v i n a 
M a j e s t a d , d a n d o l a b e n d i c i ó n c o n 
e l S a n t í s i m o . A s i s t i e r o n a l a r z ­
o b i s p o d e A n k i n g , l o s P P . I g l e ­
s i a s , E s t e f a n í a y F e r n á n d e z 

A c h i a g a . 
T r a s l a r e s e r v a , s e e n t o n ó e l 

h i m n o d e S a n F r a n c i s c o J a v i e r y 
l o s fieles se a c e r c a r o n a v e n e r a r 
l a r e l i q u i a d e l a p ó s t o l d e l a s M i ­
s i o n e s . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a l a s m i s a s 
d e c o m u n i ó n s e v i e r o n c o n c u r r i ­
d í s i m a s . 

A y e r , l u n e s , c o n t i n u ó c e l e b r á n ­
d o s e c o n t o d a s o l e m n i d a d y c o n 
t a n t a a s i s t e n c i a d e fieles c ó m o 

U n a e n o r m e m u l t i t u d a s i s t i ó e l d o m i n g o , l o m i s m o e n l a m a -
e l d o m i n g o e n l a i g l e s i a d e l a ñ a ñ a q u e p o r l a t a r d e 
M e r c e d a l s o l e m n e c o m i e n z o d e ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « . w . w ^ 
l a " N o v e n a . d e l a G r a c i a " q u e v i e - m m ^ ^ ^ m M í ^ M ^ ^ m 
n e p o p u l a r i z a n d o e n t o d a E s p a ñ a mw* m 1 * ^ . * 
e l P a d r e C a s t r o , S . J V i d a F e U f f l O S a 

C o n e l fin d e p r e s i d i r l a H o r ­
n a d a i n a u g u r a l d e e s a n o v e n a s e 
h a b í a t r a s l a d a d o a B u r g o s e l 
a r z o b i s p o d e A n k i n g , E x c m o . y 
R v d m o . s e ñ o r d o c t o r d o n F e d e ­
r i c o M e l e n d r o , S . J . i l u s t r e m i s i o ­
n e r o a q u i e n l o s c o m u n i s t a s c h i ­
n o s m a n t u v i e r o n c a u t i v o y a c a ­
b a r o n p o r e x p u l s a r e n 1 9 5 2 . 

D e s d e l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a a 
l a s n u e v e y c u a r t o d e l a n o c h e 
d e s f i l a r o n p o r e l t e m p l o d e l o s j e ­
s u í t a s n u m e r o s o s d e v o t o s d e S a n 
F r a n c i s c o J a v i e r , l o s c u a l e s r e a ­
l i z a r o n e l p i a d o s o e j e r c i c i o q u e 
d i r i g í a e l P a d r e C a s t r o . E s t e d i ­
n á m i c o r e l i g i o s o t a m b i é n t r a n s ­
m i t i ó l a n o v e n a a e n f e r m o s , i m ­
p e d i d o s , y p r o v i n c i a n o s a t r a v é s 
d e l a s e m i s o r a s d e R a d i o l o c a l e s . 

E n L a M e r c e d a l c a n z ó s u m á ­
x i m a a f l u e n c i a d e p ú b l i c o e n l a 
f u n c i ó n d e l a s o c h o y c u a r t o d e 
l a t a r d e , c u a n d o m o n s e ñ o r M e ­
l e n d r o i n a u g u r ó e l m e n s a j e m i -

VW^* *V v* %VV* %> V> v# V> v# *V V> *V w 

M i i U i io u m M m 

U Teiúoi ile l iml i i 

de B m 
P E R E G R I N A C I O N E S A 

M O T E J U R R A 

P r o y e c t a d a p a r a e l d o m i n g o , d í a 
5 d e M a y o , se p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
d e l o s m i e m b r o s d e l a m i s m a y s i m ­
p a t i z a n t e s , q u e d e s e e n a c u d i r , e f e c ­
t ú e n s u i n s c r i p c i ó n e n e s t a H e r m a n ­
d a d , P a s a j e d e l a F l o r a n ú m e r o 1 1 , 
l . 9 , d u r a n t e l a s h o r a s d e 7 a 10 d e l a 
t a r d e , h a s t a e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 
28 d e A b r i l , e n q u e q u e d a r á d e f i n i ­
t i v a m e n t e c e r r a d a . 

P a r t i r á n a u t o c a r e s d e s d e B u r g o s 
( c a p i t a l ) y A r a n d a d e D u e r o , q u e 

r e c o g e r á n , d e n t r o d e l a r u t a g e e n r a l , 
a c u a n t o s se i n s c r i b a n d e l o s p u e ­
b l o s d e l r e c o r r i d o . . 

E s t e a ñ o s e c e l e b r a r á e n M i r a n d a 

d e E b r o e l « D i o d e l a p r o v i n c i a » 

Serán c o n s M s caminos de acceso a San Pedro 
de Tejada y Suíntanil la de las Viñas , monomefitos nacionales 

Félicilacíón del pleno provincial a nuestro compañero Juan Jos é 
Calleja por la edición de su notable biografía del general Yagüe 

S A N T O S D E H O Y -
Ss . : J o r g e , A d a l b e r t o , F é l i x , p b . ; 

F o r t u n a t o , m r . ; G e r a r d o , M a r o l o , 
o b i s p o . 

. M i s a , c o n r i t o d e ' c u a r t a c l a s e y 
c o l o r b l a n c o , d e l a D o m i n i c a i n A l -
b i s ; s e g u n d a o r a c i ó n , E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. F i d e l d e S i g m a r l u g a , m r . , M a ­
r í a E u f r a s i a P e l e t i e r , v g . f d r a . , A l e ­
j a n d r o , L e o n c i o , m r s . , G r e g o r i o , H o ­
n o r a t o , o b s . 

M i s a , c o n r i t o d e t e r c e r a c l a s e y 
c o l o r e r l c a r n a d o , d e S a n F i d e l , se­
g u n d a 1 o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

DOS 
le 

i paia la \ 
de DD É v o 
i » ti 

I 
H o y s e h a r á l a a d j u d i c a c i ó n 

p r o v i s i o n a l 

A y e r f i n a l i z a b a e l p l a z o d e p r e ­
s e n t a c i ó n d e p l i e g o s a l a s u b a s t a d e 
o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e u n g r u p o 
e s c o l a r d e se i s g r a d o s e n G a m o n a l , 
p o r u n t i p o d e l i c i t a c i ó n d e p e s e t a s 
2.075.126,56. 

A l a h o r a d e e x p i r a r e l p l a z o se 
h a b í a n p r e s e n t a d o d o s o f e r t a s s u s ­
c r i t a s p o r o t r o s t a n t o s c o n t r a t i s t a s 
d e o b r a s . 

H o y se p r o c e d e r á a l a a p e r t u r a d e 
d i c h o s p l i e g o s y a l a a d j u d i c a c i ó n 
p r o v i s i o n a l d e l a s u b a s t a . 1 

*V V> w> v# V# *V V* \4 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1 2 8 0 y 2 0 1 5 

A m e d i o d í a d e a y e r c e l e b r ó s e s i ó n 
e l P l e n o d e l a D i p u t a c i ó n b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e d o n F e r n a n d o D a n c a u s a 
d e M i g u e l y c o n a s i s t e n c i a d e l v i g e -
p r e s i d e n t e s e ñ o r V i l l a l a í n R o d e r o y 
d e l o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s A r a m e n d í a 
L ó p e z , M a t a V i l l a n u e v a , B a ñ u e l o s 
A c h i a g a , R u b i o B l a n c o , B l a y Q u i n ­
t a n a , U z q u i z a A l c a l d e , . V i l l a n u e v a 
P e l a y o , M o r a t i n o s H e r n á n d e z , A r a -
g ü e s G o n z á l e z , S á i n z C u e s t a , M a r t í ­
n e z S a n z , V a r o n a F e r n á n d e z , S a s t r e 
S a s t r e ; s e c r e t a r i o s e ñ o r M a r t í n e z 
G o n z á l e z ^e i n t e r v e n t o r s e ñ o r S a m -
p e d r o M a r c o s . 

U n a v e z a p r o b a d o e l a c t a d e l a se­
s i ó n a n t e r i o r , f u e r o n a d o p t a d o s , e n ­
t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

D e c o n f o r m i d a d c o n l a p r o p u e s t a 
d e l t r i b u n a l c a l i f i c a d o r , a d j u d i c a r 
a d o n F é l i x A l b a r r á n S e r n a , l a n u e ­
v a p l a z a d e i n g e n i e r o d e C a m i n o s 
C a n a l e s y P u e r t o s , a f e c t o a l a sec­
c i ó n de O b r a s y V í a s p r o v i n c i a l e s . 

Q u e d a r e n t e r a d o s d e h a b e r s e p o ­
s e s i o n a d o d o n C o n s t a n t i n o R u i z O r ­
t e g a d e s u c a r g o d e o r d e n a n z a d e ,1a 
C o r p o r a c i ó n p a r a e l q u e f u e d e s i g ­
n a d o p o r l a J u n t a c a l i f i c a d o r a d e as­
p i r a n t e s a d e s t i n o s c i v i l e s . 

P r o n u n c i a r s e , f a v o r a b l e m e n t e e n l a 
p r o p u e s t a q u e f o r m u l a e l d i p u t a d o 
d e l e g a d o d e p e r s o n a l s o b r e r e v i s i ó n 
d e s a l a r i o s d e l p e r s o n a l , s u j e t o a , r e ­
g l a m e n t a c i ó n l a b o r a l , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e l o e s t a b l e c i d o e n e l d e -

. c r e t o d e 55-1963, xde 17 d e E n e r o d e l 
a ñ o e n c u r s o . v 

A c e p t a r e l o f r e c i m i e n t o d e d o ñ a 
M a t i l d e O r d ó ñ e z M a n t i l l a , v i u d a d e 
d o n A m a d e o R i l o v a , d e l d e p ó s i t o de 
t r e s a c c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a S e v i ­
l l a n a d e E l e c t r i c i d a d S. A . , p o r u n 
y a l o r n o m i n a l d e 1.500 p e s e t a s . 

D a r l a c o n f o r m i d a d , p o r n o s e r 
c o n t r a r i o a l o s i n t e r e s e s p r o v i n c i a l e s , 
a u n a r e s o l u c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , e n l a q u e se d e t e r m i ­
n a l a l í n e a l í m i t e d i v i s o r i a e n ^ r e l o s 
t é r m i n o s m u n i c i p a l e s de , H o n t o r i a 
d e l P i n a r y e l p u e b l o s o r i a n o d e 
S a n L e o n a r d o d e Y a g ü e . 

T o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n y q u e se 
e x p o n g a n a l p ú b l i c o , a e f e c t o s d e r e ­
c l a m a c i o n e s , l o s p r o y e c t o s d e o b r a s 
d e t r a z a d o d e l c a m i n o v e c i n a l d e C a -
r r a s q u e d o - M e d i a n a s a l a c a r r e t e r a d e 
M e r c a d i l l o - A r c i n i e g a ; a r r e g l o d e 
c a m i n o s v e c i n a l e s d e V i l o r i a d e R i o -
j a a l a c a r r e t e r a B u r g o s - L o g r o ñ o 
e n l o s k i l ó m e t r o s q u e se i n d i c a n ; 
c o n s t r u c c i ó n d e u n p u e n t e s o b r e e l 
r í o R u d r ó n , q u e u n a l o s d o s b a r r i o s 
d e l p u e b l o d e C o v a n e r a . Y l i m p i e z a 
y a r r e g l o d e l c a m i n o v e c i n a l d e B a s -
c u ñ u e l o s p o r V i r u é s a l a c a r r e t e r a d e 
T r e s p a d e r n e a l a d e M e r c a d i l l o a 
A r c i n i e g a . 

A p r o b a r l o s p r o y e c t o s d e o b r a s d e 
c o n s t r u c c i ó n d e c a m i n o s v e c i n a l e s : 
d e V i l l a n u e v a l a L a s t r a a l a c a r r e t e ­
r a d e V i l l a r c a y o a M e d i n a d e P o -

. m a r ; d e T a r a n c o d e M e n a a l a c a -

i n a n g c i u i o 
B I L B A O • M A N U E L A L L E N D E , 4 T l f s . 31 3 0 2 4 - 3 1 3 6 5 1 

P A M P L O N A • P L d e l G E N E R A L M O L A , 1 T l f s . 1 2 0 4 1 - 1 6 8 7 4 

B U R G O S • C O N C E P C I O N , 1 4 - -Tlf. 4 8 4 8 

L O G R O Ñ O - J U A N X X I I I , 1 y .3 - T l f . 3 6 3 3 

S A N S E B A S T I A N • A v d a . d e l G E N E R A L I S I M O , 2 4 T l f . 1 6 9 0 8 

V I T O R I A • P R U D E N C I O M . d e V E R A S T E G U I , 6 T l f . 41 3 9 

í o . S M 

L a r g o 6 , 0 0 m t s 

A n c h o 2 , 4 8 m t s . 

A l t u r a 2 , 2 5 m t s . 

P e s o 9 0 0 K g s . 

P L A Z O D E E N T R E G A 

3 0 D I A S 

C A R R O C E R I A S 

F R I G O R I F I C A S 

C O N E Q U I P O S 

D E 

R E F R I G E R A C I O N 

T H E R M O - K I N G 
D I S T R I B U I D O R E S P A R A E S P A Ñ A 

D E 

T H E R M O - K I N G 

S. SEBASTIAN 
SERVICIO 

THERMO-KING 
SERVICIO 

THERMO-KINQ BILBAO 

VITORIA 
SERVICIO 

THERMO-KING 
SERVICIO 

PAMPLONA T the rmo-k ing 

LOGRONOj-
SERVICIO 

THERMO-KING 
SERVICIO 

THERMO-KING 

BURGOS 

r r e t e r a de B i l b a o a R e i n & s d ; de S a n 
V i c e n t e d e l V a l l e . a S a n t a O l a l l a , y 
d e r e p a r a c i ó n d e l o s c a m i n o s d e 2ba-
ñ e d a a l a c a r r e t e r a d e • F r a n c i a a 
M a d í i d y e l d e Z u ñ e d a a V a l l a r t a . 

E x c . e p t ü a r d e l o s t r á m i t e s de . s u ­
b a s t a — p o r s u c a r á c t e r d e u r g e n c i a 
y n a t u r a l e z a d e l p r o y e c t o — l a s o b r a s 
d e m e j o r a a r e a l i z a r e n l a c o l o n i a 
i n f a n t i l " B e r n a b é P é r e z O r t í z " , d e 
P i n e d a d e l a S i e r r a , a u t o r i z a n d o a l 

REPRESENTANTE 
N e c e s i t a i m p o r t a n t e E m p r e s a d e 
a l i m e n t a c i ó n , i n t r o d u c i d o e n e l r a ­
m o . E s c r i b i r a : R . A . A p a r t a d o , 8. 

B I L B A O 

Solemne conmemoración de la fiesta 
patronal de los doctoresy licenciados 
en Filosofía y Letras y en Ciencias 

En un acto presidido por el gobernador 
civil se entregaron los premios de la 
Obrado ProtecciónEscolar a sns becarios 

IptiM ir igar 
E s t e A y u n t a m i e n t o a n u n c i a c o n ­

c u r s o - s u b a s t a p a r a í a c o n t r a t a c i ó n 
d e o b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n d e l a V i ­
l l a , 3." y 4.;! f a se , p o r i m p o r t e d e 
S.ISS.TO'MS pese t a s . 

P a r a o p t a r a l c o n c u r s o - se e x i g e 
l a g a r a n t í a p r o v i s i o n a l d e 43.714,1S 
p e s e t a s y l a d e f i n i t i v a / d e l 4 p o r 100 
d e l r e m a t e . 

L a ' p r e s e n t a c i ó n d e p l i e g o s y d e ­
m á s r e l a c i o n a d o c o n d i c h o c o n c u r s o -
s u b a s t a se e f e c t u a r á , c o n f o r m e a l d e ­
t a l l e a n u n c i a d o e n l o s B o l e t i n e s O f i ­
c i a l e s d e l E s t a d o y d e e s t a p r o v i n ­
c i a , n ú m e r o s G S ' y ' S S , d e l o s d í a s 17 
y 16 d e l a c t u a l , r e s p e c t i v a m e n t e . 

M e l g a r d e F e r n a m e n t a l , a 18 d e 
A b r i l d e 1963. — E l a l c a l d e , M A ­
R I A N O Z U R I T A . 

Cámara Oficial de la 
Propisdad Urbana 

Los portuouKMos Sel Tspsii 

P o r O r d e n d e l d í a 1 0 d e A b r i l , 
p u b l i c a d a e n e l B . O . d e l E s t a d o , 
d e l d í a 18 n ú m . 93 d e l M i n i s t e r i o 
d e T r a b a j o , se h a d i s p u e s t o : 

" 1 . ° E l r é g i m e n d e s a l a r i o s m í ­
n i m o s e s t a b l e c i d o s p o r D e c r e t o 
5 5 - 1 9 6 3 d e 17 d e E n e r o , v n o es d e 
a p l i c a c i ó n a l o s p o r t e r o s d e fin­
c a s u r b a n a s , q u e t e n g a n h a b i t a ­
c i ó n e n e l m i s m o i n m u e b l e e n c o ­
m e n d a d o a s u v i g i l a n c i a . 

2 . ° L a s c o n d i c i o n e s l á b o r a l e s 
d e l o s p o r t e r o s d e fincas u r b a n a s 
c o n t i n u a r á n r i g i é n d o s e P o r s u s 
r e g l a m e n t a c i o n e s e s p e c í f i c a s . " 

L o q u e s e h a c e p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

B u r g o s , 2 2 d e A b r i l . d e 1 9 6 3 . — 
E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , J . M . M a r ­
t í n L i é b a n a . — V . " B . 0 — E l p r e ­
s i d e n t e : L . A g u i r r e . 

E D I C T O 
D O N J O S E L U I S O L I A S G U I N D A , 

M A G I S T R A D O J U E Z D E L J U Z ­
G A D O D E P R I M E R A I N S T A N ­
C I A N U M E R O U N O , D E E S T A 
C I U D A D D E B U R G O S , 
H A G O S A B E R : Q u e e n l o s a u ­

t o s d e . m e n o r c u a n t í a S e g u i d o s e n 
e s t e J u z g a d o , p o r d o ñ a D o l o r e s 
d e l H o y o H o r t i g ü e l a , m a y o r d e 
e d a d , s o l t e r a , c o n t r a d o n V a l e n ­
t í n G a r c í a H e r r e r a , m a y o r d ? 
e d a d , a l b a ñ i l , y a m b o s v e c i n o s d e 
e s t a c i u d a d , e n e i e c u c i ó n d e s e n ­
t e n c i a , s e h a a c o r d a d o s a c a r a 
p ú b l i c a s u b a s t a , p o r p r i m e r a v e / 
y p o r t é r m i n o d e v e i n t e d í a s , e l 
i n m u e b l e q u e l u e g o s e d i r á y c o n 
l a s c o n d i c i o n e s q u e t a m b i é n s e 
e x p r e s a r á n , p á r á l o c u a l s e h a s e ­
ñ a l a d o e l d í a D I E Z Y O C H O D E 
M A Y O P R O X I M O , a l a s d o c e d e 
l a m a ñ a n a , e n l a S a l a A u d i e n c i a 
d e e s t e J u z g a d o . 

I N M U E B L E Q U E S E S U B A S T A 
L a p l a n t a b a j a d e l a c a s a n ú ­

m e r o 2 d e l a e a l l e d e T e n e r í a s , 
d e l b a r r i o d e S a r v P e d r o d e l a 
F u e n t e , d e e s t a c i u d a d ; l a c u a l 
t i e n e , a p r o x i m a d a m e n t e , n u e v e 
m e t r o s d e a n c h o p o r n u e v e m e ­
t r o s d e f o n d o , c o n f a c h a d a a l a 
c a l l e d e T e n e r í a s y a ' o t r a c a l l e 
p a r a l e l a a l a m i s m a y c u y a f i n c a 
u r b a n a , e n s u t o t a l i d a d , l i n d a a 
l a d e r e c h a , e n t r a n d o p o r l a c a l l e 
d e T e n e r í a s , c o n u n t a l M a r i a n o ; 
a l a i z q u i e r d a , d o n D a n i e l d e l a 
F u e n t e ; f r e n t e c a l l e d e s u s i t u a ­
c i ó n y , a l a e s p a l d a , c a l l e d e l E m ­
p e r a d o r , y c u y a p l a n t a b a j a q u e 
s e s u b a s t a , h a s i d o v a l o r a d a e n 
T R E I N T A Y D O S M I L C U A T R O ­
C I E N T A S P E S E T A S . 

C O N D I C I O N E S 
1 . a — P a r a t o m a r p a r t e e n l a s u ­

b a s t a e s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e 
q u e l e s l i c i t a d o r e s c o n s i g n e n e n 
l a m e s a d e l J u z g a d o e l d i e z p o r 
c i e n t o d e l a t a s a c i ó n , s i n c u y o 
r e q u i s i t o n o p o d r á n t o m a r p a r t e . 

2 . a — Q u e n o se h a n p r e s e n t a d o 
t í t u l o s d e p r o p i e d a d d e r e f e r i d a 
f i n c a , l o s c u a l e s p o d r á s u p l i r e l 
r e m a t a n t e e n l a f o r m a d e t e r m i ­
n a d a p o r l a L e y . 

3 . a — Q u e n o se a d m i t i r á n p o s ­
t u r a s q u e n o ¡ c u b r a n l a s d o s t e r ­
c e r a s p a r t e s d e l a t a s a c i ó n , p u ­
d i é n d o s e h a c e r s e a c a l i d a d d e c e ­
d e r e l r e m a t e a u n t e r c e r o s i a s í 
s e h i c i e r e c o n s t a r e n e l a c t o d e l a 
s u b a s t a . 

D a d o e n B u r g o s a d i e c i s i e t e d e 
A b r i l d e m i l n o v e c i e n t o s s e s e n t a 
y t r e s . 

( R u b r i c a d o i l e f f i b l e V . 

a r q u i t e c t o p r o v i n c i a l p a r a q u e se 
e j e c u t e n d i r e c t a m e n t e o p o r s i s t e m a 
d e a d m i n i s t r a c i ó n . 

Q u e se r e d a c t e n p o r l a s e c c i ó n d e 
O b r a s y V í a s , — a c c e d i e n d o a l a so­
l i c i t u d d e l a A s o c i a c i ó n d e F o m e n t o 
d e T u r i s m o — l o s ' p r o y e c t o s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d é c a m i n o s d e acce so a l o s 
m o n u m e n t o s n a c i o n a l e s d e S a n P e ­
d r o d e T e j a d a y e r m i t a d e Q u i n t a n í -
11a d e l a s V i ñ a s . 

A c c e d e r a l a i n s t a n c i a d e l a J u n ­
t a a d m i n i s t r a t i v a d e ' M i ñ ó n e n e l 
s e n t i d o d e q u e l e sea a d e l a n t a d o e l 
50 p o r c i e n t o d e l a c o n s i g n a c i ó n se­
ñ a l a d a p a r a . a r r e g l o d e l o s c a m i n o s 
v e c i n a l e s d e M i ñ ó n a L a s H o r m a z a s 
y e l d e L a s H o r m a z a s a V i l l a h u t e 
p o r l a c a r r e t e r a d e S a l d a ñ a a M a s a . 

D e v o l v e r a l a J u n t a de R e b o l l e d o 
T r a s p e ñ a e l d e p ó s i t o d e d o s m i l p e ­
se tas q u e i n g r e s ó e n s u d í a c o n o b j e ­
t o d e r e s p o n d e r d e l a s o b r a s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l d e R e ­
b o l l e d o T r a s p e ñ a a l A l t o d e l C o ­
l l a d o . 

Q u e se h a g a n l a s g e s t i o n e s p e r t i ­
n e n t e s p a r a e s t a b l e c e r u n C o n s o r c i o 
c o n l o s M u n i c i p i o s d e l a p r o v i n c i a 
i n t e r e s a d o s e n e j e c u t a r o b r a s d e 
a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s a l o s f i n e s 
d e o b t e n e r s u b v e n c i o n e s e s t a t a l e s 
p a r a e l l o s . 

Q u e d a r e n t e r a d o s d e l i n f o r m e q u e 
p r e s e n t a l a c o m i s i ó n d e . A g r i c u l t u r a , 
G a n a d e r í a y R e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , y 
e n c u y o i n f o r m e set d á c u e n t a d e l a 
l a b o r e f e c t u a d a e n l o s ú l t i m o s m e ­
ses, e n m a t e r i a d e p o d a d e á r b o l e s 
f r u t a l e s , ^ r e p o b l a c i ó n d e c h o p o s , r e ­
p a r t o d e s e m i l l a s s e l e c t a s , y f o r m a ­
c i ó n y m e j o r a d e p a s t i z a l e s . 

A p r o b a r d e f i n i t i v a m e n t e l o s e x p e ­
d i e n t e s d e h a b i l i t a c i o n e s y s u p l e m e n ­
t o s d e c r é d i t o d e n t r o d e l o r d i n a r i o 
n ú m e r o 1; e x p e d i e n t e d e d e c l a r a c i ó n 
d e f a l l i d o s y b a j a s ; l a c u e n t a g e n e r a l 
d e l p r e s u p u e s t o b i e n a l d e C o o p e r a ­
c i ó n d e l o s a ñ o s 1960-1961 , y v a r i o s 
r e c o n o c i m i e n t o s d e c r é d i t o s . 

D e s i g n a r a M i r a n d a d e E b r o y s u 
p a r t i d o j u d i c i a l c o m o l u g a r e s d e l a 
c o n m e m o r a c i ó n d e l p r ó x i m o " D í a d e 
l a P r o v i n c i a " , y a n u n c i a r l a c o n v o ­
c a t o r i a d e u n c e r t á m e n l i t e r a r i o , e n 
p r o s a y v e r s o , c o n ' a d j u d i c a c i ó n d e 
i m p o r t a n t e s p r e m i o s q u e r e c a e r á n e n 
l o s t r a b a j o s q u e m e j o r e x a l t e n l o s 
v a l o r e s d e M i r a n d a d e E b r o y d e l a 
p r o v i n c i a . L a s b a s e s d e d i c h o c o n ­
c u r s o s e r á n d a d a s a c o n o c e r m u y e n 
b r e v é . 

A p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e , l a 
C o r p o r a c i ó n m a n i f e s t ó s u c o m p l a ­
c e n c i a p o r h a b e r a p a r e c i d o e l p r i ­
m e r l i b r o b i o g r á f i c o d e l i n o l v i d a b l e 
c a p i t á n g e n e r a l y M e d a l l a d e O r o 
d e n u e s t r a p r o v i n c i a , d o n J u a n Y a ­
g ü e B l a n c o — o b r a d e l e s c r i t o r d o n 
J u a n J o s é C a l l e j a L ó p e z , j e f e d e l 

. s e r v i c i o d e P r e n s a y R a d i o d e e s t a 
D i p u t a c i ó n — y q u e se t e s t i m o n i e a l 
a u t o r l a m á s , c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n 
p o r . h a b e r d a d o a c o n o c e r a l p ú b l i c o 
l a e j e m p l a r h i s t o r i a d e t a n i n s i g n e 
s o l d a d o y g r a n p a t r i o t a . 

E l P l e n o q u e d ó e n t e r a d o . d e l i n ­
f o r m e d e l p r e s i d e n t e s e ñ o r D a n c a u s a 
S o b r e u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n S a n ­
t a n d e r , a l a q u e a c u d i ó e n u n i ó n d e 
o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e v a r i a s p r o ­
v i n c i a s , p a r a t r a t a r d e u n p r o g r a m a 
c o m ú n c o n v i s t a s a l f o m e n t o t u r í s ­
t i c o . * . 

S e g u i d a m e n t e , l o s d i p u t a d o s a c o r ­
d a r o n c u r s a r f e l i c i t a c i o n e s a d i s t i n ­
t a s p e r s o n a l i d a d e s y m a n i f e s t a r o n 
s u p e s a r p o r e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
a p a r e j a d ó r , d e l a C o r p o r a c i ó n d o n 
J o s é d e S a n E u s t a q u i o M i g u e l , y d e 
l o s g e n e r a l e s d o n L o r e n z o G a r c í a 
P o l o , y d o n L e o p o l d o C e n t e n o y J i ­
m é n e z P e ñ a , q u i e n d e j ó d e e x i s t i r 
a l o s 101 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o s i d o 
e l g e n e r a l m á s a n t i g u o d e E s p a ñ a . 

P o r ú l t i m o se dió1 c u e n t a d e l a r e ­
l a c i ó n d e e s c r i t o s r e c i b i d o s d e s d e e l 
ú l t i m o P l e n o ; e n t r e e l l o s u n o d e 
n u e s t r o r e v e r e n d í s i m o P r e l a d o d o c ­
t o r P é r e z P l a t e r o q u é c o r r e s p o n d e , 
a g r a d e c i d o , a l t e s t i m o n i o d e c o n d o ­
l e n c i a q u e se l e h i z o p r e s e n t e a l f a ­
l l e c e r s u h e r m a n a l a b e n e m é r i t a r e 
l i g i o s a S o r L u c i a n a P é r e z P l a t e r o . 

N o h a b i e n d o m á s a s u n t o s d e q u é 
t r a t a r se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

G r u p o d e c o n c u r r e n t e s a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a c e l e b r a d a e l d o m i n g e í 
e n h o n o r d e S a n I s i d o r o . — ( F o t o " F e d e ) 

E l d o m i n g o p a s a d o c e l e b r a r o n s u 
f i e s t a p a t r o n a l e n h o n o r d e l g r a n 
d o c t o r d e l a I g l e s i a S a n . I s i d o r o d e . 
S e v i l l a , l o s d o c t o r e s y l i c e n c i a d o s 
e n F i l o s o f í a y L e t r a s y é n C i e n c i a s . 

C o n e s t e m o t i v o a s i s t i e r o n a u n a 
s o l e m n e m i s a e n e l c o n v e n t o de l a s 
F r a n c i s c a n a s M i s i o n e r a s de M a r í a , 
p r o n u n c i a n d o e l p a n e g í r i c o d e l 
S a n t o e l P . I g n a c i o G a r c í a S. J . , y 
r e z á n d o s e , a l f i n a l , u n r e s p o n s o , p o r 
l o s c o l e g i a d o s f a l l e c i d o s . 

E n l a p r e s i d e n c i a se e n c o n t r a b a n 
e l p r e s i d e n t e d e l a j u n t a d e g o b i e r ­
n o d e l c o l e g i o p r o v i n c i a l , d o n F r a f t -
c i s c o G o n z á l e z M a r t í n e z , i n t e g r a d a 
p o r d o n F e d e r i c o D i e z de l a L a s t r a , 
s e ñ o r i t a , d o ñ a J u l i a C a s t r i l l o , p r e s ­
b í t e r o d o n T e ó f i l o V e l a s c o , y e l H e r ­
m a n o E s t a n i s l a o , d e l C o l e g i o d e L a 
Salle.-

A s i s t i e r o n l o s c o l e g i a d o s y s u s f a ­
m i l i a r e s y a l u m n o s . 
. P o s t e r i o r m e n t e , s e r e u n i e r o n l o s 
p r i m e r o s e n u n b a n q u e t e . 
E N T R E G A D E P R E M I O S A B E ­

C A R I O S D I S T I N G U I D O S 
O r g a n i z a d o p o r l a , d e l e g a c i ó n p r o ­

v i n c i a l d e P r o t e c c i ó n E s c o l a r , se ce ­
l e b r ó a l a s d o c e , e n l a C a s a 
S i n d i c a l , e l a c t o de e n t r e g a de 
p r e m i o s a l o s m e j o r e s b e c a r i o s a 
q u i e n e s ' h a d i s t i n g u i d o a q u e l l a O b r a . 

F u e p r e s i d i d o p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d é M o v i m i e n ­
t o , s e ñ o r P e r l a d o ~ C a d a v i e c o , a c o m ­
p a ñ a d o d e l a l c a l d e , s e ñ o r M a r t í n -
C o b o s ; d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l d e E n s e ñ a n z a M e d i a , s e ñ o r R u i z 
y G . d e L i n a r e s ( d o n L e a n d r o ) ; d e ­
l e g a d o d e P r o t e c c i ó n E s c o l a r , s e ñ o r 
G o n z á l e z M a r t í n e z ; d e l e g a d o d e E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l , S r . O r t i z N a v a c e -
r r a d a ; d i r e c t o r de l a E s c u e l a d e l M a ­
g i s t e r i o m a s c u l i n o y^ de M a e s t r í a i n ­
d u s t r i a l , S r . L i z o n d o G a s c u e ñ a ; d i ­
r e c t o r a d e l á E s c u e l a de M a g i s t e ­
r i o f e m e n i n o , d o ñ a D o l o r e s A b e l e n -
d a ; d i r e c t o r de l a , E s c u e l a d e C o ­
m e r c i o , s e ñ o r R u i z y G . de L i n a r e s 
( d o n E r n e s t o ) ; d i r e c t o r d e l I r i S t i t u -
t o L a b o r a l de M i r a n d a d e E b r o , se­
ñ o r S a n j u r j o ; c a n ó n i g o s e ñ o r P e ñ a 

. R á m i l a ; a d m i n i s t r a d o r de R e n t a s 
P ú b l i c a s , s e ñ o r D e D i e g o ; i n s p e c t o ­
r a j e f e d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a , se­
ñ o r i t a E s t h e r de J u a n a , y o t r a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z M a r t í n e z d i o 
l e c t u r a a l a m e m o r i a d e l a s c a m p a ­
ñ a s -1961-1962 y 1962-1963. S e g ú n e l l a , 
e n l a p r i m e r a se o t o r g a r o n 573 b e ­
ca s , . p o r u n i m p o r t e t o t a l d e pese ­
t a s 3.210.500, y e n l a s e g u ñ d a , 1.263 
b e c a s , q u e r e p r e s e n t a r o n u n v o l u ­
m e n de 8.911.900 p e s e t a s , a d e m á s d e 
o t r a s a y u d a s y p r e m i o s a l o s m e j o ­
r e s b e c a r i o s , 

S e g u i d a m e n t e , e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
s e ñ o r P e r l a d o O a d a v i e c o , r e s a l t ó l a 
t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a d e l a o b r a 
d e p r o t e c c i ó n e s c o l a r , q u e es p o s i ­
b l e g r a c i a s a l a p o l í t i c a d e l M o v i ­
m i e n t o , q u e desee l a m a y o r t u t e l a ; 
p o s i b l e p a r a l o s e s t u d i o s o s . E x h o r ­
t ó a l a l u m n a d o a s e g u i r s u p e r á n d o ­
se e n sus e n s e ñ a n z a s y a s e r v i r d e 
e j e m p l o a l o s d e m á s , r e s a l t a n d o a l 
p r o p i o t i e m p o l a s o b l i g a c i o n e s q u § 
h a n c o n t r a í d o c o n l a P a t r i a c o m o 
f u t u r o s r e c t o r e s d e l p a í s . » 

G r a n d e s ' a p l a u s o s a c o g i e r o n l a s 
p a l a b r a s d e l s e ñ o r P e r l a d o y des ­
p u é s l a p r e s i d e n c i a e n t r e g ó t r e s m i l 
p e s e t a s de i p r e m i o a l o s 64 m e j o r e s 
b e c a r i o s , c u y o s e s t u d i o s se d e s g l o ­
s a n e n la. s i g u i e n t e f o r m a : 20, d e 

MONDAR! 

E S T A F U E S I E M P R E S U M A R C A 

diferente a 
todas y mejor 
que ninguna 

para que 
su salud 
no sufra 
en sus viajes 
bel^a en todo lugar 

agua de 

b a c h i l l e r a t o g e n e r a l ; 5, d e b a c h i ­
l l e r a t o l a b o r a l ; 33, de f o r m a c i ó n , 
p r o f e s i o n a l i n d u s t r i a l , y 6, d e M a ­
g i s t e r i o , s e m i n a r i o s y p e r i t a j e m e r ­
c a n t i l . 

E s t a s t r e s m i l p e s e t a s s o n i n d e p e n * 
d i e n t e s de l a s b e c a s q u e v i e n e d i s -

. f r u t a n d o y q u e v a r í a n — s e g ú n c a ­
sos— d e s d e 1 1 y 12.000 p e s e t a s , s i 
e l a l u m n o es d e l a p r o v i n c i a , y d o 
4 y 5.000 p e s e t a s , s i r e s i d e e n l a 
c a p i t a l , b i e n q u e e n l a c u a n t í a i n ­
f l u y e t a m b i é n e l r e c u r s o a q u e p e r ­
t e n e c e e h e s t u d i a n t e . 

L a e n t r e g a d e esos p r e m i o s f u é 
r u b r i c a d a c o n c a r i ñ o s o s a p l a u s o s d a 
l o s a s i s t e n t e s , y l a f e l i c i t a c i ó n d é 
l a s a u t o r i d a d e s . 

RECORDATORIOS 
de 

S E L E C T O S U R T I D O 

D E E S T A M P A S 

D E S C U E N T O S 

A S U S C R I P T O R E S 

TALLERES GRAFICOS 
« D I A R I O D E B U R G O S » 

*!* *> »> *> *> #> •> •> 'A 

Win, m \ M \ [taz de laderi 
DDilorme de Primera COUDÍÓII 
pata las niñas ptopoesta por 

el \\Wm de Zatagoza 

H I J O S D E P E I N A D O R , S . A . 

M A N A N T I A L E S d e G A N D A R A y T R O N C O S Q 

Z a r a g o z a , — E n u n a s i n s t r u c c i o n e s 
d a d a s a l o s p a d r e s , s o b r e l a fiesta d e 
l a p r i m e r a c o m u n i ó n , M o n s . M o r c i ­
l l o , a r z e b i s p o d e Z a r a g o z a , h a d i c h o 
q u e es c o n v e n i e n t e i n s i s t i r e n l a 
c a m p a ñ a c r i s t i a n i z a d o r a d e l a s p r i f 
m e r a s c o m u n i o n e s , d e s t e r r a n d o c u a n ­
t o d e s l i g a e l p r i m e r e n c u e n t r o d e \o% 
n i ñ o s c o n J e s ú s e n l a E u c a r i s t í a . 

P i d e q u e d e s a p a r e z c a n l o s d e s p i l -
f a r r o s i n c o n v e n i e n t e s y l a s e x h i b i c i o ­
n e s d e r i q u e z a m a l e m p l e a d a a s í 
c o m o l a s fiestas s o c i a l e s q u e d e s o r ­
b i t a n u n a c t o p r o p i o p a r a u n a m b i e n ­
t e f a m i l i a r . I 

D e c l a r a o b l i g a t o r i o p a r a t o d a ,1a 
d i ó c e s i s , p l v o e x c e p c i o n e s j u s t i f t " ' 
c a d a s , e l u s o d e t r a j e s s e n c i l l o s : p a ­
r a n i ñ a s u n a t ú n i c a y p a r a l o s n i ñ o s 
u n t r a j e d e c a l l e q u e l e s s i r v a p a r a 
l a v i d a o r d i n a r i a . 

I n v i t a a l a m o d e r a c i ó n e n l o s g a s ­
to s , n o s ó l o c o m o e s p í r i t u d e a h o r r o 
s i n o c o m o a c t o d e c a r i d a d q u e s e 
c a n a l i z a r í a a t r a v é ' s d e C á r i t a s . 

M o n s e ñ o r d e s t a c a l a . i m p o r t a n c i a 
d e o b s e r v a r es tas n o r m a s q u e q u i t a -
r á ñ a l a c e l e b r a c i ó n d e l a p r i m e r a 
c o m u n i ó n t o d o c u a n t o d e p r o f a n o l a 
v i e n e r o d e a n d o , a l a v e z q u e l e i n ­
f u n d i r á e s p í r i t u v e r d a d e r a m e n t e 
p i a d o s o y l i t ú r g i c o . ( P A ) . 

A m i a i Q M r a l l b e « e r i t a i i a 
••• • ' • — < — ^ ~ = * a 

c i i i f s i m i a del 
Dr. S. J . L . Arias 

Soto el tema "La ¡ 
attual: so por p é " 

' H o y , m a r t e s , a l a s o c h o d e l a t a r d e , 
p r o n u n c i a r á u n a c o n í e r e n c i a e n e l 1 
n u e v o s a l ó n d e l I n s t i t u t o d e E n s e - í 
ñ a n z a M e d i a ; e l d o c t o r d o n J . 

• A r i a s M a r t í n e z M a t a , s o b r e e l t e m a 
" L a j u v e n t u d a c t u a l : s u p o r q u é " . 

I 1 , - * 

H a c e m á s q u i e n q u i e r e q u e 
q u i e n p u e d e . D e m u e s t r a e l 
a m o r a t a p u e b l o . P r e s e n t a l q 
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Jeon Coctecn h a 
suicido fin 

otoque c o r d í a c o 
París. — El académico francés, 

Jean Cocteau ha sufrido esta ma­
ñ a n a un ataque cardiaco en su 
domicilio del Palais Roy al. 

El famoso escritor que cuenta 
73 años ya padeció hace nueve 
años un infarto de miocardio. 

E l tiempo 

D I A K I O D E B U R G O S 

Madrid.—En la noche pasada $ 
el tiempo fue bueno en toda Es- $ 
paña. Durante el día ha aumen- % 
tado la nubosidad en la mitad 
Norte' de la Península y se kan 
producido lluvias en Galicia, y 
Asturias, y en puntos aislados 
de las cuencas del Duero y 
Ebro. 

Predicción para el día 23. — 
Abundante nubosidad en Gali­
cia., costa cantábrica y regiones 
de la vertiente atlántica, prin­
cipalmente se irán extendiendo 
hacia el Este, con chubascos y 
vientos racheados de eomponen-
te Oeste. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido, de 20,2 grados a las 
14 horas y de 9,2 grados a las 6 
horas. 

Las extremas de la Península 
han correspondido a Alicante y 
Córdoba, con 24 grados, y a So­
ria y Vitoria, con 2 grados. 

fffl s u g e s t i v o p r o g r a m a p a r a e l 
í i s í i v a l b e n é f i c o d e l j u e v e s 

Ha despertado especial interés 
al anuncio del próximo festival 
benéfico que, en favor del Asilo 
de las Mercedes, se celebrará el 
próximo jueves, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, en el Teatro 
Cine Avenida, en sesión patroci­
nada por el alcalde de la chidad. 

La veleda se ajustará al si­
guiente programa: 
PRIMERA PARTE 

1. Clase de ballet. — Maruja 
Homar, Lourdes Giribert, Panchi 

• Buezo, Maruja Gil, Regina G. 
Marrón. Profesora: C o n c h i t a 
Urraca. Sincronización magneto­
fónica: Sr. D. Félix Lorenzo. 

2. " Valses de lós bosques de 
Viena. — Paloma Fernández V i ­
lla, Carmen Maria y Blanca 
Aguado, Ana María Plaza, Auro­
ra Leiva, Matilde y Anabel Con-

^ e , Begoña Suárez de Puga, Em-

LWWVÍSORES 
DE LAS QUINIELAS 

Los televisores SYLVANIA toca­
ron esta semana a don José Ma­
ria Urritavercaya, Los Berrán, 44, 
Vitoria, y a don José Diez Vera, 
Princesa Mercedes, 19. Alicante. 

El próximo sábado se sortearán 
otros dos SILVANIA, a las 10,30 
de la noéhte, en el programa "120 
Lunas de Miel", por Radio Madrid 
y emisoras de la S.E.R., entre 
quienes énvíen la quiniela no pre-
miáda del 21 de Abril a "Sorteo 
Notarial Profidén", apartado 7051, 
Madrid. 

<* <* v> *> <é <* <0 «> *'# <0 » W # *V *V V# %V *V * # V# 

R e a c c i ó n de la Pransa no comunis ta 
ante ta " c a m p a ñ a Gr imau" 

(Viene de primera página) 
que gozaba haciendo y viendo su­
frir a los demás, volvió a España, 
después de haber huido de ella al 
término de la Cruzada, para promo­
ver disturbios, azuzar insidias y al­
terar el prden a cualquier precio has­
ta caer eh manos de la justicia. 

La justicia lo juzgó y sentenció se­
renamente en audiencia pública. La 
pena capital impuesta se ha cum­
plido como en otros países. Sin que 
les comunistas de ninguna parte se 
rasgaran las vestiduras, que es ac­
ción que parecen reservar única y 
exclusivamente para los gestos espa­
ñoles, aunque sean gestos tan claros 
y serenos como éste de juzgar a. uñ 
vulgar aseáino. Todos sabemos por 
qué. Porque España fue la única na­
ción que lo derrotó cruenta y efi­
cazmente.—Cifra. 
COMENTARIO DE "INFORMACIO­

NES" 
Madrid.— "Informaciones", en un 

comentario que titula "Muerte por 
unas manzanas", después de poner 
de relieve que en- la URSS ha sido 
fusilado un hombre por vender man-r 
zanas, otro que fabricaba barras de 
labios y otros que fabricaban plu­
mas estilográficas, y cremalleras y 
botones y reglas para dibujantes, es­
cribe: "La capacidad de ternura mar-
xista hacia esos monstruos especia­
listas en las mayores atrocidades —el 
periódico se refiere a quienes han 
asesinado a aquellos hombres— es 
incalculable. Tan inmensa y tan in­
tensa, que rebasa las fronteras de la 
URSS y contagia • a unos aquí, a 
otros allá, y a los demócratas-cris­
tianos en Italia. Cabe pensar que las 
protestas que acompañan a esas ter­
nuras de la URSS tan falsas como 
lógicas: en los unos y en los otros 
tan falsas como interesadas, y en 
demócratas cristianos, además de 
falsas e interesadas (elecciones), es­
túpidas. 

Que el marxismo defienda ai ase­
sino y asesine a la honesta iniciati-

. va privada y. a sus protagonistas 
—agrega el comentarista— es abso­
lutamente normal, porque el marxis­
mo necesita del asesino y teme a' la 
iniciativa privada, sea el que sea el 
campo en el que ésta se desarrolle. 
Porque un marxista hasta llega a de­
cir que el soldado que arriesga la 
vida por su patria tiene las manes 
manchadas de sangre y que él las 
tiene limpias, porque no quiso ni si­
quiera ser soldado. Porque para -un 
marxista es injusto castigar el cri-
rnen y la tortura a sangre fría prac­
ticados al servicio del marxismo y 
considera delictivo —en cambio— 
que un hombre obtenga un honeste 
beneficio vendiendo manzanas, o ba­
rras de labios,' o fabricando plumas 
estilográficas, o cremalleras o re­
glas. Pero que quien, sin ser mar­
xista y basándose en extraños sen­
timientos humanitarios, en discuti­
bles conceptos sobre la caridad, en 
Paradógicos razonamientos sebre lo 
que es la convivencia, disculpe el 
crimen para discutir la justicia y 
cierre los ojos ante una supuesta jus-
ticia que comete crímenes, no puede \ 

", ser más que o perverso o tonto. [ 
. No queremos terminar —dice per 

último— sin desear a los unos, a los 
otros y a los demócratas cristianos 

, italianos, unes cuantos Grimau. Só­
lo por una temporada corta, pero 
con libertad de acción. A los mar-
xistas no les deseamos nada. Ya' tie­
nen a Kruschef".—Cifra. 
LO QUE DICE LA PRENSA ITA­

LIANA NO CONTROLADA POR 
MOSCU 
Roma.— La Prensa 1 italiana no 

controlada por los comunistas, dedi­
ca amplíes comentarios a la desor­
bitada campaña propagandística 
montada por el comunismo interna­
cional en torno a Julián Grimau. 
"Tempe", diario independiente de 
Roma, en un editorial titulado "Los 
fabricantes de cadáveres", define a 
Grimau como. "un asesino y tortu­
rador estalinista", y destaca la des­
carada tendenciosidad de los comu­
nistas "que exaltan a Grimau mien­
tras aplaudieron a los que Ncqndena-
ron a los patriotas húngaros. Las 
manifestaciones comunistas contra 
Fspaña —añade— no se han -reali-
zadô  con prepósitos de caridad, hu­
manidad o justicia, como ló demues­
tran^ los piquetes de ejecución que 
funcionan a diario a la sombra de 
la bandera roja en la Unión Sovié­
tica". 

El mismo diario publica una cró-
"ica fie su cormiponsal cu idftdrfh 

que se ponen de manifiesto los ho­
rribles crímenes y torturas realiza­
dos por él mismo en la zona roja 
durante la guerra española. 

El periódico "Roma", de Ñápeles, 
en un cementaric titulado "Dos pe­
sas y dos medidas", señala que la 
campaña antiespañola es una "evi­
dente especulación comunista" y re­
cuerda que Kruschef ha fingido ol­
vidar qué el pasado 13 de Abril fue­
ron fusilados en Kief trece ciudada­
nos soviéticos por crímenes cometi­
dos durante la guerra mundial. "No 
creemos —dice el periódico— que 
les crímenes de la guerra mundial 
sean distintos de los crímenes de la. 
guerra española". Después de recor­
dar el caso Eichmann, pasa revista 
al repleto historial de Grimau como 
torturador de checas y afirma que 
Tegliatti no podrá sostener que ios 
intereses de los trabajadores se-de­
fienden torturando y castrando a los 
adversarios pelítiecs. "El sistema de 
las des pesas y de las dos medidas 
—continúa diciendo el diario "Ro­
ma"— puede funcionar para los de-
mocristianes, para los amigos de 
Giorgio La Pira y para los comunis-
tillas de sacristía, pero para nesotro? 
no. Quien aceptó las sentencias de 
Nuremberg no puede rechazar la 
sentencia de Madrid. Quien justificó 
el" fusilamiento de Imre Nagy y Pal 
Maleter, ne puede verter lágrimas 
de cocodrilo por' el destino de Gri­
mau. Y ésto, 'sin considerar la dis-
•tancia moral existente entre los pa-
.trietas húngaros y el. miliciano co­
munista de Barcélona". 

" I I Giernale d' Italia", diario in­
dependiente de Róma, reacciona 
igualmente contra las manifestacio­
nes antiespañolas organizadas por los 
comunistas. "Los comunistas —dice— 
elevan sus banderas sobre el nom-
br? de Grimau, pero quien tenga 
oídos para- oír y ojos para mirar 
allende el "telón de acero", podrá 
comprender que esta fingida piedad 
sólo se utiliza como medió para el 
triunfo de un Mundo que perpetúa 
víclencias". 

"11 Quotidiano", órgano de la Ac­
ción Católica italiana, destaca que 
Grimau se negó a recibir los San­
tos Sacramentos y-señala que las 
manifestaciones antiespañolas tienen 
"un evidente saber politice comu­
nista".—Efe. 
DETENIDOS EN LONDRES 

Londres.—: La Policía británica ha 
detenido a diez personas, entre las 
que se incluía una mujer, durante 
una manifestación , tumultuosa de 
protesta ante la Embajada de Es­
paña en Londres, por la ejecución 
dql líder comunista español, Julián 
Grimau. 

La mujer arrestada por los agentes 
de la autoridad, ha sido acusada de 
haber pronunciado palabras alta-

. mente insultantes y de haberse com­
portado mal. Los nueve hembres de­
tenidos están acusados de haber asal­
tado o haber hecho obstrucción a la 
labor de la Policía.—Efe. . 

MULTAS Y OTRAS SANCIONES 
Londres.— Diez personas'que fue­

ron detenidas durante una manifes­
tación ánte la Embajada española en 
Lcndres, han comparecido esta ma­
ñana, ante un tribunal, acusadas de 
diversas infracciones. 

Cuatro han sido multadas, otra 
ha sido puesta en libertad bajo 
fianza y las otras cinco serán juzt 
gadas a última hora dé hoy. Uno 
de les detenidos ha sido multado 
con una ,libra (unas 168 pesetas), 
per proferir palabras insultantes- y 
por mala conducta.—Efe. 
CERTERAS OBSERVACIONES DE 

UN DIARIO BELGA 
Bruselas— Refiriéndose a la sen­

tencia dictada en Madrid centra el 
comunista Julián Grimau, el diario 
católico "La libre Belgique", escri­
be: "Y a propósito, ¿se han .conmo­
vido nuestras colectivistas belgas y 
las Ligas de les "derechos del hem­
bra" cuando les adversarios del ré­
gimen én Francia han caído^ bajo 
las balas de los pelotones maridados 
por el Poder?" 

Más adelante, el periódico se pre­
gunta si es que hay mucha diferen­
cia entre el régimen español y el 
actual régimen francés, respondien­
do: "Existe una diferencia impor­
tante, que explica la severidad ma­
nifestada por una parte, -y la indul­
gencia ostentada por ctra, por nues-
tres socialccmunistas: el régimen del 
general Franco -es abiertamente ^fa­
vorable a la Iglesia y ,eáo ;és tulo"., 
I . . : . . ( . • • . . . • 

ma Reñones, Ana 'María y Mará 
Martínez, Isabel Sáiz, Pilar y Na­
t i Cazorla, Felisa e Isabel A r r i ­
bas, M. Jesús Pinedo, Conchita 
Dancausa, Marujita Campo, M. 
Rosa Marijuán, M. Pilar Rabinal, 
María Teresa González, M . Sol 
Durá-n, Olga Rodríguez. 

3. " - Cuarteto de cuerda. 
4. ° Sardanas. — Lolita Rivas. 

Maite Arias, María Elena Real, 
Marta López Monís, María Te­
resa del Río. Sincronización mag­
netofónica: Sr. D. Félix Lorenzo. 

5. ° Rondalla .mixta " C o s t a 
azul"; 

6. u Le Tambourin (Rameau)), 
por Regina G. Marrón. 

7. ° Los Chamacos. 
8. ° El Vito. — Carmen María 

y Blanca Aguado, Paloma Fer­
nández Villa, María Jesús\Pinedo, 
Matilde v Anabel Conde. 

9. " Pequeño cantor. 
10. Sevillanas y pasodoble. — 

Paloma Fernández Villa, Carmen 
María y Blanca Aguado, Ana Mar-
ría Plaza, María Rosa Marijuán, 
Mará y Ana Martínez Irujo, Ma­
tilde y Anabel Conde, Aurora Lei­
va, Conchita Daucausa, María 
Jesús Pinedo', Isabel Sáiz Mart í ­
nez Acitores, Pili Cazorla, Chari-
to Munguíá, M.1 Pilar Rabinal, 
Nati Cazorla, M." Teresa Gonzá­
lez, Esther Yarto, Marujita Cam­
po, Amparito Mingo, Olga Arjona, 
Eulalia Santacrúz, Isabel Azco­
na, Isabel Matin Rojo, María del 
Rosarío Enciso, Maribel y Ana 
María Barriuso. 

11. Popurrí flamenco. — Con­
chita Urraca, Lourdes Giribet, 
Maribel Fernández Villa, Elena 
Sendín, Maruja,. Gil, Regina . G. 
Marrón, Dolores Plaza. María Je­
sús Olano, Montserrat Buezo, Ma­
ruja Homar, Pily Prez, Casilda 
Sicilia. 
SEGUNDA PARTE 

1. ° Rondalla del Colegio "La 
Salle" 

2. ° Czardas de Monti. — Lour­
des Giribet, Regina G. Marrón, 
Conchita Urraca, Maribel Fe rnán­
dez Villa, Elena Sendín, Panchi 
Buezo, Maruja Homar, Maruja 
Gil, Pily Pérez, Cándida Sicilia. 

3. ° Sevüla ' (de Albéniz). — 
Carmen María Aguado, Paloma 
Fernández Villa. 

4-.u Los Chamacos. 
5. ° Recital de canto. — Her­

manas Mablám. 
6. ° Panaderos de la flamenca. 

Conchita Urraca, Lourdes Giribet. 
7. " Solista de canto. — Fer­

nando Basarán. 
8. ° Zapateado del Perchel. — 

Maribel Fernández Villa. 
9. ° Trío Marluán.—Marta Ló­

pez Monís, Marisina de Luis Mon­
te ver de, Ana María Maldonado. 

10. Pipo y Balmori. 
11. Charlestones. — Mar i b eNl 

Fernández ^ i l l a , Elenita Sendín, 
Maruja Homar, Lourdes Giribet, 
Regina G. Marrón, Maruja Gil, 
Pily Pérez, Montserrat Buezo, 
Conchita Urraca, Dolores Plaza. 

Diálogo. — José Luis Duque, 
Jul ián ' Rodríguez, Jesús Guiller­
mo Fernández, Ricardo García. 

Guión. — Ricardo Pérez.. 
Colaboran. — Señorita Isa b e l 

Estecha, y Sr. D. José María G. 
• Marrón; al piano, señorita Ana 
María Menchaca y señor don Ja 
cinto Sarmiento; al violín, don 
Salvador Vega; guitarristas, ^a 
vier y Jesús Hernando. Ramón 
Bermejo, Fernando Villanueva, 
Jul ián Turrientes; saxofón, José 
Porta, y batería: Pipo. 

Dirección y Montaje: Señorita 
María Elena Munguía. 

V*V v# v# v# v# v# v#*V V# v# V# 

W m \ \ i vez He diuuísos 
pira celebrria fiesta lie 

San Jalé Ota 
Santiago. — La próxima ñesta del 

trabajo se va a celebrar con guita­
rras 'en lugar de discursos para que 
haya una participación activa de los 
habitantes y como medió de desarro­
llo de la cultura entre los pobladores 
de las localidades más humildes. La 
idea dé festejar el \ ° de Mayo de una 
manera diferente a la tradicional 
ha movido. al Instituto de Cultura 
Popular "Cardenal Caro" y el'grupo 
folklórico / de lá ciudad "Rosita Re-
nard" a organizar conjuntamente el 
primer Encuentro de Grupos Fol­
klóricos. Se han ínscritofi hastá aho­
ra, 14 conjuntos, exclusivamente de 
aficionados. (PA). ' 

W í U S i i 
CUIDE SU BELLEZA 

La señorita especialista . 
diplomada de 

Dr. Pavot 
recibirá a Vd. en consulta 
gratuita de belleza los días 
23 - 24 y 35 del a¿tual en 
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c i r c u i t o 
e n i s t o f l a 

Eíl "Circuito Impreso" es sin duda el adelanto más no­
table de la joven historia de la industria electrónica. 
Es una plancha:especial en la que convergen las termi­
nales de todos los elementos bás i cos de un telévisor. 
Actúa 'icasi" como un corazón humano, sustituyendo 
cientos de operaciones manuales,-siempre sujetaos a error, 
como c^:w hilos, sujetarlos y empalmarlos, eliminando 

• prácticamente las averías. 1 
Sólo los buenos televisores tienen hoy "Circdito Impre­
so". Por eso, I N T E R lo tiene..'. 

- • 

ü V e a c o m o es u n I N T E R 
" p o r den t ro ' , ' 

H a c e f a i t a d i b u j a r l o 
p o r q u e p r á c t i c a m e n t e 

n o l o v e r á j a m á s a s í , 
y a q u e , c o m o 

n o t i e n e f a l l o s , 
n o h a c e f a l t a " a b r i r l o " 

c a s i n u n c a 
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Se c o n s t M gaulooes para regular izar el cauce del r e e a r f f l o s e los 
muros l e r r o l i s , i o o r i a n i i o l a s c u r a s una c i l f a superior a 6 uiillones de pesetas 

l a Corporación rescinde el contrato de arrendamiento del Hospital del Rey, ofreciendo así toda 
clase de facilidades para poder ejecutar el plan general proyectado en la ruta jacobea 

A las diez jnenos cuarto de lá 
noche de ayer celebró sesión ordi­
naria el Excmo. Ayuntamiento Ple­
no, bajo la presidencia del alcalde, 
don Honorato Martín-Cobos y con 
asistencia de los capitulares señores 
Bienzobas, Pérez, Alberdi, García 
Antón, Iturriaga, García Lanares, Vi-
llaverde. Redondo, Gamarra, Cabe­
llo,. Hernando, Arroyo y Martín Za-
balza. 

Fueron adoptados los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar el expediente de .contri­
buciones especiales' que se aplicarán 
a las obras de urbanización de la 
calle del Molinillo, iiVvportantes pe­
setas 118.58,181, por lo que se refie­
re al servicio de aguas, y 252.564,81 
para las aceras. 

Declarar incursa en el régimon de 
urbanización la obra, de' reparación 
del encauzamiento del río Arlanzón 
en Burgos (.trozos primero y segun­
do), según proyecto de la Dirección 
General de Obras Hidráulicas, apro­
bado por Orden Ministerial ' de 17 
de Noviembre último, comprome­
tiéndose el Ayuntamiento a auxiliar 
tal obra con la aportación del 25 por 
100 del presupuesto, así como a la 
entrega de los terrenos que deban 
ser ocupados por las obras, tentó 
temporal como definitivamente, ele­
vando estos compromisos a la cita­
da Dirección General, interesanflo 
la pronta ejecución de las obras. Se 
facultó \al alcalde para redactar y 
suscribir los documentos que sean 
precisos. 

Como ampliación a este «.cuerdo 
podemos señalar que las obras, afec­
tarán al tramo del río Arlanzón 
comprendido entre los puentes de 
San, Pablo y «El Capiscol», cci.istru-

El Ministerio de Trabajo y el 
Segure de Enfermedad ponen et 
disposición de los niños menores 
de siete años la vacuna contra 
la policmieli'tis: 

Trabajador utiliza para tus 
hijos.esta nueva prestación qu 
defiende Ja salud. . • ••. 

yéndose una serie de gaviones para 
regularizar el cauce del río, aparte 
de la reparación de los muros derri­
bados. Las obras importarán una ci­
fra superior a los seis millones de 
pesetas, qué serán abonados por la 
Confederación Hidrográfica del Due­
ro, con Ja aportación municipal, su­
perior a'un millón .y medio. 

También es propósito de la Cor­
poración, de acuerdo con los Orga­
nismos correspondientes, 1 a cons­
trucción —a .ser posible dentro del 
próximo verano— de una- pasarela, 
con pivotes permanentes de hormi­
gón, sobre el citado río y a la al­
tura de la Barriada Militar, para 
uso del vecindario de aquella^ zonas, 
y del público en general que en el 
verano se traslada a los parajes.de 
la. Quinta y en el próximo invierno, 
cuando esté funcionando ya el nue­
vo campo de deportes, pueda pasar 
de un lado a otro, sin necesidad d|e 
desplazarse hasta el puente de Gas-
-set o el del Capiscol. 

Acceder a lo solicitado por la ge­
rencia del Patrimonio Nacional del 

X 

Estado y, en consecuencia, rescin­
dir, por lo que al Ayuntamiento res­
pecta, el contrato de arrendamien­
to celebrado del/ conjunto denomina-

'tío «Hospital del Rey», formado por 
un solar y siete edificaciones, a' fin 
de dar toda clase de facilidades al 
Patrimonio Nacional dtel Estado pa­
ra que se pueda ejecutar el plan ge­
neral proyectado, mediante el' cual 
recobre el antiguo esplendor y vi­
gencia que tuvo eh épocas pretéritas 
el histórico Hospital del Rey, de 
Burgos. 

A este respecto y según nos ma-
, nifestó al final de la sesión el al^ 

calde de la ciudad, hay que señalar 
que con esta rescisión de contrato 
el Ayuritamiento no desatiende, ni 
mucho menos, sus obligaciones res­
pecto" -a la Beneficencia municipal, 
sino que se aproVechá la coyuntura 
favorable de servir a Burgos, dotán­
dole de un soberbio parador-alber­
gué, situado en la antigua ruta de 
Ins peregrinaciones jacobeas. 

l.os servicios de la Beneficencia 
municiual irán ubica,dos on un ra'o^ 

derno edificio de nueva planta, que 
el Ayuntamiento pretende construir 
en terrenos de propiedad municipal, 
en «Las Pástizas»,, cercanos al ac­
tual Refugio de Transeúntes, ges­
tiones éstas que están pendientes 
tan solo de la aprobación de la fór­
mula financiera correspondiente. 

Volver a- estudo de la Comisión 
de Hacienda, para completar datos, 
el expediente relativo a la expropia­
ción forzosa de los patios de las 
casas de la calle de San Juan, nece­
sarios para lâ  construcción del nue­
vo Mercado de Abastos de la zona 
Norte. 

Rechazar la valoración formula­
da por don Elíseo Mayoral Saldaña, 
de su propiedad «Ventorro del Dos 
de Mayo», objeto de expropiación, 
forzosa, para la construcción del 
nuevo campo de deportes, por un im­
porte de 2.500.000 pesetas, contenida 
en la hoja de aprecio por él presen­
tada; formular la hoja de aprecio a 
la Administración aprobando en sus 
propios términos la redactada por el 
arquitecto municipal, según la cual 
el valor del bien a expropiar ascien­
de a la cantidad, de 602.548,50 pese­
tas. Dicha hoja dé aprecio se notifi­
cará al señor Mayoral para que, 
dentro de los diez días siguientes a 
la notificación pueda aceptarla o re­
chazarla y, en este último caso, se 
pase el expediente al Jurado pro­
vincial de Expropiación. 

Aprobar el presupuesto extraordi­
nario para las obras de consolida­
ción y drenaje de la ladera del Cerro 
de San Miguel y renovación de la 
tubería de alimentación del depósi­
to de la ciudad, por un importe de 
5.710.000 pesetas, de las-.que el Esta­
do aportará 4.182.393 pesetas • y el 
Ayuntamiento 1.527.607. 

Adjudicar definitivamente^ a don 
Manuel Carqués Castillejo las obras 
do construcción de un torreón y 
lienzo de muralla del castillo, por 
un importe de 271.938,75 pesetás.' 

Adjudicar a la «Compañía Auxi­
liar de Abastecimientos S. A.» el con-
cui'so para, la concesión administra-
Uva, por un yffiiodo de veinte añós)v 
del local-sótano del J Mercado de 

abastos de la zona Sur, para la ins­
talación de un supermercado, cuya 
firma abonará en concepto de cá-

'non al Ayuntamiento la cantidad de 
4.000 pesetas mensuales durante los 
cuatro primeros años y 4.0.0.0 pese­
tas mensuales a partir del quinto 
año de concesicn, pudiendo el ad­
judicatario realizar obras en el lo­
cal, con previa autorización muni­
cipal, cuyas mejoras revertirán al 
Ayuntamiento con el inmueble al-
término de la concesión. 

Aprobar inicialmente el presupues­
to redactado por el ingeniero de Ca­
minos municipal y ejecutar las obras 
de reparación del camino del ce­
menterio, en régimen de contrata, 
con un tipo de licitación de 678.444,95 
pesetas, una vez aprobado definitiva­
mente el proyecto por la Comisión 
provincial de Urbanismo", abriéndose 
la oportuna información pública pa­
ra la presentación de reclamaciones, 
que determina el artículo 32 de la 
Ley del Suelo. 

Aprobar inicialmente el proyecto 
de obras de reparación del Paseo 
del Espolón, en la parte denomina­
da «Paseo de' las Acacias», anun­
ciándose la corfespondiente licita­
ción por un presupuesto de contra­
ta de 1.061.916,19 pesetas. Se abrirá 
informacicn pública y se someterá 
posteriormente el expediente a la 
aprobación de la Comisión provin­
cial de Urbanismo. 

Volver a la Comisión de Personal, 
para una reconsideración del expe­
diente y a petición del capitular se­
ñor Redondo, el dictámen relativo 

' a la convocatoria para proveer va-
m rías plazas vacantes y- las que se 

produzcan por los ascensos, en el 
Cuerpo municipal de Bomberos. 

Nombrar a don Salvador Martín 
Zabalza, como concejal, y a don Je­
sús Alberola Benabent, como técni­
co, para ocupar dos avantes de con­
sejeros del Servicio municipalizado 
de Autobuses Urbanos. 

Aprobar finalmente la memoria 
, del Servicio de .Aguas, correspon­

diente al ejercicio de 1962, quR arro­
ja un honeficin liquido do i:; , 11 
pesetas. 
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RESUMEN" DE A C T U A L I D A D 

La campaña , sobre los precios de 
abasto que a pi,:ncipio de ano inicio 
nuestro Ayuntamiento, de la que 
profusamente se frzo publicidad, en 
toda la Prensa, superando lo previs­
to en In Ley de Haciendas Locales 
con la desgravación diverso^ ar­
tículos de consumo, sirvió, pudiéra­
mos decir de modelo c pauta para 
otras poblaciones y const cuentemen-
te para el consumidor que de esa 
manem obtuvo p rác t i camen te los 
beneñcios perseguidos por ^sa Ley 
que con tan buena intención se / i ic-
tó. ' 

Las diferentes vicisitudes por Jas 
que atraviesan los artículos de p o ­
niera necesidad,, debido a la , abun­
dancia o escasez de dichos artículo^,! 
y a las oscilaciones del mercado enV 
manos de gentes qué pospone el i n - 1 
terés público a su propio interés par­
ticular, requiere qué Ir. Junta aseso­
ra de Abastecimientos, con sus deci­
siones frene esos intereses particula­
res en servicio del beneficio general, 
siguiendo el espíritu de la Ley que 
motivó su creación y de ahí la nota 
que recientemente hemos publicado. 

Surge, por lo tanto, a esta Sección, 
como primordial tema de actualidad, 
el asunto tan debatido de los pre­
cios de abasto, al iniciar nuevamente 
esa Junta de asesoramiento sus ac­
tividades, con motivo de una nueva 
etapa cual es la de la primavera y 
la restricción de unos artículos y 
abundancia de otros. 
. El establecimiento de los puestos 

. reguladores .contiene en gran parte 
el abuso que normalmente se regis-

• tra en los precios de abastos, pues 
la gente se ha dado cuenta ya del 
beneficio que obtienen comprando 
en esos puestos, pues la simple reba­
ja de. unas pesetas en cada artículo, 
a la larga para las amas de casa, su­
pone un beneficio nada despreciable. 
CONTINUA PREOCUPACION POR 

L A MARCHA DE LOS ARTICU­
LOS DE PRIMERA NECESIDAD 
Entre las muchas preocupaciones 

inherentes a la alcaldía de Aranda 
de Düero, ocupa un lugar preferen­
te el abastecimiento de los artículos 
de primera necesidad a precios jus­
tos y de ahí el continuo intercambio 
de conversaciones y reuniones con 
los distintos gremios, • para que, en 
todo momento, los artículos de p r i ­
mera necesidad.se expendan al precio 
justo a que deben venderse. 

Precisamente, estos días, como con 
secuencia de la reunión celebrada 
con la Comisicn asesora de Abaste­
cimientos, se ha producido una ma-

'yor baja en los precios dev la carne. 
Esta baja en tan importante artícu­
lo, ha sido recibida jubilosamente 
por . el público consumidor, que, pdr 
una parte, ha visto el interés de lá 
autoridad y por otra el. deseo de co­
laboración de los industriales car­
niceros que con ello han demostrado 

• que también saben prescindir de su 
interés particular en beneficio del 
general. 

A esta gestión de la autoridad se­
guirán otras, ante otros gremios, pr in­
cipalmente ante el de verduras, que 
se puede decir que es el único que 
en la actualidad está al margen de 
los precios justos, aunque ya han 

amainado algo en los precios de con­
sumo, £ ues , £i bieñ es cierto que la 
superficie sembrada de algunos ar-
tío tilos es 'muy parca, t ambién es 
cierto que lios precios a que se coti­
zan , algunas') verduras, son abusivos, 
en razón a los; que se cotizan en los 
mercados deí origen. Pod rán decirnos 
que las verduras, , al tiempo que va­
mos, son 'susceptibles de perderse 
de no producirse una venta inmedia­
ta, pero es-to se puede regular, ha­
ciendo las cargas de camiones con 
menos! especie y más variedad de ar­
tículos. 

Nos congratulamos del preció ac­
tual de la carne y hacemos votos 
por que-la baja iniciada en las ver­
duras rtiga su ritmo, hasta lograr de 
una ma nera fechaciente que el con­
sumidor que es el que debe ser el 
beneficia! "io de estas gestiones, con­
siga adquirir las verduras a precios 
que, sin lesionar los intereses de los 
industriales, compensen su bolsillo 
particular, i 

EL MERCADO DEL SABADO 

Debido al buen tiempo reinante, el 
sábado úl t imo fue grande la afluen­
cia de forasteros a la capital de la 
Ribera. 

Entraron unos 600 ejemplares de 
cerda de venta, siendo grande la 

. cantidad de. este ganado que se ven­
dió, oscilando los precios entre 700 
y UOO pesetas unidad, según peso 
y raza.-. 

Las gallinas se cotizaron a 35 pe­
setas y aun más bajos, el k i lo en v i ­
vo. 

U N MUERTO POR A S F I X I A 

• En le', tarde del pasado sábado se 
encontraba durmiendo la siesta, se­
gún su costumbre, el industrial le­
chero Abelardo Vázquez Gonzalo, 
natural de Ocejá (León), de 66 años 
de edad, casado con Dorotea Pascual 
Muñoz y domiciliado en la calle del 

- Hospicio de esta población. 
El 1 infortunado. Abelardo, solía 

dormir la siesta sobre la paja des­
tinada a pienso del ganado de su es-

tablo y tal vez por efecto del fuerte 
viento que se levantó sobre esa ho­
ra, que originó una "águarradilla"', 
le cayó paja encima, mientras estaba 
dormido. A l ir a llamarle su señora, 
observó con gran asombro que su 
marido no se movía, pidiendo auxi­
lio a los vecinos y a un médico que 
comprobó que el desgraciado Abe­
lardo había dejado de existir por 
asfixia. Sin duda, a causa de su sue­
ño, nb pudo evitar que se le intro­
dujeran en boca y ^ariz el polvillo 
de la paja, lo que le produjo la muer­
te casi instantánea. 
U N 'ACCIDENTE SIN . 

CONSECUENCIAS 
Aunque el accidente le *ha ocurri­

do a un camión "Leylan" de los que 
vienen con el pescado, las causas 
que lo motivaron, obedecieron a im­
prudencia del conductor y al mal 
estado de las calles a causa de las 
obras de la Compañía Telefónica. 

En la calle de Ronda, existen va­
rios almacenes de pescado y el ca­
mión de referencia, para aprovechar 
su viaje de retorno, quiso acercarse 
lo más posible para cargar cajas va­
cías de pescado, con el fin de que el 
trabajo de carga fuese más rápido y 
para ello se acercó de tal manera 
que introdujo uno de sus juegos late-
rale^ en una zanja de los que están 
abiertas para proceder a su pavimen­
tación y como la. zanja era de barro 
pegajoso, empezaron a patinar la& 
ruedas, siendo preciso arrojar al fon­
do de la zanja piedras de una obra 
próxima y sacos, consiguiendo por 
fin salir el camión de la zanja que 
se lo impedía, salvando de esa mane­
ra la imprudencia del conductor al 
acercarse temerariamente a ese l u ­
gar peligroso. 

S e t r a s p a s a 
Droguería y Perfumería , en Aranda 
de Duero, en sitio céntrico, muy acre-
, ditada, por no poderla atender. 

Inforines, GESTORIA ESPINO 
Aranda de Duero . 

EL MIRAN DES DERROTA POR 
DOS A CERO AL LOGRONES 
La, expectación que había desper­

tado esté encuentro y la' buena tar^-
de que Jiizo, fueron motives más que 
sobrades-para que Anduva registrase 
la mejor entrada de la temporada. 
A la hora de comenzar el encuentro, 
los graderíos presentaban un impe­
liente aspecto. Entre el público sd 
apreciaba un gran contingente de 
legreñeses y de otros pueblos de la. 
Rioja. 

El -encuentro d¿ comienzo a las 
cinco en punto de la tarde, siendo 

i arbitrado por el colegiado Vizcaíno 
señor García Ibáñez, ayudado ea las 
bandas por los señores Núñez y 
Ruiz, del mismo Colegie, arbitro 
que en concepto de neutral,- fue so­
licitado' por el Deportivo Logroñés. 

Salen los equipos al terreno de 
juego, siendo recibidos con grandes 
pitos y al mismo tiempo grandes 
ovaciones y palmas, presentando las 
siguientes alineaciones; 

Club Deportivo Logroñés: Emilio; 
Paulino, Arandia, Huertas; Amante-
gui, Zabala; Murillo Cabezón, Agui­
rre, Pirulo e Hidalgo. 

Club Deportivo Mirandés: Solana; 
Gonzalo, Ibarlucea, Pailx; Sabas, 
Jáuregui ; Iturricha; Echeandia, Lo-
gorburu, Uncilla y Chola. 

Comienza el encuentre y a los po­
cos momentos, el Mirandés realiza 
una gran jugada con remate de Un-
ciíla, que sale fuera. Esto origina el 
primer córner del encuentro, que es 
botado siñ consecuencias, observán­
dose el gran nerviosismo en les dos 
equipes y expectación entre los asis­
tentes entre les graderíos de tribuna, 
preferencia y general, pero que tam­
bién les locales son superiores a.sus 
céntranos , tanto en fuerza como en 
juege. Ahora es el Logroñés el que 
saca un córner, ' que es despejado 
de ferma espectacular por Solana. 
El Mirandés sigue en su rápido jue­
go y .ataca con decisión, obligando 
a la defensa a ceder otro córner, 
que sacado por Chola, produce una 
gran jugada que en último extreme 
se malogra. Poco después, de nuevo 
les rejillos- al ataque y su avance 
vuelve . a malograrse por verdadera 
mala suerte., Ahora es el Logroñés 
el que lanza un gran tiro, que sale 

E L F U N E R A L 
que se c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de San Lesmes, Abad, m a ñ a n a , d í a 24 del actual, a las 
ONCE de la m a ñ a n a , se a p l i c a r á por el eterno descanso de los f a r m a c é u t i c o s 

Las misas Gregorianas y el 
novenario de rosarios, qijie 
d a r á n comienzo m a ñ a n a , d í a 
24 las misas a las nueve' de 
•la m a ñ a n a y los rosarios a 
las ocho de la tarde, en la 
iglesia par roquia l de San 
Lesmes Abad, s e r á n apl ica­
dos en sufragio del a lma 

E L SEÑOR 

D. M íí S i i m m i p i 
Que fal leció el d í a 19 del 

corr iente 
Q. É. P. D . 

Su esposa, hijos v d e m á s 
f a m i l i a a g r a d e c e r á n a sus 
amistades la asistencia a t a n 
piadosos actos. 

Burgos, 23 de A b r i l de 1963. , 

o n J o s é M a m ó e C a s t i l l a C o r t á z a r 

Que fal lecieron durante el pasado a ñ o y^por todos los d e m á s c o m p a ñ e r o s fallecidos 
Q. .E.-P. D / ' 

Y SUS F A M Í L I A R E S , R U E G A N L A ASISTENCIA A ESTE ACTO, POR L O QUE LES QUEDA­
B A N AGRADECIDOS. . 

Burgos, 23 de A b r i l de 1963. 

JET/ REVERENDO PADRE 

n o 
;- • (MISIONERO E N GUATEMALA 

Falleció el día, 18 de Abr i l de 1963, a los 37 años de ciad, víct ima de accidente automovilístico, 
i . habiendo recibido los auxilios' espirituales 

" • Q. E. P. D . / . 

Su apenado padre, don Francisco; hermanos, don Marino, don Gerardo, don Aurelio, doña Matilde, don 
Valentín y doña Inés ; hermanos políticos, doña 31 a na Espinosá, doña Benita Quintana, doña Avelina 
Fernández, don Argimiro Rodríguez, doña Presenta ción Serres y don Simón Espinosa; t íos; sobrinos; 

primos y démás familia \ 

A l participar a sus amistades tan seasiblc pérdida, les ruegan 1c tengan presente en sus oraciones. Por 
cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. • • , 

- ' Busto de Burcba 23 de Abr i l de 19G3 I 

E L S E Ñ O R 

D o n 
(DE LS W M SOCIAL SO 

e r e z m a r c o s 
i m m m MARCOS] 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r en el d í a de ayer, a los 80 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y B . de S. S. 

O . E . P ; D . 
Su apenada esposa, doña Francisca Asenjo Burgos;Tiijos, doña María Dolores y don Carlos; 

hijo político, don Martín Tárrega Pérez; nietos; hermanos, doña Natividad y 
don Andrés hermanos políticos, sobrinos y demás familia. 

Supl ican a sus amistads oraciones por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y ' 
funera l (corpore presente), que se c e l e b r a r á HOY, d ía "23, a ' las ONCE Y M E D I A , en la parroquia de SAN LORENZO E L REAL, 
actos piadosos por los que les an t ic ipan las m á s expresivas gracias. ^ 

Casa m o r t u o r i a : Delicias (Chalet Garaje T á r r e g a ) , 

Burgos, 23 de A b r i l de 1963. 

LÁ F A M I L I A NO RECIBE. 

"La Human idad" . G r a n Funerar ia . 

fuera. Según van transcurriendo los 
minutoó-, se observa mayor dominio 
del Mirandés, mientras que los rip-
janos realizan algünas incursiones, 
que se estrellan contra la defeasa 
rojilla. 

Emilio pasa por un gran apuro en 
un ataque en tromba de la delante­
ra caotellána. Poco después, el Lo . 
greñés coptraataca y crea tres situa­
ciones de serio peligro para la meta 
de Solana en tires de Cabezón e H i ­
dalgo, que los neutraliza el pertérc 
mirandés con gran acierto, produ-
ciéndosé un córner centra la meta 
local, cacado el cual, Solana brillan-
temetne despeja el peligro, origián-
dese otro nuevo córner que es bota­
do sin consecuencias, ya "finalizando 
el primer tiempo, al disputar un ba­
lón por alto, chocan Gonzalo y Ca­
bezón, cayendo los dos al suelo con-
mecionados y el jugador -riojano íier 
ne que ser retirado a la banda para 
reaparecer a les pocos momentos co­
mo figura decorativa. La lesión del 
lino interior rojl-blanco, supone el 
hundimiento del Logroñés, que tenia 
en él el mejor hombre. 

Con brieses ataques de los locales, 
termina el primer tiempo, con el em­
pate inicial de 0-0. 
• Comienza la segunda parfp y han' 
transcurrido tres minuios, euaadó 
Uncilla "a" "Ferrete" falla un gol 
a portero batido. SI-.partido, aun 
cuando continúa 'a cero, se ve ya 
resuelto para, los mirandés =s, que 
aunque se vé que juegan con menos 
velocidad que en el primer tiempo, 
deminan la situación y ejercen un 
dominio intenso sobre la portería de 
Emilio. .' ' 

'Sin embargo, sería^ el Logroñés el 
primero én sacar un córner que es 
botado sin consecuencias. Poco des­
pués y a los 18 minutes, la defensa 
legreñesa, forzada'ante el impetuoso 
ataque' de la vanguardia rojilla, se 
ye obligada a ceder ün saque de es­
quina, que es sacado por Chola, muy 
reiradc. Para bien Emilio, pero el 
balón se le escapa de las manos y 
Uncilla, tan oportuno como siempre, 
lo envía a la red, marcando el pr,i-
mer gol para les locales, que.es aco­
gido con- ur ía-enorme ovación. Féte 
gol anima aún más ' al Mirandés, 
que se vuelca sobre el marco coa-
traric, poniendo en apures a la do-

'i'fensa riojana, qué desconcertada, no 
acierta a ¡ despejar con efectividad 
los balones que llegan al área. 
Echeandia falla eii el remate cuando 
bien pudo marcar el tanto después 
de una gran jugada de toda la de­
lantera local. Palix y Gonzalo desde 
la, defensa, y Jáuregyi en la media, 
empujan con brío desbordando y 
desbaratando todo el juego contra­
rio, Hay mementos en que todo el 
equipo mirandés se encuentra en el 
área contraria. Cholai lanza un enor­
me tiro que se estrella en el largue­
ro. El rápido extreme local jse mues­
tra muy peligroso y efectivo, salvan­
do las tarascadas de la defensa con­
traria y aprovechando cuantcs balo­

nes lo llegan. VaTi 'tfaniKÚrridos 28 
minutos de juego cuando Echeandia 
que actúa lesionado, se interna, rea­
liza unos cuantos regates, se libra de 
los - defensas y. centra, pasado sobre 
puerta, para que Chola, lanzado des­
de su extremo, remate imparable a 
la red, marcando el segundo y últi­
mo tanto de la tarde. El jubilo de la 
hinchada local es enorme y vitorea 
a su, equipo, que es dueño y señor 
del terreno do juego. El Logroñés 
acaba de hundirse y ya no puede 
hacer otra cosa que conformarse, 
pero no lo hace y por el contrario, 
los atisbos de juego duro que ya ha­
bía mostrado anteriormente, se con­
vierten en una lamentable realidad 
y se dedica a la caza del hombre, 
sobre todo sus defensas, que' se em­
plean de forma completamente anti-
rreglamentaria, obligando al árbi t rp 
a Continuas amones i ación es. Esta cla­
se de juego, segunda versión de lo 
ocurrido en Logroño en el anterior 
partido, produec la. reacción lógica 
del público, no sólo de Miranda, sino 
de gran parte de los seguidores, lo-
groñeses, que despúés de ser testigos 
del fracaso de su carísimo equipo, 
les resulta anormal la forma de com­
portarse de varios de sus jugadores. 
Esto no causa ningún efecto en el 
resultado, pues por una parte, la. 
gran actuación del colegiado señor 
García- Ibáñez, y por otra la mucha 
veteranía de los jugadores locales, 
evitan que este juego tenga; conse­
cuencias. 

Aún pudo el Mirandés aumentar ei 
tanteo, pero vista la formajde em­
plearse de sus contrarios, se limitó 
a dejar pasar los minutos, para f i ­
nalizar el encuentro con otra gran 
jugada, concluyendo' el emocionante 
choque con el 'resultado de dos tan­
tos a cero a favor de ios locales. 

Las misas Gregorianas y el 
novenario de rosarios que 
d a r á n comienzo m a ñ a n a , d í a 
24', las misas a las ocho de la 
m a ñ a n a y los rosarios a las 
nueve menos cuarto de la 
l a rde en la narroquia de San 
Lesmes Abad, se a p l i c a r á n 
por el eterno descanso del 
a lma de 

EL SEÑOR 

' Que fal leció en Vi l lanueva de 
las Carretas (Burgos), el d í a 

9 del corriente 
Q. E. P. D . 

, L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus amistades la asistencia a 
t a n piadosos actos. 

" Burgos, 23 de A b r i l de 19S3. 

L A SEÑORA' . 

Dofi i P a u l a Monzonares Esp inosa 
Que fal leció en Pradoluengo el d í a 18 de los corrientes d e s p u é s 

de haber recibido los Santos Sacramentos y la B . de S. S. 

O. E. P. D . ' 

Su afligida h i j a , d o ñ a Isabel Ruiz Manzanares; h i j a po l í t i ca , 
dona Felisa Ochoa Rivera ; nietos, Angel , M a r í a Faz y M a r í a 
Cruz; hermana, d o ñ a Juana; hermanos pol í t icos , d o ñ a M a r ­
gar i ta Coste, don . Aurel io Mingo Ruiz y d o ñ a Angela Mingo , 

(ausentes); sobrinos y d e m á s f ami l i a 
Ruegan a sus amistades una o r a c i ó n por 'el a lma de la 

finada y la asistencia al funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
d í a 24, a las doce, en l a parroquia de SAN" LESMES, A B A D ; 
as í como -al novenario de Rosarios que d a r á comienzo dicho 
día , a las siete y media de la tarde y a las Misas Gregorianas 
que c o m e n z a r á n é l d í a 25, a las once, en la misma iglesia, por 
10 que les an t i c ipan las gracias. 

Burgos, 23 de A b r i l de 1963. 

E L SEÑOR 

D O 
( I N D U S T R I A L D E CASTROJERIZ) 

Fa l lec ió en dicha V i l l a , el d í a de ayer, a los 78 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la B . de S. S. 

Q. E. P. D . 
Su apenada esposa, dciña Vic to r i a de Grado; hi.ios, I s a í a s , M a r í a 
Pilar, Mar ina , J o s é M a r í a y J o a q u í n ; h i jos po l í t i cos , V ic to r ina 
Calleja, Enrique Santos, Ange l i t a Burgos y Nicolasa Santiago: 
hermanos, M a r í a Pedro y Fé l ix Y a g ü e z ; hermanos pol í t i cos , 

S nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

- Suplican una o r a c i ó n por el a lma del finado y la asistencia a l 
ent ierro y funera l que se c e l e b r a r á n el pr imero, HOY, en la 
iglesia de SAN JUAN, a las SEIS de la tarde y acto seguido la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hasta el cementerio de dicha V i l l a , y 
el segundo MAÑANA, por lo que les an t i c ipan las gracias. 

Castrojeriz, 23 de A b r i l de 1963. -

Mar, 

V I A N I V E R S A R I O 

Las misas que se c e l e b r a r á n hoy, d í a 23 de A b r i l , a las 
7, 7'39 y 8, en la iglesia par roquia l de San Cosme y San D a ­
m i á n , s e r á n aplicadas en sufragio del a lma de 

E L S E Ñ O R 

Que fa l lec ió el d í a 23 de A b r i l de 1957 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A ruega la asistencia a alguna de estas 
sas por lo que les an t ic ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 23 de A b r i l de 1963. 

m i -

Triunfo merecido y quc.no admito 
discusiones. 
COMENTARIO 

Si hemos de ser francos, pocas es-
peranzas teníamos de ver a nuestro 
equipo ganador en la pasada jor­
nada. Eran muchos los factores en '' 
centra para abrigar ilusiones. Las 
lesiones, la desmoralización del con­
junto después de lo del Beasain y 
por otra parte la perentoria necesi 
dad del Logroñés de llevarse los dos 
puntos, amén de que contaban con 
un gran contingente de partidarios 
nos -hacia pensar con pesimismo en' 
este encuentro. Así lo dijimos en 
nuestros comentarlos del pasado vier­
nes. Pero una vez más, nuestro equi­
po nos ha sorprendido (ahora fa­
vorablemente) y desde que comenzó 
el encuentro, se lanzó con decisión a 
por el triunfo, que logró de una for­
ma brillante, ya que aunque no rea­
lizó un juego de mucha calidad, fue 
superior en todo memento a los fo­
rasteros y supo alzarse con el triun­
fo de una forma clara. 

El Logroñés defraudó a los aficio­
nados locales, que esperaban mucho 
más del conjunto riojano. A nos­
otros particularmente, no nos ha sor­
prendido e?to, por la sencilla razó'a 
de- que le vimos en Las Gaunas y 
•nos causó una tan pobre impresión 
que unida a las crónicas que hemos 
ido leyendo sobre el particular, eran 
motivos más que suficientes para no . ' 
creer en la supuesta, potencialidad, 
de los rojiblanccs de Las Gaunas. 
Aún así, esperábamos más de ellos, 
da'. 1c que en Anduva teil ian' la me­
jor oportunidad (casi la última), de 
legrar el ansiado derecho a jugar la 
Liguilla de ascenso, no ha sido así 
y la simpática afición legreñesa ten- ' 

. drá que conformarse. Claro que aún 
puede lograr el segundo puesto si el 
Real Unión perdiese su último par­
tido y les logroñeses ganasen los dos 
que tienen que jugar. 

Del conjunto logroñés, sus mejo.. 
res hombres fueron Cabezón, Emilio 
e Hidalgo. El resto, de una vulgari­
dad rayana en la ineficacia. Lástima 
do dinero invertido. 

En cuanto al Mirandés, muchos 
aíicicnadcs se habrán llevado una 
sorpresa, ya; que la confianza se ha­
bía perdido, cosa natural después de 
lo que ocurrió. Sin embargo, este 
luchar de los nuestros, este triunfo 
ante enemigo tan calificado, viene a 
corroborar que lo sucedido, fue sola­
mente fruto de la desgracia", de una 
tarde mala, como la puede y la tie-' 
ne cualquier equipo. Por lo demás, 
nada de sobornos n i cosas por el 
estilo, simplemente que sonó la flau­
ta y desafinó ' cuando el concierto 
estaba en su mejor momenti. Y por 
eso se notó más la disonancia. Lo 
curioso es que de nuevo (la espe­
ranza es lo último que se pierde), 
renace en la.afipión el interés pues-' 
te que queda una remota posibilidad 
de jugar la Liguilla. Pero esto ya lo 
comentaremos otro día. 

Por el conjunto mirandés, todos 
jugaron -bien, poniendo el máximo 
de interés. Los más flojos del con­
junto fueron Sabas e Iturricha, que 
a pesar de hacer cosas buenas, no 
rindió todo lo que se puede esperar 
de un jugador de su talla. Hay que 
exigirle más, puesto que puede. Los 
mejores, Chola, Solana y Uncilla y 
como linea, la defensa, que estuvo 
magnifica. Jáuregui lo hemos, dejado 
para el final, para decir de él que 
una vez más, fue el jugador oscuro 

. pero eficiente y seguro que incansa­
ble mantiene el ritmo del equipo du­
rante los noventa minutes. En fin, 
muchos" más aciertos que errores. Y 
el domingo a Mondragón, donde nos 
esperan los potentes cerrajeros, con 
ánimos de vengarse del seis a cero • 
que le propinaron en Anduva. A yer 
si hay suerte y al final la liames. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Nacidos en la segunda decena del 

corriente mes: 
Mariano Barahona Zarate, hijo de 

Valentín y Estefanía; María Azuce­
na Sagredo Pitro, hija de-Plácidd y 
Joaquina; Franciáco Javiero Vargas 
Colina, hijo de Virgilio y Jacinta; 
José Antonio Medina Castro, hijo de 
Juan Antonio y Teodora; María Isa­
bel Valle Cantó, hiáas de Feliciano y 
Severina; Jesús García Pineda, hijo 
de Moisés y Teresa; María Victoria 
Orive Martínez-, hija de Antonio y 
Julia; María Josefa Izquierdo Fol-
gar, hija de Cipriano y Josefa; Luis 
Castañeda Vallejo, hijo vdc Luis y 
María Pilar; Pedro Ruiz de Loizaga 
Sabando, hijo de Ignacio y Flofen-
cia; José Antonio Vázquez Moreno,, 
hijo de Angel y María; Félix Vesga 
Valladolid, hijo de Esteban y Bf-
silisa; José Angel Pinedo Perea, hijo 
de Aurelio y María Concepción; Ma­
ría Altamira Garro Guilarte,- hija de 
Francisco y Altamira, Luis Angel Pe­
ña Martínez, hijo de Gregorio y Ma­
ría Lorenza; Luis Ramón , Santiago 
Martínez de Bu jo, hijo de Martín y 
Bonifacia; Alvaro Martínez Goyene-
chea, hijo de José María y Blanca; 
María del Carmen Martínez Martí­
nez, hija de Víctor y Esperanza; Ma­
ría, del Carmen Ruiz Izquierdo, hija 
de Victoriano y María del Carmen; 
María Teresa Espinosa Barrasa, hija 
de Arturo y Ascensión; Francisco Ja­
vier Plagaro Rastrilla,' hijo de Be­
nito y Teófila. 

Resumen: Varones, 12. Hembras, 8-
Matrimonios en el mismo periodo 

de tiempo: * 
Don Alejandro Perejo Sánchez con 

la señorita Consuelo Gómez de Ca-
diñanGs, Pérez; don Miguel Fernan­
dez Chincilla con la señorita Mana 
Josefa Arín Arin; don Santiago Saez 
de Argandoña Angulo con la seño­
rita Leocadia Ortiz.Ruiz; don Jacin­
to San Segundo Sáez con la señorita 
María Begoña del Prado Diez; clon 
Alberto Roberto Pérez Barnachea 
con la señorita María Rosario Puer­
tas Ruiz. 

s i l I. 
Se pone en conocimiento de to­

dos los asegurados a esta E n t i ­
dad en M i r a n d a de Ebra y su 
zona, que el oculista Dr . I í i i & 0 ' : ^ ¡ 
s a r á consulta en esta ciudad, d0* 
vece¿ a l mes, o sea, los primeros 
y terceros s á b a d o s de mes, en 
lugar de costumbre. 

Dichas consultas c o m e n z a r a n ^ 
p a i t i r del p r ó x i m o mes de May0-

EL DELEGADO 
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ta charra. A los 20 minutos Pesta­
ñ a despeja muy fuerte. Tanto que 
se ve obligado a responder al de­
fensa central visi tañte. Mejor di­
cho, a intentar responder, porque 
hace una tijereta y el ridículo al 
no lograr su propósito ya que el 
balón se le cuela prác t icamente sin 
tocarle. Tras él se va Olalde, que­
dando situado solo frente al porte­
ro. E l ariete local prepara el dis­
paro ya .muy cerca de Menéndez 
contra quien termina estrellando el 
balón por su empeño de batirle de 
un cañonazo. 

Hacemos la ú l t ima anotación en 
el minuto 40 para registrar un con­
traataque salmantino qué" no acier 
tan a cortar los defensas blánqui 
negíos . E l esféifico llega cruzado al 
lado izquierdo y Manolín tiene una 
excelente oportunidad de marcar 
Sin embargo, su envío es repelido 
por el t ravesaño, cuando Guti esta 
ba práct icamente batido. 

Tal como se desarrollaron las co­
sas, el Burgos mereció y pudo ha 
ber ganado más ampliamente. Ya 
hemos dicho que sus mejores hom­
bres fueron Guti, Ribón y Mart ín sin 
que la mayoría de los restantes des 
entonasen. Algunos, los menos, flo­
jearon. 

El Salamanca, aun cuando pudiera 
1 ser un poco de circunstancias, nos 

decepcionó. Sólo le vimos algunas 
cosillas. Le faltó la rapidez y peli­
grosidad de otras veces. Sus delan­
teros abusaron hasta la saciedad del 
pasecito corto y horizontal sin deci­
dirse a tirar a puerta. 

No sabemos por qué —acaso por 
despistar aunque no hacía falta— no 
estaba de acuerdo el número que 
llevaban algunos jugadores tíon el 
puesto que ocupaban. Así, por ejem­
plo, atendiendío a los guarismos, es­
tuvimos viendo la defensa formada 
por los números 4-2-3, que corres­
pondía a Fernando, Jaspe, Martín, 
por más que e l entrenador nos dije­
ra luego que Fernando estaba al 
lado izquierdo. El cinco le lucía el 
medio volante derecho Hernández. 
Es el caso que el otro medio, Orma-

^ za, hizo de refuerzo en la defensa y 
vigiló a Uriarte, para contener en lo 
posible la presión de que eran ob­
jeto. 

En resumidas cuentas, ya hemos 
señalado que todo mejoró en el se­
gundo tiempo y el público salió sa­
tisfecho de que la temporada haya 
terminado felizmente para nuestros 
colores por lo que todos, directiva, 
entrenador, jugadores y aficionados 
tenemos que felicitarnos y empezar 
a pensar con optimismo de cara a la 
próxima temporada, en la que se nos 
asegura nuevo campo, entre otras 
cosas. ¡Aupa el Burgos! y enhora­
buena, señores! 

V. M . 

n m m 
Sanies /uejel autor del hato de le^victoria 

Salamanca.—En el campo del Cal­
vario, el Juventud de Burgos ha con­
seguido derrotar por un gol a cero 
al Salamantino, en un flojo partido, 
sin intervenciones en los noventa 
minutos, dignas de mención. 

El único gol del encuentro a fa­
vor del Juventud de Burgos, fue 
conseguido a los 14 minutos del pr i ­
mer tiempo, por mediación de San­
tos, al recoger un balón que se le 
había escapado de las manos a Lo-
ren. 

De todas formas, el primer tiempo 
fue menos malo que el segundo. 

Con los 15 minutos primeros de do­
minio del Juventud, durante los cua­
les consiguieron el gol, pasando des­
pués a dominar intensamente el Sal­
mantino, sin conseguir batir la or­
denada defensa burgalesa. 

El segundo tiempo fue áspero y 
nulo, con demasiada violencia en los 
jugadores, facilitada por la desastro­
sa labor del arbitro del encuentro 
señor Magin, que lo permitió todo. 

Por el Juventud de Burgos desta 
carón Valle I I , Quirce, Guindulain 
y Arahuetes; y por el Salmantino, 
Juani, Loncho, y Pedraza.. 

Las alineaciones fueron las siguien 
tes: 

Juventud de Burgos.— Valle I I ; 
Marín, Quirce, Muñoz; Guindulain 
Arahuetes; Prieto, Caballero, Valle I 
Josele y Santos. 

Salmantino.— Loren; Roque, Re 
bledo, Pedraza,; Juani, Sierra, Nar­
ciso, Loncho, M i r i , Chiqui y Argi. 
COMENTARIO 

Salamanca.— Esta tarde, en el 
Calvario, el Juventud de Burgos y 
el Salmantino, en partido de Ter­
cera División, han jugado uno de los 
peores encuentres de la presente tem­
porada. . 

Ni ima jugada digna de. mención 
cabe reseñar, aunque durante la pr i ­
mera parte el Juventud al. principie 
y el Salmantino en los últimos 25 
minutos, consiguieron con su mayor 
dominio, algunas buenas jugadas de 
ataque, siempre malogradas por la 
mala tarde de ambas delanteras, so­
bro todo la salmantina, que inope­
rante siempre, no dio una a dere­
chas. 

El Juventud, durante ^ sus, quince 
minutos, maniobró con rapidez des­
de el centro del campo, con el ya 

-clásico 4-2-4, siendo Arahuetes el 
hombre que enlazaba y entregaba 
las pelotas al ataque. 

Así, en el minuto 14, conseguía el 
Juventud el único tanto del encuen­
tro, al rematar muy bien Santos un 
balón que se le había escapado de 
las manos a Loren. Fue el. definitivo 
0-1 y, después, ya dominio intenso 
del Salmantino, que malogró .varias 
ocasiones de marcar, por el pcore 
acierto de sus delanteros. 

El segundo tiempo fue desastroso, 
cooperando a ella el también desas­
troso arbitraje de un nuevo arbitro 
en esta plaza, señor Magin, del Co­
legio leonés, que con despistada pa­
sividad, permitió el juego peligroso 
y la agresión. Así se le fue el par 
tido de las manes por falta de auto­

ridad y por bisoñería. Y todo ya fue 
patadón y patadón, sin una jugada 
de mérito, finalízande' el partido con 
el resultado de la primera mitad. 

El Juventud hoy, dentro del poco 
fútbol que se realizó, fue siempre 
más equipo que el Salmantino, des­
collando algunas jugadas de sus de­
lanteros y el trabajo concienzudo de 
sus medios, los mejores del encuen­
tro, junto a Quirce, Valle I I y Ca­
ballero. 

Del Salmantino, que hizo un pa 
tido desastroso, se destaca la volun­
tad de agradar y nada más. 

Ssgarduy. vencedor 
absoluto de la prueba 

G r a v e s c o g i d a s d e « O r f e g u i f a » y 
D i e g o P u e r t a , e n M a d r i d y B a r c e l o n a 

Padrcss fue muy ovacionado y dio dos vueltas al ruedo, en el festival de Ledn 

A L £ P R E S E N T A N T E 
Precisa casa importante de calendarios de propaganda, indispensable haya 
trabajado este articulo. Magníñcas condiciones. Dirigirse indicando refe 

rencias a Exclusivas Triunfo. Fernández del Campo, 13. Bilbao. 
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Ponferrada.—Con poco público se 
celebró el último partido de Liga, en 
el curso del cual la afición local tu­
vo que presenciar uno de los peorees 
encuentros de la temporada. 

Cuando habían transcurrido tres 
primeros minutos del partido, San­
tos, defensa izquierda befeiano, al 
querer entregar la pelota a su por­
tero, lo hace tan mal, que el balón 
hega al fondo de la red, con lo que 
se establece el 1-0 a favor del equi­
po forastero. 

Hasta los 25 minutos, el juego fue 
alterno. La Arandina creó más pe­
ligro ante la puerta de Alipio, pero 
el marcador no sufrió más alteracio­
nes. En el minuto 26, Benjamín, de 
un tiro a media vuelta, desde la lí­
nea del área grande, consigue el 
empate a un tanto, resultado que 
habría de ser definitivo. 

A los -30 minutos se registra una 
Magnífica jugada entre Benjamín y 
Toño y éste último empalma un t iro 
a la escuadra, lo que hace que el por­
tero arandino tenga que estirarse 
Para enviar el balón a córner. 

A los 34 minutos. Arias, dé la Gim­
nástica Arandina, sorprende a A l i -
Pio con otro tiro a la escuadra, pero 
el balón, en un magnífico despeje 
del portero, sale a córner, que tam 
bién se saca sin consecuencias. 

Ya finalizando el primer tiempo, 
eri el minuto 43, la Arandina crea 
delante de la puerta de Alípío una 
situación apurada, pero la indeci­
sión de la delantera arandina evita 
de una manera clara que llegue el 
balón al fondo de la red. 

En la segunda mitad, a los ,2 mi ­
nutos de juego. Toño, que se encon 

l í i f l i i a M 
[ñ-Levaüts y Espáñol-illorca 
Madrid.—El sorteo celebrado esta 

tarde en lá Federación Española de 
Fútbol para el emparejamiento de 
los • equipos que han de disputar la 
promoción a Primera División ha da-
cto este resultado: 

Coruña - Levante; Español - Ma­
llorca. 

Los partidos se disputarán el doce 
de Mayo, en La Coruña y Barcelona, 
y el 19 en Valencia y Palma de Ma­
llorca. 

Si alguno de estos cuatro equipos 
tuviera ocupada alguna de las fechas 
indicadas por estar actuando en la 
Copa de S. E. el Generalísimo el 
partido correspondiente se retrasa­
ría' hasta siete días después de que el 
equipo en cuestión terminara su 
compromiso en la Copa. 
¿SERA A L FIN CESAR? 

Barcelona.:—Esta mañana llegó 
Barcelona el entrenador zaragocista 

"César Rodríguez dirigiéndose a l do 
micilío particular del presidente del 
club Barcelona, quien le aguardaba 
en compañía del jefe de los servi­
cios técnicos del club, señor Calvet. 

Según nuestras noticias, después 
de un amplio cambio de impresio­
nes, parece que se llegó a un acuer­
do para el ^/ichaje ^de César como 
entrenador del Barcelona para la 
temporada 1963-64. 

El" hecho de su llegada, el reunir­
se secretamente en el domicilio del 
señoi-' Llaudet y en presencia del se­
ñor Calvet, hace pensar que se han 
discutido condiciones y términos del 
contrato. 

Por otra parte, esta tarde se re­
unía en sesión el consejo directivo 
del Barcelona al que parece se dará 
cuenta del acuprdo con César. 
¡CIFRAS! 

Zaragoza.—El semanario "Zarago­
za deportiva" publica hoy, en un 
gran recuadro, en su primera plana, 
la siguiente y breve información: 

"La locura del fútbol. Lo que dicen 
que el Barcelona ha ofrecido a Cé­
sar: un contrato de cuatro millones 
de pesetas por dos años, a razón de 
dos millones por año. La primera 
anualidad de dos millones, cobrada 
por anticipado en el acto de la firma 
del contrato; un sueldo mensual de 
40.C00 pesetas;' "primas" dobles que 
los jugadores y medio millón de"pe­
setas de "prima" especial por cada tí­
tulo que gane el equipo: Liga, Copa 
española. Copa de Ferias, Copa de 
Europa y otros". ' \ 

T r i u n f ó ^ a m b l é n e n l a 

ú l t i m a e t a p a 

Eibar.—¡El domingo se disputó la 
úl t ima etapa del X I I Gran Pre-
m i o Bicicleta Eibarresa, sobre 
21 ki lómetros —13 en llano y 8 en 
cuesta— Eibar-Elgoibar-Arrate. 

Los trece de llano se rodaron a 
gran tren pero sin desintegrarse 
el pelotón. En las primeras estri­
baciones de la ' cuesta se destacan 
Karmany y Sagarduy. Este último, 
al esprintar a 150 metros del alto 
desbordó a Karmany y recorrió los 
dos últ imos kilómetros en solita­
rio, resultando vencedor en 44 mi -
, ñutos 4 segundos. 

Seguidamente se e las iñearon: 
• Karmany, 44-15; Gabica, 45-02; 

Ventura Díaz, id. ; Manzaneque, 
id.; E. Martín,' id.; Bachelot (fran­
cés), 45-02; Momeñe, 45-20; Cruz,-
45-35. 
CLASIFICACION GENERAL 

1. Sagarduy (Kas), 17-07-38. 
2. Karmany, 1710-49. 
3. Manzaneque, 17-11-41. 
4. E. Mart ín, 17-11-41.-
5. F. Gabica, 17-13-20. 
6. El l iot ( ir landés), 17-15-10. 
7. Vélez, 17-15-17. 
8. Elorza, 17-15-51. 
9. Ventura Díaz, 17-15-51, 

10. Momeñe, 17-16-11. 
11. Uriona, 17-17-37. 

EAIÍAMONTES, TRIUNFADOR EN 
MONT FARON 
Toulon (Francia).-^- Federico Mar­

tín Bahamontes (España), ha vencí-
de en la prueba ciclista de Mont 
Farón, con un tiempo de 49 minu­
tos, 48 segundos, batiendq el récord 
establepidc por Rcger Rivieré (Fran­
cia) en 1959, con 50 minutos exac­
tos.—Alfil. 

traba cerca de la meta forastera, t i 
ró muy fuerte a puerta, rebotando 
el balón en el larguero. De rechace, 
el esférico díó en la espalda al por­
tero y así pudo éste hacerse con la 
pelota. 

A los 4 minutos, la Arandina saca 
un cói'ñer, que remata Suárez, y 
cuando se cantaba gol, Alipío, en una 
magistral parada, se hace con el es­
férico. A los 16 minutos se suspende 
el juego por lesión de Arias, que tie­
ne que ser . retirado a las casetas, 
reincorporándose de nuevo a los 21 
minutos, y en el minuto 26 la Aran-
dina vuelve a inquietar a la defensa 
ponferradina, pero se nota de nue-^ 
vo la obsesión de querer t irar todos 
a puerta, lo que permite a la defen­
sa local alejar el peligro. 
• A los 28 minutos. Zubia es retira­
do a la ^aseta, por una jugada pe­
ligrosa de Pololo, produciéndose una 
contusión en el abdomen, de carác­
ter grave. 

La Arandina, aunque jugó / más 
que la Ponferradina, no dejó de ex­
hibir su juego peligroso. A la hora 
de destacar a algún jugador del equi­
po burgalés, Suárez es el que se lleva 
los mayores méritos. Por la Ponfe­
rradina, con un equipo de circuns­
tancias, el mejor de todos' ha sido 
Alipio. 

El arbitraje del señor S a l o m a r í a 
dejó mucho qud desear. A sus órde­
nes los equipos formaron así: 

Ponferradina: Alipío; Arnílcar, Zu­
bia, Santos; Carmelo, Poiíto; Benja­
mín, Robert, Rubén, Toño y Roberto. 

Arandina: Fernando; Gangoso, Pa­
rra, Antonio; Eugenio, Miravalles; 
Pololo, Suárez, Félix, Saugar y Arias. 

A t l e t i s m a 

Tdt t f l f a b ú i g a l é s 
a o V a l l o d o l i d 

En Valladolid se celebró el domin­
go últ imo la primera pomada atiéti-
ca del torneo triangular entre Valla­
dolid, Burgos y Falencia, concluyen­
do esta primera fase con el triunfo 
del equipo burgalés sobre sus com­
petidores. Lo más saliente del en­
cuentro fue la marca obtenida por el 
infantil burgalés Genaro Benito, que 
logró un tiempo de 1.30,01 en 600 me­
tros, con lo que bate el récord nacio­
nal de la categoría y le permite ser 
seleccionado para el España-Portu­
gal, a disputar en Lisboa. 

Los burgaleses lograron el primer 
puesto en 100 m. altura, 1.500 m., 
600 m., peso, longitud, martillo y va­
rios sogundos\puestos. Con ello la 
puntuación alcanzada lúe de 86 
puntos por 82 Valladolid y 51 de 
Falencia. 

El próximo domingo contenderán 
en Burgos les mismos atletas y al 
siguiente en Falencia. Estas pruebas 
se denominan " I I Trofeo de Sanz de 
la Rica". 

P r o p i e t a r i o : F i d e l R i o l H u l z > 

T E L E F O N O B U ^ G O B 

mu 
Muerto por un rayo 

cuando jugaba un 
partido ds fútbol 

Vie^ia. — U n jugador de fú tbo l 
ha sido muer to por u n rayo en el 
curso de u n encuentro que se 
disputaba en uno de los suburbios 
de esta capi ta l . v 

E l encuentro o p o n í a a dos con­
juntos corporativos, en m a t c h 
amistoso. De repente e s t a l ló una 
to rmen ta v u n rayo a l c a n z ó al 
citado jugador, que cayó f u l m i ­
nado. 

L a t o rmen ta se d e c l a r ó en el 
curso del segundo t iempo, pero 
los dos equipos decidieron seguir 
jugando, a pesar de que en estas 
circunstancias el á r b i t r o debe de­
tener el encuentro. Sin embargo 
como era u n encuentro amistoso, 
el juez no lo hizo asi. 

R E S U M E N D E L A JORNADA 
T A U R I N A DOMINGUERA 
Madrid.—Corrida en la pla^a «Mo­

numental», Lleno. Tiempo espléndi­
do. Seis toros de Núñez hermanos, 
grandes, sin fuerza y mansurrones. 
«Orteguíta», que confirmaba su ftl-
ternativa, se hizo aplaudir al torear 
con el capote. Recibió los trastos de 
manos de Fe rmín Muril lo y realizó 

D E L I N E A N T E 
Necesita Inaus t r i a Navarra del 

A l u m i n i o , S. A. 
I r u r z u n (Navar ra ) . 
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Servicio de! Trigo 
SE PRORROGA HANTA EL DIA 30 
DEL MES ACTUAL, EL PLAZO DE 
ADMISION DE SOLICITUDES DE 
PRESTAMOS A METALICO DE 

2.C03 PESETAS POR HECTAREA 
PARA AYUDA DE CULTIVO 

La Delegación Nacional de este 
Servicio, ha comunicado a csia Je 
ía tura la prórroga hasta el día 30 
del presente mes do las solicitude: 
de préstamo para ayuda de cultivo 
motivo por el cual so recuerda a to 
das lasMíermandades- de Labradores 
y Juntas Agrícolas Locales, la obli­
gación que tienen de remitir dichos 
decumentes a esta provincial, antes 
de la lecha indicada, advirtiendo 
a les posibles peticionarios, que .pa­
sada dicha lecha, 30 del actual, se­
rán devueltas cuantas peticiones se 
reciban. 

un trasteo por bajo, estirándose en 
unos redondos. A l intentar el na­
tural es empitonado y volteado y 
pasa a la enfermería, para no re­
aparecer. Mató el toro Murillo, de 
media en lo alto. Ovación. E l dies­
tro aragonés estuvo muy torero y 
dominador en su primero y termi­
nó de un pinchazo bien señalado y 
estocada hasta el puño. Ovación, 
una oreja y vuelta. En el cuarto, to­
reó inteligentemente y con breve­
dad. Mató de media buena. Ovación. 
Miguel .Mateo «Miguelín», aplausos 
en su primero; pitos en el quinto y 
bronca en el último. En la enfer-
meria le fue apreciada a «Ortegui-
ta» una herida en el hipocondrio, 
lado derecho, penetrante en la ca­
vidad abdominal, con contusión de 
visceras abdominales y shock trau­
mático, que precisó transfusión de 
sangre, de pronóstico muy grave, 

i Pasó al Sanatorio de Toreros. Peso 
de los toros en vivo: 530, 534, 538, 
445, 501 y 554, respectivamente. 

—Barcelona.—Corrida de toros en 
la plaza «Monumental». Reses de 

Alipio Pérez T. Sanchón, bien presen­
tadas, de las que fue mansurrona de 
primera. E l sexto fue sustituido, por 
cojo, por otro de Tassara, que re­
sultó muy peligroso. Diego Puerta 
ovacionado en su primero. En el 
cuarto hizo una gran faena y al dar 
un pase por aíto fue enganchado y 
zarandeado, siendo lanzado al "suelo 
y recogido nuevamente. Pasó a la 
enfermería. Paco Camino, aplausos 
en uno; mató al cuarto con breve­
dad y escuchó1 pitos en el quinto. 
«El Viti», consiguió un gran éxito 
en su primero y realizó una faena 
de muleta que se recordará en los 
anales de la Tauromaquia. Hubo 
pases de todas las clases, coreados 
con ovaciones, y mató de un sober­
bio volapié. Ovación, dos orejas, dos 
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G U I A F A C U L T A T I V A 

Miranda, 3, 2° Tel&oao 497 

l i l 
D E N T I S T A 

gan Juan, 3, 2.? — Teléfono 4370 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

Ó C l I t l S T A 
Plaza Mayor, 2. Teléfono 1066 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análisis Clínicos. — Rayos X 
Metabolimctr ía 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, 1.» — Teléfono 3667 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Mil i tar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

¡es %9omei 
GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid, 10 <iAdificio Feyjoffl) 

í Ñ I G C3 
M E D I C O O t l l l S T A 

Lzin Calvo, 17, 1.» - Teléfono 1311 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 

ríguez 
ESPECIALISTA DE NIÑOS 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 5, 1° — Teléfono 6627 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, S.8 A. Segundo 
Edificio Feygon. — Teléfono 3832 

m m m m K m m 
PROFESORA EN PARTOS 

IVÍHinillo, 15. — Teléfono 4771 

CIRUGIA VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.9 - De 11 a 1 

¿. ñ&l&B M W M Z M&U 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

MEDICINA INFERNA 
Consulta: 11 a 2 ^ 4 at6 

Pl. Alonso Martínez, 7, 2.9. Tel. 5103 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE L A MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey San Fernando, 3, 2..9 Tel. 1657 

J Ü S t C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A MUJER 
Del Hospital de Barrante! 

y Cruz Roja 
Vitoria, SI, 3.9 — Teléfono S591 

M E D I C O 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Pía™ de Calvo Sotelo. 9. Tel. 5545 

Digestivo, Protoíogía, Hemorroi­
des. Éx-médioo del Hospital B l -
chat y St. Antoine de Par í s . 

Bndoscopia, Bayos X . 
jOalera,' 1L 

REALIZARA 

SUS GAFAS 

EM EL ACTO MOOÍLOS EXCLUJ1VOS 
f S I ' O U ' M . t 

E . C A R D E R O 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo, 22 — Tel. 6027 

M . C a J v o P i n ü i o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar­
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventildterapia 

Vitoria, 47. — Teléfono 3048 

M E D I C O 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2.9 — Teléfono 3789 

F . R U I Z V A L V E H J D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.' derecha 

Teléfono 4555 

J O b E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

L M i l M i 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y i 
ARTICULACIONES 

Miranda, 8, l.s, izqda. Telf. 4093 

C. RODRÍGUEZ SAEZ 
Ocuffefo 

Consulta: de 1 a 2 y de 5 a 7 
Plaza Alonso Martínez, 7, 5.' 

i . a r f f n 

Diplomado Escuela Nacional de T I 
siología. — Ex-jefe Clínica Hospi­
tal Mili tar . _ PULMON Y CORA 
ZON. — Rayos X . — Electrocardiolo 
gía. — Madrid, 14 2A — Telf. 4166 

C o f m o i t C e r s a f r i o v c i s 

PARTOS CIRUGIA DE L A 
MUJER - ONDA CORTA 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
C/. Miranda, 7 — Teléfono 1232 

Z . C O N D E VIVAR 
D E N T I S T A 

San Pablo, núm. 6, 1.». Tel. 6656 

i i i s i i iOTo n e o DE mmmm 
mmm r e h a b i l i t a d o r : A . M A R T I N - C O B O S 

POLIOMIELITIS — HEMIPLEGIAS _ REUMATISMOS 
ACCIDENTES DE TRABAJO 

Plaza de José Antonio, 2 —— Teléfono 3487 

E N F E R M E D A D E S D E LA PIEL 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones estét icas 

(acnés, verrugas, etc.) C o n s u l t a : de l a 2 y de 5 a 7 
San Pablo. 6 4.e - Teléfono. 2946 

J © i © u ñ o z A v i l a 
D e r m a t ó l o g o del Estado por OPOSICION 

Ex- in t e rno por OPOSICION del Servicio de D e r m a t o l o g í a de l a 
Beneficencia Provinc ia l de M a d r i d 

Ex-di rec tor del Dispensario de D e r m a t o l o g í a de Teruel 
R I Ñ O N - P I E L - V I A S U R I N A R I A S 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 8 
A l m i r a n t e Bonifaz 12-1.°. T e l é f o n o s : 1539 - 4823 

GAFAS y A M A T O S AUDITIVOS 
SEGUN >RECRIPC!fW fACULTATIVA. 

t&m C A L V O 

vueltas al ruedo y salida a los me- • 
dios. En el último, de Tassara, de­
rrochó voluntad y mató de media 
buena, y fue despedido con una gran 
ovación. En la enfermería se apre­
ció a Diego Puerta una cornada pe­
netrante en el abdoihen, con orifi­
cios de entrada en la fosa ilíaca de­
recha, que producía cuatro perfo­
raciones intestinales, a nivel de íleon 
terminal, de pronóstico grave. Die­
go Puerta fue trasladado - en una 
ambulancia a la clínica del doctor 
Olivé. La intervención en la enfer- . 
mer ía duró dos horas y media. 

—Alicante.—Türos de Abdón Alon­
so, que dieron un juego desigual. 
«El Tino», ovación y vuelta en el 
primero y gran ovación, dos orejas 
y vueltas al ruedo en el cuarto; 
«Pacorro»,' ovación, petición de ore­
ja y vuelta en el segundo, y ova­
ción y vuelta en el quinto. Andrés 
Vázquez, mal en los dos. 
NOVILLADAS 

En los festejos novílleríles cele­
brados en la jornada, destacaron 
los triunfos de los siguientes dies­
tros: 

«El Millonario» (petición de oreja 
en los dos y vuelta al ruedo) y Jo­
sé Serrano (una oreja), en Vista 
Alegre (Madrid); José Ortas (una 
oreja), Juan Calleja (dos orejas y 
salida a hombros), en San Sebas­
t ián de los Reyes; «Mondeño II» 
(una oreja), en Revilla; los rejo­
neadores hermanos López Chave» 
(una oreja) y Diego Francisco (una 
oreja), en Segovia; Pablo Gómez 
Terrón (una oreja), • en Cáceres; 
Juanito Jimeno (una oreja) y Ra-
faelín Valencia (dos orejas), en A l -
geciras; «El Píreo» (tres orejas y 
salida a hombros), en Badajoz; An­
tonio Medina (cuatro orejas y un 
rabo), «Terremoto» (dos orejas) y 
juanito Tirado (dos orejas), en Má­
laga. Estos tres diestros fueron sa­
cados a hombros. «Luguillano» (una 
oreja) y «Zuritó» (dos orejas), en 
Palma de Mallorca. 

Resultaren lesionados: 
E l banderillero Antonio Valle Ve-

lasco, en San Sebast ián de los Re­
yes. Sufrió una herida grave en el 
muslo derecho. Pasó al Sanatorio de 
Toreros. » 

E l norteamericano Robert Syan 
«Californiano», en Segovia. Sufrió 
un varetazo y contusiones de pro­
nóstico reservado. 

Guillermo Gutiérrez «El Ecíjano», 
en San Fernando. Se le apreciaron 
contusiones e,n la clavícula y brazo 
derecho, de pronóstico reservado. 

«El Caracol», en Palma de Ma­
llorca. Fue curado de una fuerte 
contusión cerebral y contusiones en 
el muslo izquierdo, de pronóstico re­
servado. 
R A F A E L PEDROSA ESCUCHO 

O V A C I O N E S Y DIO DOS 
VUELTAS A L R U E D O , EN 
L E O N 
León.—Inauguración de la tempo­

rada. Festival, con caballos, a bene­
ficio del Asilo de Ancianos* Desam­
parados. Seis novillos-toros de don 
Francisco Calache, que dieron buen 
juego. , 

Paquito Mu.ñoz, pinchazo y esto­
cada. Aplausos. En el otro, cuatro 
pinchazos y estocada. Ovación y 
vueltaP- -

Rafael Pedresa, una estocada haŝ -
ta el puño. Ovación y vuelta. En el 
otro una entera y descabello. Ova­
ción, vuelta y petición de oreja. 

Elíseo Moro «El Emigrante», pin­
chazo y media, terminando el pun­
tillero. A l último, faena muy valien­
te, para dos pinchazos, una entera 
y descabello a la tercera. Palmas. 
LOS FESTEJOS DE AYER 

Sevilla.— Primera de feria. Lleno. 
Seis toros de don Carlos Urquijo, 
bravos. Varios fueron aplaudic|os en 
el arrastre. ' P e d r é s " y Gregorio Sán­
chez sustituyeren a Jaime Ostcs y 
Diego Puerta, respectivamente y Pa­
ce Camino. "Pedrés", en su primero,' 
hizo una faena repesada y domina­
dora. Mató de una estocada. Ovación, 
una oreja y vuelta. En el ruarto, 
fue muy aplaudido al hacer sondes 
quites a su picador y a un bande­
rillero. Faena muy torera, entre el 
entusiasmo del público. Terminó de 
media estocada. Ovacióa grande, dos 
orejas y vuelta al ruedo. Al final fus 
paseado a hombros y se negó a salir 
así de la plaza. Gregorio Sánchez, 
escuchó pitos en los- dos. Al hacer 
un quite en el quinto, el toro le pi­
só y resultó lesionado en un pie. 
Paco Camino estuvo mal en sus des 
tc.es y oyó pitos al final de amba,; 
faenas. 

-^^alencia.— Novillos de Juan y 
Lucio Muriel, que cumplieron. Pa­
quito Calvo, petición de oreja y vuel­
ta en "su primero y ovación y vfaéltá 
en el otro. Manuel Amador, escu­
chó un aviso en cada uno de sus no­
villos. "El Bala", triunfó en los dos 
y le otorgaron cuatro orejas. Fue 
sacado a hombros. 

£j domingo, aovilladi 
concurso, con actuación 

de cuatro diestros 
La Empresa que lleva, en arren­

damiento la plaza de toros, nos 
anuncia para el próximo domingo 
una novillada de concurso, cuyo 
cartel ha quedado así : 

Cuatro novillos de Martínez E l i -
zendo, de Tudela, para Leonardo 
Moreno (de Córdoba), Félix Graaa-
da (diestro borgalés que se ha he­
cho popular en diversas capitales por 
sus actuaciones en las tablas), Ber­
nabé Infante "Oliveñc", de Córdo­
ba (novillero que también ha alcan­
zado popularidad desde que "puso si­
tio" a nuestra plaza, pidiendo una 
oportunidad) y José Alberto Esco­
lar, el muchacho burgalés que salió 
de sobresaliente en la íiovillada del 
día 14 y que quiere probar mejor 

"suerte, empleando muleta y estoque. 

http://tc.es


D i a r i o 
La nueva presa de Eicctayo [Zamors] e íectsrá a veiofiséis 

pueblos de los cuales cisco desaparecerás totaimeote 
El co-prgsidBnte de la Junta militar det Perú se daspidn dal ministro e s p a ñ o l dal Rire 
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Murcia.—Por vez primera en 

la vida forense, de Murcia, una 
pareja de novios, días antes de 
contraer matrimonio, han jura­
do el cargo de abogados ante la 
«tunta de Gobierno de la Au­
diencia. 

El la , Mercedes Baflle Salas, 
es funcionaría de 1» Diputación 
y el novio, Pedro Parias García, 
profesor de esta Universidad y 
delegado provincial de Organi­
zaciones. 

Apadrinó a ambos el catedrá­
tica de Derecho Civil señor Roa 
Juan,—Cifra. 
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Madrid.—El ministro del Aire, ha 
recibido- esta tarde en su despacho 
ofiqial al ministro del Ejército del 
Aire del Pe rú y copresidente de la 
Junta de Gobierno. 

El objeto de la visita de las ilus­
tres personalidades peruanas era 
despedirse del ministro del Aire es­
pañol antes de emprender el regre­
so a su país. 
NUEVO E M B A L S E 

Zamora.—En el salón de actos de 
la Casa Sindical se ha celebrado 
una asamblea, presidida por las 
autoridades, con asistencia de 250 
representantes de los 26 pueblos 
afectados por el proyecto de recre­
cimiento de la presa de Ricobayo. 

C i n e G p Y A 
, H O Y , U L T I M O D I A 

D E 

EN TOD-AO 

¡NO DEJE D E V E R L A ! 

De Música 

E l p r o f e s o r H e í n r i c h 
E l t e r e n l a F i l a r m ó n i c a 

Ya es buen síntoma que en nues­
tro Burgos se vayan prodigando los 
actos culturales y, en espera de un 
auditorium o s a l a de conciertos 
ad hoc —que esperamos radique al­
gún día en la tan deseada Casa, de 
la Cultura—, bien 'está que dichos 
actos puedan celebrarse por el pre­
sente en las distintas salas de la 
ciudad y -aún en teatros; mas lo 
prirñero dispersa al auditorio por 
incapacidad de los locales y lo se­
gundo es antieconómico para las en­
tidades culturales, por su condición 
inespeculativa de empresas del es­
píritu... 

Centrando nuestra crítica en el 
concierto de anoche, hemos de seña­
lar la circunstancia meri t ís ima que 
concurré 6!n el ilustre profesor Heín­
r ich Elter al simultanear su alto ma­
gisterio de catedrát ico de plano en 
el Conservatorio Superior de Mú­
sica, de Berlín, con el de concertis­
ta internacional.. Así lo hacían los 
grandes maestros y ello significa 
una gran capacidad ar t ís t ica y do­
cente. 

Un programa que podríamos cali­
ficar de cámara para piano, como 
aquellos que tanto gustaba tocar a 
Cfiopin en la intimidad de la sala 
Pleyel a. sus fieles oyentes. Una pri­
mera parte de la Sonata < e n do me­
nor, de Haydn, pá t r ia rca de la sin 
fonía, genio en materia, orquestal, 
pero no tanto en la deí teclado; son 
raras en toda su frondosa produc 
ción pianíst ica las cornposiciones de 
verdadero virtuosismo. Y así, cuando 
se pretende exprimir - l-a sencillez 
discurSiva del pianismo de Haydn 
con excesivos alardes interpretati-
vós se corre el riesgo de parecer 
brusco y premioso. ¡Es tan deliciosa­
mente infanti l y optimista su músi­
ca!... Desde ella describe un, arco pro­
fundo el profesor Elter y nos con­
duce a casi un siglo después, aso­

mándonos a la fuente desbordada y 
románt ica d e 1 malogrado Schu -
mann en su Fantasía en do mayor, 
obra de fuerte y sonora música que 
da al piano de este creador alemán 
una sensación de gran orquesta en 
donde la idea en polifonía creciente 
se eleva a menudo a un paraíso de 
noble romanticismo hacia un mun­
do guerrero y épico... Schumann era 
un brillante concertista que vió 
truncado su virtuosismo por un per­
cance que se ocasionó en un dedo y 
todo su pianismo es tremendamente 
difícil, para la técnica dactilar. Ello 
es el mejor elogio que podemos brin­
dar al magnífico profesor Heinrich 
Elter al tocs.r oon gran maest r ía la 
gran Fan ta s í a del singular compo­
sitor alemán. Por vez primera es­
cuchamos 10 Bagatelas, op. 5, de 
Alexander Tscherepnin, autor moder­
no de cuya obra, pequeñas piezas 
caracter ís t icas , deliciosas de colori-

*do todas ellas, hizo Elter una ma­
ravillosa creación, culminando la 
magistral técnica y arte de este ex­
celente profesor. 

Cerraba el programa con la Ba­
lada en fa menor, Tres estudios y 
el Gran vals en la bemol, op. 42, del 
poeta-músico Federico Chopín, cuyo 
pianismo, en contrapunto con el de 
Schumann, encuentra su plena per­
sonalidad. La música de Chopín es 
poésía pura escrita y sentida en ex­
clusiva para el piano. Transcribirla 
para otros medios sonoros es man­
cillarla. Y así, haciéndonos la i lu­
sión de que asist íamos a la cá tedra 
del profesor, estupendo profesor, El ­
ter, escuchamos con recogido pla­
cer esos estudios, verdaderos poe­
mas, que dijo tan ilustre maestro 
de formación admirable. Una gran 
ovación y otro Estudio, el, de F a me­
nor como delicada propina. 

Angel- Juan QUESADA 

Teotro Avenida ^ 
Sensacional acontecimiento ¡¡DOS UNICOS DIAS!! 

7,45 tarde y 10,45 noche - Presentación de 

Z o r i - S a n t o a 
y su COMPAÑIA DE REVISTAS, con la supervedette francesa 

N i c o l é B 1 a n c h e r y 

RAFAEL L. SOMOZA — LOLITA RIVERO 1 
y por primera vez en España 

L E B A I X B i D E M 1 5 S B A K O N 

con el ESTRENO 

¡¡3 ¿LEMMIJL ME mil 
¡¡El espectáculo más original de los últimos veinte años!! 

PRECIOS POPULARES - Autorizado mayores 18 años 

La» finalidad de la reunión era in ­
formar a los pueblos interesados y 
oír las declaraciones ^e los represen-
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T V V . E s p a ñ o l a 
M A R T E S 

2,00 Carta de aj. sie. x 
2,15 Presentación. 
2,1,7 Mundo insólito. 
2,30 Panorama. 
2,45 Plaza de España. 
3,00 Teied'ario. 
3,25 Cotizaciones de Bolsa. 
3,45 Música para el hogar. 
3,30 Las aficiones. 
4,00 Final del programa. 

NOCHE 
' 6,15 Carta de ajuste., 

6,30 Presentación. 
6,32 Escueta TV. 
6,45 Universidad TV. j 
8,02 No se quede sin saberlo. 
8,30 Los cinco últimos minutos. 
9,25 El tiempo. 
9,30 Telediario. 
9,45 Foro TV. 

10,10 Crónicas de nuestro tiempo. 
10,40 La ruta del Sol. 
11,-35 Telediario. 
1-1,50 Estrellas en 625 líneas. 
12,00 Versos a medianoche. Momen­

to musical. Meditación. 
12,15 Cierre. 

M I E R C O L E S 
2,00 Carta de ajuste. 
1,15 Presentación. 
2,17 Sólo para holnbres. 
2,30 Panorama. 
2,45 Plaza de Eápaña. , 
3,00 Telediaric. 
3,25 Cotizaciones de Bolsa. 
3,30 La tortuga perezosa. 
4 00 Final dol programa. 

NOCHE 
6,15 Carta de ajuste. 
6,30 Presentación. 
6,32 Escuela TV. 
6,45 Academia TV.. 
7,30 Universidad TV. 
8,00 Platea. "El petimetre". 
8,30 Bonanza. 
9,25: El tiempo. 
9,30 Telediario. 
9,45 Enviado especial. 

10,15 Esta es su vida. . 
10,45 Esta noche zarzuela: "Maru-

xa ( I I ) . 
11,30 Telediaric. 
11,45: Retránsmisión en direAo, des­

de El Escorial, de los actos 
conmemorativos del I V cente­
nario de la. primera piedra. 

12,15 Versos a medianoche. Momen­
to musical. Meditación. 

12,30 Cierre. 

tantes de los 26 pueblos afectados. 
El embalse afecta directamente a, 

19 pueblos e inundará 3.757 hécta-
reas de tierras que afectan a 26 pue­
blos varios de los cuales desapare­
cerán como los de Andavias, Mon-
tamanta, S>an Cébrián de Castro, 
Moreruela de Tabara'y Santa Eula­
lia de Tabara. Pasan de quinientas 
el número de familias que habrán 
de trasladarse a otras zonas. 
VIGON, EN ASTURIAS 

Oviedo. — El ministro de Obras 
Públicas, ha continuado su visita a 
las instalaciones hidráulicas del Na-
via y en Cpana visitó el Castro cel-

-ta y luego contempló los trabajos 
de construcción de la presa de Ar -
bón. Más tarde estuvo en Doiras y 
en El. Salot de Salime. 

El señor Vigóñ se dirigió, aguas 
arriba de Navia visitando el futuro 
emplazamiento de la gran presa de 
Suarna para dirigirse finalmente ha­
cia San Antolín de Ibias donde la 
diputación le ofreció un almuerzo. 

TREINTA PAREJAS DE RECIEN 
CASADOS BELGAS, EN , 1 
MALLORCA 
Palma de Mallorca.—En un vuelo 

especial han llegado por vía aérea, 
procedentes de Bélgica, treinta pa­
rejas de recien casados. E l viaje ha 
sido organizado por la Liga de Fa­
milias Numerosas de aquel país. 
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Haz por tu pueblo cuanto de 
ti dependa, para que los de­
más también lo hagan.1 

Fállese el hombre que se 
refugió ea una íumbi para 

encontrar la paz 

Dorante \\m ím mmm imWiU 
m solo \m Miüas de imm 

Viena.— Un trabajador de 23 años 
yde edad, íalleció anoche poco des­
pués de-haber sido extiaido de una 
tumba dando había quedado aprisio­
nado durante trece días con sólo tres 
botellas de cerveza, segúrf ha decla­
rado la Policía vienesa. 

Jchann Schlieger declaró antes de 
morir que.se había refugiado en la 
tumba para encontrar la paz, pero 
se vió imposibilitado de salir de la 
misma al no poder quitar la tapa 
que la cubría. 

Al fin pudo ser rescatado después 
que un transeúnte escuchó sus gr i ­
tos de socorre—Efe. 
FALLECE UNA. MELLIZA 

OCTOGENARIA 
Manzanares. — Cuando sólo le 

faltaban unos' días para cumplit 
noventa años ha fallecido la su­
perviviente de' las mellizas más 
ancianas del Mundo, Rosalía E u ­
genia Domínguez, de esta locali­
dad. Su gemela Isabel falleció 
hace un año, en la vecina ciudad 
de Almagro.—Cifra. 

UANTAS veces me han pregun-
tado los esoriteres en agraz cus s-

tiones del oficio liie he negado a con­
testar. Digo que no lo sé. Insisten: 

•—Vamos a ver,—imé dicen—. ¿Qué 
aconsejaría Vd. a un escritor novel? 

—Que sé haga profesional enseguida. 
Esto no parece gustar mucho. Hay 

en lá palabra «profesional» un matiz 
peyorativo qtie abarca muy amplias 
perspectivas. E n toda profesión —es­
pecialmente en las liberales— y más / 
aún en toda disciplina artística, pare­
ce existir el convencimiento que la 
prOfesionalidad es la muerte de la 
vocación. E n algunos medios, llamarle 
a uno «profesional» suena como un in­
sulto. E s algo que arranca de lejos. 
Se supone que un profesional quiere 
ganar, exclusivamente, dinero^ E n esto del dinero ha­
cen mucho hincapié los que empiezan: «Yo no quie­
ro ganar dinero. ¡ Qué asco! E s la vocación que me 
abrasa. Necesito escribir como necesito respirar. Di^s 
me ha señalado con el dedo y no puedo ni podré ha-

( cer otra cosa. No me importa no ganar dinero, ni ser 
conocido. Escribo para mí, para mi satisfacción, pa­
ra mi vocación». 

Luego resulta que escriben, para los amigos, para 
la^lPaquita y para los señores deL Casino. E n resumi­
das cuentas, para todos los que quieren atender a la 
tacita llamada de su voluminoso manuscrito. Y uno 
se pregunta: ¿Tan malo es ser profesional? Porque, 
vayamos a cuentas, ¿quién es el profesional? E l que 
ha adoptado ima profesión de acuerdo con su edu­
cación, cultura y aficiones. E l que un médico Recuer­
de a los cuarenta y cinco años que le gusta más ha­
cer versos que laparatomias o que un arquitecto en­
cuentre más dé su agrado el olor a yodoformo que 
el de la tinta china (suponiendo que huela a algo la 
tinta china) no creo que sea un argumento destruc­
tor de la profesionalidad. Ocurre que muchas veces 
se llega a lina protfesión a caballo/ de las circunstan-
cias. E l hijo de un tendero enriquecido tiene que ser 
abogado porque así lo quiere el progenitor. 

Pero es indudable que el problema existe. Existe, 
repito, cierta animadversión tolerante pesando sobre 
el profesional./ Nadie afronta decididamente el re­
pugno, todos aceptan que una actividad produzca di­
nero al. practicante; péro el .regustillo interno deja 
en pie la duda que es mucho mejor -escritor o artis­
ta el que desprecia olímpicamente esas' cosas verdes, 
llamados billetes de Banco y declara trabajar por 
amor al Arter Si me apuran, el escritor, y el artista 
son quienes más sufren este estado de cosas. Lo cu- j 
rioso es que los mismos que declaran —expresa o tá­
citamente— su preferencia por el estado puro, se 
guardarían muy bien de colocar la construcción de 
su casa a un aficionado, o £us asuntos legales a un 
intrusista. 

¿Por qué? Seguramente porque la Literatura, y el 
Arte son las únicas profesiones absolutamente libres 
que quedan en el mundo y las que, por lo tanto, no 
Utmen defensa contra el intrusismo. Y que, existe en 
intrusismo, ¿qué duda cabe? Esto nos lleva a otra si­
tuación, ¿quién concede certificado de profesionali­
dad al escritor? ¿Cuándo cruza la invisible frontera 
del oficio? Naturalmente, cuando gana dinero. Pero 
es que ganar dinero puede ser accidental. Ganar un 
premio, por ejemplo, está lejos de ser una minuta 
profesional. 

E n resumidas cuentas, que el escritor se convierte 
en profesional cuando él quiere, o edando puede. Pa-. 
ra tan trascendental acto, sólo necesita una cosa: te­
ner el valor de hablar de dinero cuando alguien le 
pide una colaboración o le solicita un libro. Esto, tan 
sencillo de contar, suele producir 'agonías de muerte 
a muchos escritores. Los he visto sudando sangre an­
tes de atreverse a decir: «Bueno, ¿y qué me va a 

»»» 

V ó c a c i ó n 
f o f s s i o i i a l i c l a d ! 

P o r T o m á s S A L V A D O R 

pagar Vd.?». Muchos no lo dicen y luego se cóndor, 
man con la generosidad ajena. E n consecuencia, y0 
diría que profesional €,s el que afronta radicalmen­
te la cuestión monetaria. Posiblemente por este cami­
no lleguemos, a la causa secreta dé la animadversión-
el escritor que pide dinero es un tal y un cual, qUg 
pos-tltuye su arte y pone el carro antes que las mu­
ías. Personalmente, he conocido a editores y directo-
res de tal que cual revista hablar mal de.un escritor 
por haber tenido éste la osadía de querer saber cuán­
to ya. a ganar. 

Tal cosa, al parecer, es un crimen horrendo. Tan­
ta hipocresía me ha indignado siempre. E l que se ejer­
zan luego represalias contra el escritor que ha pre­
ferido «ponerse una vez colorado mejor que cien 
amarillo», es uno de los crímenes sociales mayores ! 
que se puede cometer, crimen desgraciadamente muy I 
corriente. 

• ' v •••-wtfi 
A mi entender, no hay ninguna razón para supo- I 

ner que el escritor aficionado sea mejor que el pro- * 
fcsional. E n realidad, todos empezamos siendo afi­
cionados. L a vocación nos lleva al estímulo de nues­
tras facultades. Y, al cabo de un penoso camino, nues­
tras facultades nos colocan en situación de poder 
decir a un solicitante: «Muy bien, ¿qlié paga Vd.?». 
Lo que ya es más difícil es puntualizar ante un afi­
cionado el camino a recorrer hasta la profesionali­
dad. Depende de infinitos factores. L a verdad, yo 
oreo, es qüe uno se encuentra siempre profesional 
sin darse cuenta. Sólo, que siempre es preferible ser 
uno mismo quien encauce al proceso que dejar que 
lo hagan los demás. 

Un escritor profesional es la disciplina, el conoci­
miento, la urgencia. L a vocación es una llaam que 
puede arder más o menos, con mayor o menor altura. 
L a vocación tiene - el def ecto de apasionarnos. La 
pasión es mala en todo arte o disciplina. E s necesa­
ria, pero nunca al extremo de nublar la fría objetivi­
dad de cada situación. Lá suma objetividad sólo pue­
de darse en el profesional. No hablemos de la disci­
plina, dél trabajo lento y continuado. L a vocación, en 

. no pocas ocasiones, es un estorbo, como el árbol que 
no permite ver el bosque. A la vocación hay que me­
terla en un saco y decirle: «Tú, a callar o te rompo 
un hueso. Yo sé que estás ahí y es suficiente. Si an­
das pegando gritas vas a asustar a los amigos. Con 
que, lo dicho, a callar». 

Siempre que he expuesto estas teorías, me hán 
mirado como a un bicho raro. Sin duda alguna, la 
gente prefiere ŝer engañada con bonitas palabras. 
Pretender ganar dinero es una herejía. Ganar mucho 
dinero descalifica totalmente. ¿Monstruoso? Sí, pero 
cierto. Yo prefiero cien veces al escritor caro que al 
que se ofrece por dos perras gordas. Posiblemente 
enfoque las cosas de una manera harto primitiva; pe­
ro este es un problema de raíces'primitivas. Nos ur­
ge la- necesidad de proclamar a todos los vientos la 
profesionalidad del escritor. Al fin y al cabo, no es 
tan fea i a profesión, ¡éaramba!. 
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M o c f r i f f . 

E l más grandioso espectáculo de toda la historia del cine 

R E B E L I O N A B O R D O 
Marión Brando - Trevor Howard - Viernes A V E N f D A 
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El m MmUMim ím\m\ PailBl 
i i o i i ¡ É l e M i i i a in tí!)m 
No conozco el miedo -afirma el joven Monarca 

Ammán. — El Ejército jordáno 
intervino el domingo toda la par­
te occidental del país (antigua 
Palestina) y en todas las ciuda­
des fue impuesto el toque de 
queda. 

Posteriormente se anunció que 
el jefe del Gobierno Samir Rifai 
había dimitido, después de Vé-
gistrarse una votación de censu­
ra contra su Gobierno por parte 
del Parlamento. 

Las fuerzas armadas hubieron 
de abrir fuego contra manifes­
tantes que recorrieron las calles 
de Ammán y de Jerusalén, ex­
presándose a favor de la RAU. La 
situación política en Jordania se 
agravó al disolver Hussein el 
Parlamento, formando un nuevo 
Gobierno bajo la presidencia de 
Al Cherif Hussein Ibn Naáser, que 
asume también las funciones de 

' ara M o a t í e l e n B u r g o s 
en 

L A R E I N A D E L C H A N T E C L E R 
Riguroso ESTRENO, mañana, en el 

C I N E G O Y A 
( A u t o r i z a d a p a r a m á y o r e s ) 

ministro de Defensa. Es tío del 
Monarca. -

El propio Rey Hussein visitó 
personalmente los lugares de Je­
rusalén donde los maniféstantes 
que eran partidarios de la unidad 
árabe se habían enfrentado con 
las fuerzas de seguridad. — Efe. 

PECLARACIONEES D E L R E Y 
JORDANO 

-Ammán. — El Monarca jordá­
no ha dicho que desea celebrar 
un plebiscito para que el pueblo 
tenga ocasión de demostrar su 
voluntad en la política nacional 
árabe a la que "nos adherimos y 
tratamos de lograr". Prometió 
elecciones libres en el plazo de 
cuatro meses. 

En una alocució.ni dirigida a su 
pueblo, el rey Hussein declaró: 
"Soy un árabe jordano; no co­
nozco el miedo. Mi destino es él 
destino de mi Patria." También 
ha dicho que la situación ' es 
"completamente normal". Gru­

pos de estudiantes que intenta­
ban manifestarse fueron disuel-
tos por la policía y el Ejército. 
Las tiendas han abierto y el 
tránsito por las calles es normal, 
aunque se mantiene, el toque de 
queda.—Efé. 

MUERTOS Y HERIDOS 
El Cairo. — Según la agencia 

de Información de Oriehte Me­
dio las fuerzas de seguridad y los 
heduínos, dirigidos personal -
mente por Cherif Nasser, abrie­
ron fuego centra los manifestán-
tes que recorrían las calles de 
Ammán, y se afirmó que resul­
taron muertos ocho manifestan­
tes y más de un centenar de 
heridos. Según la misma agen-
cia^ los manifestantes acudían, al 
entierro de los que perecieron en 
la jornada del domingo. 

Noticias posteriores recibidas 
• de Damasco señalan que 44 per­

sonas resultaron muertas duran­
te los disturbios. — Efe. 

NASSER (DE EGIPTO), PIDE 
MAYOR 'AYUDA A RUSIA 
Moscú. — El presidente Nasser 

ha solicitado una mayor ayuda 
financiera y técnica de Rusia se­
gún se informa en círculos ára-

' bes ele tóta ciudad.--Efo. 

{ C r ó n i c a de 
K T á c h i n », para 

DIARIO DE BURGOS) 
Un domingo rebosante de sol, con 

una temperatura ideal y sin el más 
leve rastro de nube en el cielo azul, 
que, como dijo el poeta, no es nin­
guna .de las dos cosas. (Si, ya sabe­
mos que esto lo hemos escrito otras 
veces; pero nos gusta,; porras). En 
fin, en fin, un día exactamente igual 
a los que teníamos en Madrid cuan­
do aún había primavera. 

, Día de la Iglesia perseguida, que 
fue recordada en todos los templos. 
En el de la Inmaculada Concepción 
de María se celebró una misa.de rito 
bizantino, en la que ofició el canó­
nigo, lectoral de la Catedral de Ovie­
do, doctor Aguírre . 

—La tómbola de la Vivienda ven­
dió un millón de boletos, sóbrecíto 
más ó menos, y sobre las masas ex­
pectantes cayeron lavadoras, ollas a 
presión, televisores, batidoras, bici­
cletas, tocadiscos'—para el cronista 
sigue vigente el término "gramófo­
no", claro— radios, cocinas a gas bu­
tano... e infinidad de paquetes de 
caramelos y latítas de'sardinas en 
aceite de verdad. 

—En E l Escorial surgieron dos­
cientos cincuenta "alferecitos provi­
sionales". Eran los hijos' de los es­
tampillados, que c e l e b r a r a n su 
V I I Asamblea provincial. Asistieron 
mi l quinientos de la hermandad de 
Madrid. Cada chico recibió de su 
padre la insignia verde con estrella 
dorada y un abrazo emocionante, 
como fue todo el acto. 

•—Lleno absoluto en la Monumen­
tal. Día de toros, efectivamente. An­
tonio Ortega resultó herido muy 
gravemente durante la faena al p r i ­
mer toro. Era la tarde de su con­
firmación de alternativa, Fermín 
Mur i l l o se gano guaparhente una 
oreja. Y Miguelín, el de los grandes 
éxitos en provincias se llevó a casa 
dos imponentes broncas. E l valor , se 
le esfuma en cuanto se .asoma a Las 
Ventas. 

—Muchísima gente en él Hipódro­
mo, sobre, la nieve de Navacerrada, 
y especialmente, en las afueras de 
la capital. Masas de "personal" an­
siosas de un sol que no ven desde 
el Verano pasado, se lanzaron al 
campo con sus tortillas de patatas, 
sus filetes empanados, su tintorro y 
sus. crios: "regresaron a las diez de 
la noche con mejor color, mucho 
sueño y los pulmones henchidos de 
aire puro. , ' 

—Increíble . ¡No hubo fútbol!... 

MUNICIPIO 

fraternal apoteosis que se mascaba. 
—Sol esplendido. . 
—No se puede pasar de exceden­

te voluntario a supernumerario, se­
gún orden que hoy publica el "Bole­
t ín Oficial del Estado". 

—Se pide la implantación del tra­

je nacional para la primera comu>! 
nión. < 

-—Cíen puestos callejeros se ins­
ta larán mañana, Fiesta del Libro. 

:—La artesanía popular vendió a 
los turistas 2.400 millones de pese­
tas en 1962. 

C I N E C O R D O N 
SEGUNDA SEMANA D E GRAN E X I T O 

m R R Y L F . Z A N U O C PRESENTA 

BASADA c_N hL UHRO D£ OORNELIUS RftAN 

aw dteparto MM& LARGO de ía hBtaria del cine 
DISTRIBUIDA POR HISPANO FOXFILM. SAÉ. 

Sesiones numeradas 7,15 y 10,30 noche 
AUTORIZADA TODOS LOS PUBLICOS 
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Los periódicos siguen subrayando 
la necesidad de que el Ayuntamien­
to sea renovado. Hay concejales que 
llevan casi dieciocho años en el ejer­
cicio de su cargo y desde las elec­
ciones del año 1953 n ingún nuevo 
concejal ha entrado en el Ayunta­
miento. Estos dos hechos —opina el 
diario "ABC"—, distan mucho de 
constituir un buen ejemplo adminis­
trativo. Y prosigue; "los hombres se 
desgastan, en primer lugar por el 
envejecimiento; en - segundo lúgar, 
por la falta de nuevas ideas y en ter­
cer té rmino por la pérdida de i l u ­
sión y de ímpetu". "Pues nada, na­
da; o renovación o deceso. 

NOTICIAS B R E V E S 

Hasta el más hincha de los hin­
chas madridistas lamenta que Pus-
kas no lanzara fuera —ésto es de­
portivo a veces— ,el "penalty" ya 

Las Palmas. — En la madrugada 
del domingo y cuando volaba de 
Las P-álmas a Albacete, aproximada­
mente a la altura de Fuerteventura, 
desapareció un avión «Douglas» que 
cayó al agua siq dejar rastro. i 

E l avión llevaba la siguiente t r i ­
pulación: primer piloto, teniente co­
ronel Eugenio Mart ínez de San V i ­
cente; segundo piloto, comándante 
Salvador Carrasco García; mecáni­
co, brigada Romualdo Biescas Pie-
drafita; radio, sargento Baltasar 
Molino Garrido, y cabo Herminio 
Sánchez Egidc 

En calidad de viajeros figuraban, 
además, el teniente coronel Alfon­
so Ferrer Armas y el capi tán médi­
co Diego Ortuño Medina.—Cifra , 
¿INTOXICACION 

Orense.— Se han-registrado en es­
ta provincia varios tases de muer-
i - repentina, al parecer, por ia-
gSBtiQii de un tipo do licor —en es­
ta ocasión licor café— que ha pro­
vocado reacciones -de tipo nervioso 
y ceguera total. 

Des casos han sido locali2^dos eri 
las parroquias de Cobas y Vales 
de Oserta, ambas pertenecientes al 
Ayuntamiento de Cea.' También en 
la villa de Cárballi-.to raurió una se­
ñora previa ceguera "total. Otros ca­
sos ha habido en Puertcyeguas. 
NUEVE MUCHACHAS 

AHOGADAS 
Tcl Aviv (Israel).— Nueve mu­

chachas de un Colegio, religioso han 
perecido ahogadas este mediodía en 
una playa de las cercanías de Tel 
Aviv.^ Otras diez bañistas están hos­
pitalizadas. Se considera Inquietan 
te el estado de dos de ellas. 

Cárlta» te ofrece la garan­
tía de que tu sacrificio no se 
rá baldío, de que tu limosna cu 
brlrá nna necesidad real 
HAQASÜI SOCIO IMC 'CAfíITAI 

iti m í o íi 
U I É .00 

Alrededor de las doce de la nj-
che de ayer y en el ^ f ^ , 
242,700 de la carretera radial 
drid-Irún, término de ^ r r i o 
ciudad y a la entrada del w ^ 
de • Gamonal (inmediaciones 
Hostal del Cid), el camión " 
tríenla . M-76428, ' conducido w 
Aquilino Hurones Ortíz, vecino 
Zamora, que circulaba con ai n 
ción a Burgos, atropello ai i 
ciclista de 22 años. Jesús 
res Ledesma, soltero, que *l 
recer habita en dicho barrio 
rriada de la Inmaculada), 
sándole la muerte instantan 
mente. 

E l conductor del camión, ^ 
apercibirse deí hecho, Pal0.1iar a 
hículo y se dispuso a ^uxu 
la víctima, aunque inn^V^bía 
pues el infortunado joven ^ la 
sufrido grandes destrozos ^ de 
cabeza, con fracturas y san"4* 
masa encefálica. êt" 

Etr el lugar del suceso sf R e ­
sonó el teniente jefe del "̂̂ o 
tor de la Agrupación de 11 aü\^ 
de la Guardia Civil, con ^ ¿ t i ­
po de .atestados, pará la ^ ^r. 
ca de las diligencias de ¿ L 
cursándose asimismo ^ gUar' 
Juzgado de Instrucción, de ^.¡o, 
dia, que acudió al c,ita ílg 
para la realización de Q̂̂ e" 
rrespondientes diligencias. pa­
nado el levantamiento dei ^ 
dáver éste fue trasladado W 
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